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NOTA DO EDITOR 


Foi o professor José Antônio Gonsalves de Mello 
quem, pela primeira vez, nos falou da existência do 
romance NOSSA SENHORA DOS GUARARAPES, 
como sendo um dos mais antigos já escritos e editados 
em Pernambuco. 

Lendo a Revista O Progresso, editada por Antônio 
Pedro de Figueiredo, nas oficinas do Diário de Pernam- 
buco, então de propriedade de Manuel Figueiroa de 
Faria, encontramos comentário datado de 15 de janeiro 
de 1848, sobre o romance de Bernardino Freire de Fi. 
gueiredo Abreu e Castro, NOSSA SENHORA DOS 
GUARARAPES, “já pelos fins do ano passado (1847), 
saíram a lume dous livrinhos que merecem a nossa aten- 
ção pelo tríplice motivo de haverem sido escriptos em 
Pernambuco, sobre assumpto eternamente glorioso para 
nós, e por terem saído dos mesmos prélos em que se im- 
prime esta nossa publicação”. 

E mais adiante comenta Antônio Pedro de Fi- 
gueiredo: 

— “O autor merece sem dúvida os nossos louvo- 
res por haver debuxado uma das páginas mais glorio- 
sas da nossa história, e por ser o primeiro que entre nós 
ousou trilhar a estrada da literatura romântica” (grifo 
nosso). 

— Mas onde encontrar a obra que tamanha curio- 
sidade nos despertara? 

Consultamos a Biblioteca do Gabinete Português 
de Leitura (onde haveria um exemplar), a da Faculda- 


de de Direito do Recife, o Arquivo Público Estadual e 
a Biblioteca Pública Estadual Presidente Castello 
Branco, sendo infrutíferas as nossas buscas. 

A procura continuou na Secção de Obras Raras 
da Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro), onde conta- 
mos com a boa vontade das Dras. Jannice de Mello 
Monte-Mor e Esther Caldas Bertolleti, não sendo en- 
contrados os dois livrinhos de que nos falava Antônio 
Pedro de Figueiredo. 

Voltando ao Rio de Janeiro, acidentalmente con- 
sultando o Catálogo Geral da Biblioteca Nacional, foi 
com grande alegria que encontramos os dois volumes do 
romance NOSSA SENHORA DOS GUARARAPES, para 
o qual nos chamara a atenção o Professor José Antônio 
Gonsalves de Mello, em excelente estado de conservação. 

Com a ajuda da Fundação Casa de Rui Barbosa, 
através do Instituto de Preservação e Micro-Reprodu- 
ção da Hemerografia Brasileira, conseguimos a micro- 
filmagem da obra que agora entregamos, em edição fac- 
similar, ao público leitor com um estudo introdutório 
a cargo do Professor José Antônio Gonsalves de Mello, 
cujo nome dispensa maiores apresentações. 

Ressalte-se neste programa editorial, desenvolvi- 
do pela neo Fundação de Cultura Cidade do Recife, o 
interesse sempre presente do Prefeito Gustavo Krause 
e do seu Secretário de Educação e Cultura, Edson Wan- 
derley Neves, sempre tão ciosos dos melhores princí- 
pios de nossa recifensidade. 


LEONARDO DANTAS SILVA 
Diretor-Executivo da Fundação de Cultura 
Cidade do Recife 


BERNARDINO FREIRE E O PRIMEIRO ROMANCE 
PERNAMBUCANO 


Li pela primeira vez o romance Nossa Senhora dos 
Guararapes na década de '30 no Gabinete Português de 
Leitura, na bela edição datada de 1847, em excelente 
papel, da tipografia de Manuel Figueiroa de Faria. Do 
seu autor pouco então alcancei saber. Mais tarde, certa 
indagação dirigida ao Conselho Estadual de Cultura, 
acerca de qual seria o primeiro romance impresso em 
Pernambuco, levou-me à consulta de velhas fichas e de- 
las ressurgiram a lembrança do romance esquecido. In- 
diquei-o como possível candidato àquela prioridade. Meu 
jovem Amigo Leonardo Dantas Silva reforçou a indica- 
ção, ao recordar-me que O Progresso, o famoso periódi- 
co de Antônio Pedro de Figueiredo, apontava o livro co- 
mo o precursor do romance romântico entre os pernam. 
bucanos, ao indicálo como “o primeiro que entre nós 
ousou trilhar a estrada da literatura romântica”. 

Não faz má figura a obra nos primórdios da produ- 
ção nacional do gênero, que tem em O Filho do Pescador 
(1843) de Antônio Gonçalves Teixeira e Sousa e em 
A Moreninha (1844) de Joaquim Manuel de Macedo os 
precursores. Pioneira parece ser ela, ainda, na catego- 
ria de romance regionalista, a qual somente anos mais 
tarde se afirmaria. E seria simples coincidência que ou- 
tra produção versando costumes provincianos, A Festa 


do Baldo, do pernambucano Álvaro Teixeira de Macedo 
(1807-1849), tenha sido concluída naquele mesmo ano 
de 1847? 

O autor do Nossa Senhora dos Guararapes é Ber. 
nardino Freire de Figueiredo Abreu e Castro, nascido 
em 1809 em Portugal, na senhorial Casa da Torre, da 
Vila de Nogueira do Cravo, no concelho de Oliveira do 
Hospital, na Beira Alta, e falecido em Moçâmedes, An- 
gola, em 14 de novembro de 1871. Tendo iniciado o curso 
de Direito da Universidade de Coimbra (1829-30), im 
terrompeu-o para alistar-se no exército de D. Miguel, © 
qual derrotado e dispersado depois de 1834, foi o jovem 
acadêmico forçado a emigrar para o Brasil, desembar- 
cando em 1839 no Recife, onde se fixou, dedicando-se ao 
magistério no Colégio Pernambucano do Prof. José Soa- 
res de Azevedo, e publicando livros didáticos (1841 e 
anos seguintes). 

Com a campanha antiportuguesa que no Recife an- 
tecedeu a Revolta Praieira, muitos compatriotas do au- 
tor sofreram atentados e perseguições. Bernardino 
Freire animou-os a procurar do outro lado do Atlântico 
um refúgio seguro, onde pudessem cultivar produtos tro. 
picais. O governo português atendeu-lhe o memorial, 
datado do Recife 13 de julho de 1848, no qual informava 
que inúmeros portugueses estavam dispostos a deixar 
Pernambuco com destino a Angola, com a vantagem de 
terem experiência “no fabrico dos açúcares e plantação 
das canas e mesmo do tabaco e do café”. O governo for- 
neceu-lhe meios para dirigir os emigrados que, em nú- 
mero de 166, inclusive várias brasileiras casadas com 
portugueses, deixaram o Recife em 28 de maio de 1849 
com destino ao sul de Angola, onde chegaram a 4 de 
agosto e onde se estabeleceram e fundaram a cidade e 


colônia de Moçâmedes. Aquele primeiro grupo de colo- 
nos juntou-se um segundo, procedente igualmente do 
Recife, em número de 128, partidos daqui em 13 de ou- 
tubro de 1850, sob a direção de José Joaquim da Costa 
(1812-1882). Primeiro governador de Moçâmedes 
(1849-51) foi o então Capitão-Tenente da Marinha por- 
tuguesa Antônio Sérgio de Sousa, depois Almirante e 
Visconde Sérgio de Sousa, avô do escritor Antônio 
Sérgio, 

Ainda está por escrever o lado pernambucano da 
história desses dois grupos de colonos que deixaram o 
Recife com destino a Moçâmedes — mais um elo a unir 
a história de Pernambuco à história de Angola, outro 
tema a merecer atenção, e não apenas em razão do trá- 
fico negreiro. Lamentável como foi o mau nativismo 
que levou tantos portugueses a deixar o Recife, é certo 
que não impediu que aquele trecho de Angola fosse por 
várias gerações um como que pedaço desgarrado de Per- 
nambuco. Gilberto Freyre, ao visitar Moçâmedes, teve a 
impressão de ser ali saudado por parentes. Bernardino 
Freire é a figura singular que em meados do século XIX 
une Pernambuco a Angola. Autor do primeiro romance 
pernambucano, de título e tema pernambucanos, é do 
outro lado do Atlântico recordado como fundador da 
cidade de Moçâmedes. Benemérito de dois continentes. 

O primeiro romance pernambucano é digno de ser 
conhecido e reeditado não somente por sua primazia, 
como, sendo sobretudo de caráter descritivo, pelos ele- 
mentos que nos transmite acerca da terra, da sua gente, 
dos seus costumes e dos seus monumentos. Aí estão as 
informações acerca da Sé de Olinda — antes Matriz do 
que Catedral — onde chega a copiar textos de inscrições 
tumulares; de outras igrejas olindenses; da chamada 


Casa da Ópera, o velho Teatro de São Francisco, a Ca. 
poeira que remontava aos fins do século XVIII (e cabe 
recordar o estudo do Padre Jaime C. Diniz a respeito 
dela); da Igreja dos Guararapes, com a imagem que 
Frei Agostinho de Santa Maria descreve e com os belos 
azulejos da nave (“ornato hoje pouco usado, mas que 
muito aformosea o templo” diz o autor); de uma visita 
de romeiros à Igreja; da fabricação do açúcar, etc. 

Valiosa, pois, por mais de um motivo, esta reedição, 
de iniciativa da Fundação de Cultura Cidade do Recife, 
dirigida por Leonardo Dantas Silva, a quem já devemos 
tantas reedições de interesse para a cultura nacional e 
regional. 


José Antonio Gonsalves de Mello 
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NOSSA SENHORA 


DOS 


GUARARADES. 


ROMANCE 
HISTORICO, DESGRIPTIVO, MORAL 
E CRITICO. 


A MBLANOOLIAS 


Wera nos fins do anno de 1846. Soava em S. Fran- 
cisco meia noute...hora de mysterios...em que a na- 
tureza que de silenciosa parece morta, deixa ao ac- 
cordado um immensuravel espaço à reflexão...Reco- 
lhia-me eu a casa, tendo passado o saráu em uma 
reunião particular, em que me encontrei com pes- 
soas cultivadas...Todo o tempo-aili se praticou em 
politica...Homens de diversos partidos, e nações di- 
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versas alli se acharam ; e cada um debuxou o esta- 


do do mundo, segundo lhe convinha para lisongear 
a sua opinião... 


Que de paradoxos que se proferiram !...Cada qual 


concluia do quadro que acabava de delenear que tu- 
do se encaminhava, para que se adoptasse o syste- 
ma de governo que elle e os seus julgavam congru- 
ente para felicitar a todos os mortaes !...Sentires dif- 
ferentes, differentes razões conduziam ao mesmo re- 
sultado !1! 


Quando cada um d'elles acabava de expor seu en- 
tusiastico discurso, parecia ter comsigo árrastado a 
todos os circunstantes...Até que enfadado de tantos 
palavrões : felicidade dos povos, garantias sociaes, 
igualdade, liberdade, direitos imprescritiveis, dignida- 
de do homem, egoismo, - mandões, segurança, inviola- 
bilidade, honra, dever, patriotismo, constitucionalida- 
de, e mil outros que seria fastidioso referir, e que 
parecem esmagar com seu peso a rasão que ames- 
trada pela experiencia, só quer obras, exclamei eu : 
Eos factos!!! 


Bem como o General que descuidado marcha com 
seu exercito para o accampamento, tendo deixado o 
inimigo na retaguarda, fica surprendido, quando al- 
guns tiros se disparam sobre a sua vanguarda, man- 
da fazer alto, e confuso e sem acção não sabe mais 
expedir uma voz de commando ; assim aconteceu a 
toda aquella reunião. 

Seguiu-se prolongado silencio, que interrompi, 
dizendo : se a experiencia me não tivera bem e ha 
muito desenganado de que as theorias são vãs, 
quando a pratica é contraria, abraçaria eua opinião 


TS "= 
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de cada um dos que acabaram de falar. Serå po- 
rém novo o que se referiu e expoz? Não emprega- 
ram os mesmos termos, e traçaram os mesmos pla- 
nos, já ha tantos seculos, os Hus, os Wiclefs, os 
Pragas?! 

Todos permaneceram emmudecidos... 

A moral! a moral nos governantes e nos governa- 
dos, é o que unicamente póde constituir o bem estar 
de todos! pais que, apoz da dissolução moral, é que 
vem forçosamente a dissolução politica. 

Será em sociedades corrompidas a ponto que a 

mor parte de seus membros esteja infectada de gan- 
grena que não haja dores e profundas ?...Haverá nel- 
las paz e tranquilidade nos espiritos ?...Cessarâm por 
um momento os sustos, os receios?...Serã com Cor- 
tes desmoralisadas, cercadas de aduladores, que não ` 
deixem penetrar nellas, sinão o embuste? Com Cle- 
ro sem instrucção, sem zelo, e, peor ainda, dado a 
libidinoso, e tão immoral, que depois de impuros 
sacrifícios, não treme de celebrar o mais augusto e 
sancto ? com estadistas suberbos e enfatuados, en- 
tregues a futeis passatempos, sem cuidarem d'outros 
interesses, silão dos seus ? com magistrados cuja 
lei é o capricho ou o sordido lucro? com militares 
“sem brio, sem valor, que em vez de respeitarem 
Marte, respeitam Mommo? com mocidade desen- 
freada que troca o culto de Minerva pelo de Venus? 
com commercio usurario e sem fé? com agricultu- 
ra opprimida e mal encaminhada ? com artes super- 
fuas, despresadoras das uteis? Será com taes ele~ 
mentos que uma sociedade possa ser feliz? ll! A 
moral! a moral !. exclamei segunda vez... 
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Todos ficaram confusos.....e quaes os Judeos que 
perante o Salvador accusavam a adultera, retiraram. 
se sem aventurarem um só monosyllabo. 

A imaginação de todos sahiu escaldada, e a minha 
não menos...Dirigi-me ao meu aposento, pensando 
no triste quadro que acabava de presencear. 

Oh! dizia a mim mesmo, quando fui procurar 
distrahir-me das occupações do dia no centro dºal- 
guns amigos, e na presença d'algumas damas que 
sam os encantos da sociedade, fui encontrar o as- 
sombro ! !...Meu Deos! que epocha desastrada em 
que fui condemnado a viver !...Politica ! enfadonha 
politica! ou antes, interesse, negro egoismo, que 
occupas todos os entendimentos e os allucinas !... 

A mais pungente melancolia se apoderou de mim... 
As mesmas paredes do aposento parecia que me es- 
caldavam !...A escandecencia do meu cérebro foi tão 
violenta, que não pude obter os favores de Mor- 
phêo..... : 

Já à brisa do alvorecer refrescava os mortaes. Já 
o encarnado azul começava a abrilhantar o oriente, 
quando um quebrantamento, como de cansaço, se 
apoderou de mim...Encostei-me sobre o leito; e, 
apenas cerrava os olhos, que de imagens lugubres 
se me figuraram ! !...Ainda tenho horror de as recor- 
dar!!! 

Ah! vi logares juncados de cadaveres, a que rou- 
baram a preciosa existencia os pães, os filhos, os ir- 
mãos, os amigos !...Alli um mancebo que na prima- 
vera de seus dias foi ceifado às esperanças da patria 
e dos seus!... Lá um homem na virilidade, cujas 
fòrças eram o appoio da patria e de sua numerosa fa- 
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milia !... Mais além um sexagenario, que pela sua 
experiencia podia e devia aconselhar a todos !...D'ou- 
tro lado a desolada viuva, a inconsolavel mãe, a de- 
samparada orfã, a triste irmã, que desgrenhadas e 
em lugubres lamentos maldizem a sua malfadada 
sorte !...Campos talados, casas demolidas, templos 
profanados, peste, fome, tudo desgraça !.....E tu- 
do ?!...Tudo para felicitar o genero humano ! !!... 

Terrivel cegueira ! fatal illuzão ! para que nos of- 
fuscaes a razão e nos enganaes !...Sordida, hedion- 
da cobiça! para que nos occupas e enlouqueces !... 
Maldita discordia para que sahiste do Averno ! ! 

Levanto-me espavorido...quero riscar da imagina- 
ção tão melancolicas impressões...debalde...ellas se 
renovam cada vez mais...Saio e vou procurar allivio 
em um passeio, 
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I1 


A DISTRAÇÃO: 


Aina a luz do dia não havia bem rompido o man» 
to da escura noute, ejá eu atravessava as ruas do 
Recife...Hia tão preoccupado e cheio de horror, que 
tudo me espantava...Em cada canto me apparecia 
um fantasma... Prosigo eom os cabellos hirtos...e 
chego machinalmente ao porto das canoas...embarco 
em uma, que por suja e immunda me enfadou mais... 

O canoeiro, mesmo rustico como era e bastante, 
parece que comprehendeu o meu enfado...nada me 
interrogou...Deixei-me ir à discrição. 

Conduziu-me a Olinda. Dezembarquei no vara- 
dóuro. 

Como o estonteado, que havendo perdido o que 
constituia toda a sua felicidade sem saber em que 
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parte, vaga sem direcção, confuso, perturbado, não 
Ihe occorrendo o que diga, nem o que faça; assim 
divagava eu pela velha cidade, cujas ruas mał cal- 
çadas, mal ordenadas e muitas cheias de mato, se 
me figuravam desertas...mas o encontro com varias 
pessoas me certifica de que a cidade é povoada...Po- 
rém, oh allucinação :...Cada homem que vejo se me 
figura um ente mão, que só cuida em destruir, ou 
pelo menos enganar o seu similhante! !...cada casa, 
um logar em que só se reunem homens para discutir 
sobre polilica...em que, para poderem obter os fins 
que em suas opiniões julgam os melhores—para fe- 
licitarem a pobre humanidade ! se decretam roubos, 
incendios, proscripções, assassinios, e ainda mais 
profanações ! ! !... 

O terrivel escandecimento do meu cerebro conti- 
nuava no maior auge !...Mas as Igrejas de que abun- 
da esta cidade, destruindo a allucinação, que me 
preoccupava, adverliram-me de que estava entre 
gente piedosa : e lembrando-me o Deos que se ado- 
ra naquelles templos, que só a piedade faz erigir, 
uma voz interior me grita : 

Para que te deixas impressionar de tão terriveis 
pensamentos, que te horrorisam e enlouquecem ?! 
isqueces a providencia?! Olvidas o Ser Eterno?! O 
Consolador dos aflictos? ! Não te occorre que desde 
“que a suberba se apoderou do homem—essa causa 
do mal no mundo, sempre elle foi o que é hoje com 
pouca differença? Conheces tão pouco a historia da 
humanidade que não vejas em outras epochas, ain- 
da as mais remotas, quadros que se assimilham aos 
que hoje te espantam ? !...E' verdade que um espirito 
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de vertigem, lançando mão do ideal para servir de 
capa ao egoismo, que é a mola principal e quasi uni- 
ca das acções d'este seculo, traz os entendimentos 
cm tal confusão que ninguem se comprehende. E’ 
certo que a maldita suberba, a quem o inferno fran- 
queou as suas negras portas, levanta castellos, que 
com pezados materiaes e sem fundamentos desmo- 
ronam, e suas ruinas causam estragos lamentaveis... 
Porem resigna-te aos insondaveis Decretos da Provi- 
dencia...O dia dos desenganos prestes chegará...e os 
espiritos turbulentos ficarâm confundidos.....Deixa 
que se levantem contra o Omnipotente...taes insur- 
reições só mostram loucura...e rematada ! ..Não ha 
contra Elle revolução justa...nem do menor resul- 
tado !... : 

Bem como a agua que lançada no incendio devo- 
rador, faz diminuir suas lavaredas, e pouco a pou- 
co as extingue; assim aquella voz interior começou 
a serenar o meu attribulado espirito ; e quando um 
pensamento —pensa mento nobre —me impellia para 
que fosse a um d'aquelles Templos render graças ao 
Senhor, e implorar os seus Auxilios e suas peren- 
nes Misericordias, um sino me advertiu que se hiam 
entoar ao Eterno hymnos de louvor.. Foi o da Sé... 
Para la encaminhei meus passos. 
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AN rravessanDo um pequeno valle que faz parte 
da Cidade e no fundo do qual vi, la no cômoro da 
praia, um convento em ruinas, e que dezejei desde 
logo ir observar, comecei a subir uma ingreme la- 
deira, no fim da qual me achei no adro da igreja, 
cujo frontispicio é nada elegante; mas voltando- 
me fiquei como transportado em prezença do encan- 
tador panorama que se descortinou á minha vista. 
Estava em uma eminencia bem notavel | 

Via o rio Biberibe que, escoando-se por entre ver- 
des mangues, e apenas por um pequeno isthmo, on- 
de se acham collocadas duas fortalezas, dividido do 
magestoso Athlantico, mistura as suas doces aguas 
com as salsas d'este mar entradas pela barra, e com 
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“as de seu irmão o velho Capibaribe, que de longa 
viagem o vem cumprimentar : e esta juncção no 
meio da vizinha cidade (dista uma legua ao sul), di- 
vidida em tres bairros, unidos por duas extensas 
pontes, faz duvidar o observador da realidade do 
que vêl I—A linda Veneza do Novo Mundo, que em 
uma esplanada cleva, como do meio das aguas, suas 
torres e seus edificios -o ancoradouro da mesma 
prenhe de mastros—o fortim e o farol no meio do 
Oceano com seus alicerces sobre esse baluarte, que 
a natureza deu a esta Della costa, o arrecife—a ilha 
Nogueira com seus coqueiros—a grande planicie que 
se desdobra pela costa até ao Cabo de S. Agostinho, 
que impavido affronta as ondas— os pittorescos ar- 
rabaldes das duas comarcis cidades, regados pelos 
dous rios, cujas margens se assimilham a alcatifas 
de verdura, recamadas de flores suavissimas e va- 
riegadas, e de fructeiras carregadas de pomos e de 
mil cantores alados da mais linda plumagem —as es- 
tradas que atravessam os planos, no meio dos quaes 
se levantam interessantes collinas, formam um qua- 
dro, que diflicil é pintar, e que me enlevou sobre- 
maneira...Mas cu levava um destino...Entrei na casa 
do Senhor. 

A Sé, que logo vi ser um templo um pouco melhor 
do que me fez conceber sua acanhada fachada, sup- 
posta a sua falta de pé direito, chamou a minha at- 
tenção. Suas naves me recordaram, pela similhan- 
ça, as do energico gosto gothico da meia idade. 
Suas cornijas singelas, seus altares lateraes e suas 
capellas, ainda que tudo mal conservado, me pare- 
ceram bem dispostas, e formando, sinão um sump- 
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tuoso templo, ao menos bem ordenado, e se pouco 
admiravel para uma Cathedral, todavia azado para 
uma matriz. 

O santo dos santos é pequeno, mas agradavel e 
alegre pela luz que lhe subministra a sua rotunda, 
As cadeiras magistrães achavam-se occupadas por 
Levitas, que de mistura com os sons do orgão ele- 
vavam ao Ceo canticos de louvor. E eu!...eu que 
aqui dirigi meus passos para invocar as Mizericor- 
dias do Senhor, divago unicamente comtemplando 
cousas materiaes !... 

Por um incidente notavel, descubri ao meu lado 
esquerdo a Capella, onde se deposita o Cofre Santo, 
que em si encerra a Magestade Real do Incompre- 
hensivel Sacramento. Curvei meus joelhos, e pros- 
trado dirigi minhas supplicas ao Doce Refrigerio. 
Que de suaves consolações que recebi !...Ah! quão 
poderosa arma é a oração i Suave commercio entre 
o Creador e a creatura é o unico recurso da desgra- 
ça-balsamo salutar das feridas é o fio sagrado que 
liga a terra ao Ceo—por meio della o bafo divino do 
Ente Supremo desce da habitação immortal sobre os 
humanos. 

Levantei-me com o espirito serenado ; e entre pou- 
cas pessoas que endereçavam a Deos alli presente 
suas orações roubou-me a attenção uma linda joven 
que contaria apenas tres lustros. Trajava vestido de 
sarja preta com vêo da mesma cor, e pareceu-me 
que orava com bastante devoção. 

O coro acabava, e os Conegos sahindo d'elle se 
encaminharam para uma pequena porta que ficava 
ao lado direito. A curiosidade me levou para aquel- 
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la parte. Achei-me na Sacristia que é decente e con- 
serva-se em bom estado. Cortejei os sagrados Le- 
vitas, e dirigindo-me a um, que me pareceu teria 
paciencia para satisfazer a minha curiosidade, lhe 
prodigalizei algumas palavras de cortezania. Cor- 
respondeu-me com urbanidade e dice-me : 

Notei que observava a nossa Sé: ha de surpren- 
de-lo o seu pouco ornato, o seu deterioramento, € 
até pouco asseio. 

— Não ha duvida, Sr. Conego, sou franco. 

— Ordem das cousas, me tornou elle. E' uma Sé 
mui pobre : seus reditos sam quasi nullos —-um sub- 
sidio do governo..... (Boa independencia da Igreja, 
disse comigo). A piedade esfriou—a cidade decaiu 
com a elevação da do Recife— Conservam-se apenas 
vestigios de sua antiga preponderancia. 

-- De que anno data a sua fundação ? 

-- Remontarei à historia da sua origem. Duarte 
Coelho Pereira, voltando da India, chegou a Lisboa, 
e alliou-se com a nobilissima familia dos Albuquer- 
ques, cazando com D. Brites d'Albuquerque, filha 
de Lopo do mesmo appellido. Em remuneração dos 
relevantes serviços prestados à sua Patria naquella 
parte do mundo, escola então do valor e heroismo 
portuguez, pediu e obteve d'El-Rei D. João II o Se- 
nhorio da Capitania de Pernambuco, de que foi o. 
primeiro Donatario. Deixou as aguas do Tejo no an- 
no de 1531, e navegando com feliz viagem, veio 
entrar pelos fins de Settembro do dito anno pela bar- 
ra do poente de Itamaracá, e tomou porto junto à 
feitoria de Marcos, fundada por Christovão Jacques, 
e assim chamada, porque era o limite desta Capi- 
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tania e da d'aquella ilha, de que foi primeiro Dona- 
tario Pedro Lopes de Souza. 

Observando porem Duarte Coelho que este porto 
de Marcos era posição pouco adaptada para a defeza, 
por ser o seu terreno baixo, salgado e agreste, le- 
vantou ferro, e deixando este braço do rio, que cer- 
ca a ilha pelo poente, encaminhou-se pelo do sul, 
navegou por elle acima, deu fundo e saltou em ter- 
ra com os seus, não sem grande opposição do Gen- 
tio, que à margem d'aquellc rio, na elevação, ti- 
nha uma abastada povoação. 

Os gritos que os Indios deram ao vera frota do 
Donatario. — Iguurassú ! Iguarassu ! que na lingua- 
gem portugueza significa emburcação grande, origi- 
naram o nome da povoação que Duarte Coelho ahi 
fundou, depois da batalha decesiva em que venceu 
os Índios, no dia 27 de settembro do referido anno, 
dia em que a Igreja celebra a festividade dos Santos 
Cosme e Damião, a cuja memoria consagrou aquelle 
logar, erigindo nelle um templo sob a invocação 
d'aquelles gloriosos Martyres. 

Ainda Duarte Coelho não achou esta localidade e 
seu porto com sufficiente capacidade para a funda- 
ção da Capital d'esta Capitania; rezolveu por tanto 
que os commandantes dos navios fossem navegando 
a costa para o sul, e, posta a gente de terra em mar- 
cha, saiu de Iguarassú, que deixou segura com pre- 
sidio, e procurando a costa, protegido por suas em- 
barcações, a foi conquistando palmo a palmo, es- 
tando ella em poder dos Cayetés, tribu barbara e 
selvagem. 

E como logo do mar lhe houvesse parecido linda 
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esta posição para edificar uma villa, foi seu primei- 
ro cuidado lançar d'ella os fundamentos, e segura- 
la por meio de fortificações, dando pouco depois 
principio para levantar em honra do Deos das victo- 
rias—o Salvador, esta caza d'oração. 

F’ porem mui mysterioso o que se refere em res- 
peito à escolha d'este logar para nelle se edificar es- 
te templo. Conta-se que, achando-se a colonia nas- 
cente em grandes apertos, bloqueada pelos France- 
zes e sitiada pelos Gentios, Vasco Fernandes Luce- 
na, movido por sobrenatural impulso, saira um dia 
da fortaleza, e viera ao campo dos Indios e começa- 
ra a fazer-lhes uma arrazoada pratica na sua lingua 
que falava com perfeição, dizendo-lhes, que os ad- 
virtia de que andavam errados; que fossem: amigos 
dos Portuguezes que tambem o eram seus; que não 
se illudissem com os Francezes que os levavam à 
perdição, porque era gente que só tratava da pro- 
pria conveniencia; e no mais caloroso da pratica 
lançou mão d'uma vara, fez com ella na terra uma 
grande risca, e disse-lhes imperiosamente : Dáe avi- 
30 uns aos outros que todo aquelle que intente passar es- 
ta risca para a nossa fortaleza, fique advertido que, ao 
mesmo tempo que ofiser, ha de morrer. Celebrou o 
Gentio este preceito com grande zombaria, e arrg- 
mettendo uns oito contra Vasco para o matarem, 
cairam mortos ao passar a risca--sucesso este que 
lhes causou tal medo e confuzão que immediatamen- 
te levantaram o cerco e se embrenharam. Para me- 
moria determinou o Donatario que neste logar se 
edificasse a igreja da sua colonia em honra de Sal- 
vador, e é hoje esta Cathedral. 
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E' certo que os Cayetés aconselhados e ineitados 
pelos Francezes varias vezes acommetteram a colo- 
nia, que seria desde logo anniquilada, si Duarte 
Coelho não fora um experimentado Cabo de guerra. 
Foi ferido em um dos encontros muitos dos colo- 
nos morreram à sua vista com as armas na mão—viu 
a nascente Villa Marim reduzida à ultima extremi- 
dade; mas os prodigios dos novos habitadores, a 
muita constancia e pericia do Donatario, ea protec- 
ção do Altissimo, venceram o inimigo e o obriga- 
ram a levantar os assedios depois de soffrer grandes. 
perdas. Duarte Coelho, ja então respeitado por tão 
felices acontecimentos, fez alliança com uma outra 
tribu, a dos Tabayarás, e conseguiu por isso mais 
avantajados meios para ultimar a conquista, 
` Tãobem é constante tradição que em um dos pri- 
meiros encontros, que o Donatario tivera com os In- 
dios, perdera um olho d'uma frechada e ficara pri- 
stoneiro seu Cunhado Jeronimo d'Albuquerque. A fi- 

- Iha d'Arco Verde, chefe dos Indios, tomando promp- 
ta e decedida affeição áquelle Cavalleiro, foi quem 
o livrou de ser devorado por aquelles antropopha- 
gos, pois que declarou ao pãe o seu amor, e elle pe- 
la amizade que consagrava à filha, concedeu a liber- 
dade ao amante, e fez pazes com os colonos. Bap- 
tizou-se esta India na festa do Pentecostes, e cha- 
mou-se Maria do Espirito Santo Arco Verde. Teve 
d'ella Jeronimo d'Albuquerque filhos naturaes, e tan- 
to destes como dos legitimos é que descendem os 
Albuquerques d'esta Provincia e das. lemitrofes, dos 
quaes no Brasil é tronco o-dito Jeronimo, que si te- 
ve fraquezas, tãobem admiraveis e dignas de respei- 
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to foram as suas virtudes. Dedicou-se de todo o co- 
ração a esta Capitania, onde prestou relevantes ser- 
viços. Portanto, ja conclue que os fundadores da nos- 
sa Sé foram Duarte Coelho e os Albuquerques. 

— Então deverá haver algum monumento que re- 
fira o nome dos fundadores, ou algum carneiro d'es- 
ta distincta familia ? 

— Nem uma, nem outra couza. Como se estabe- 
leceram em engenhos, nelles fizeram suas ermidas, 
e ahi se sepultaram, como se vê do testamento do 
referido Jeronimo d'Albuquerque, que determinou 
o enterrassem em nossa Senhora d'Ajuda, capella do 
seu engenho. Nesta Igreja não se conserva memo- 
ria a tal respeito. 

— Meu padre, ainda que a Sé esqueceu conservar 
a memoria dos seus fundadores, o mundo a não es- 
quece...Os Albuquerques sam homens do mundo... 
Seus feitos heroicos, seu acrisolado patriotismo, sua 
fidelidade, sua honra, seu valor, enchem longas pa- 
ginas do livro do orbe, que é tão extenso, como é 
o nome d'aquelles inclitos cavalleiros...Mas para on- 
de conduz aquella escada que observei à direita, 
quando para aqui me diriji ? 

— Para a nossa eaza capitular. 

Quiz ve-la, e o bom do Conego la me encaminhou. 
E” ordinaria e mal conservada. 

Descendo da caza capitular sahi por uma porta 
que me conduziu a um recinto, em que se deposi- 
tam os restos mortaes das pessoas pobres. E singe- 
lo de mais o tal logar ; mas em recompensa ufana- 
se da bella vista que referi no principio deste capi= 
tulo. 
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Parecia-me impossivel que não existisse naquelle 
templo alguma inscripção que lembrasse a memoria 
de Duarte Coelho Pereira e d'algum dos Albuquer- 
ques...Quiz desenganar-me, e pelas pesquizas que 
para tal fim empreguei, si não descubri cousa algu- 
ma em memoria d'aquelles, achei ao lado do Evan- 
gelho do Altar Mór um carneiro, em cuja tampa que 
é de marmore, li o seguinte epitafio : 


o 


f 
t 


Jacet in hoc mortis tumulo 
Omni vir titulo immortalitatem promeritus, 
Seu quod bene vixerit, seu quod sancte perierit, 
Domnus Mathias de Figueiredo et Mello, 

Episcopus Olindensis ; 
Qui si ad gregis desiderium respicias, parum vixit ; 
Si ad res sexennio gestas, satis vixit ; 
Si ad temporum calamiiatem, nimium diu vixit ; 
Si ad operum memoriam, semper victurus est. 

Obiit anno œtatis XL. Christi MDCXCIV. 


Em vulgar. Jaz nesta sepultura q varão que por to- 
dos os titulos mereceu a immortalidade, ou porque bem 
vivera, ou porque morrera sanctamente, D Mathias de 
Figueiredo e Mello, Bispo d'Olinda, o qual se olhares 
para a saudade do seu rebanho, viveu pouco ; si para as 
suas acções praticadas em seis annos, viveu bastante ; 
si para a calamidade dos tempos, viveu mais que mui- 
to; si paraa memoria das suas obras, sempre ha de 
viver. Morreu com 40 annos de idade: no de Christo 
1694. 

Pelo epitafio se póde avaliar o merecimento d'este 
veneravel Prelado : não foi a lizonja quem o dictou. 
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Longe dos seus só as suas eminentes virtudes lhe ga- 
nharam este padrão. Immite-o quem igual o qui- 
zer conseguir..... 

Por morte do Governador Fernão Cabral tomou 
posse do governo civil em 13 de Settembro do anno 
de 1688, e se houve com tal prudencia e boa admi- 
nistração, que, com saudade de todos, o deixou em 
25 de Maio do seguinte anno, entregando-o ao novo 
Governador Antonio Luiz Gonsalves. Seu espirito 
verdadeiramente Apostolico lhe grangeou os elogios 
que Mariz lhe consagra nas suas Instituições Canoni- 
cas, pag. 128. Foi mui commum a sua primeira se- 
pultura; mas passados seis annos, o echo de suas 
admiraveis virtudes não o permettiu por mais tempo 
entre os desconhecidos. Foi trasladado para o men- 
cionado Carneiro; e referem as memorias do Cabi- 
do que, no acto da trasladação, se achou incorrupto, 
c que tocando-lhe, por acaso, um ferro do artista 
em um dedo, este vertera sangue. 

Na parte superior do epitafio estam insculpidas as 
armas Episcopaes, circundando o escudo dos Figuei- 
redos Ferrões. ade 

Grandezas do mundo que aqui vos confundis com 
o pô l..... 

Continuei com as indagações, e no ladrilho da Ca- 
pella do Santissimo, sob o tapete, deparei com uma 
obra prima neste genero—a cubertura d'um Carnei- 
ro. E ella de fino marmore e tem gravada em roda 
uma delicada cercadura, que do ledo direito apre- 
senta entre bem debuchadas folhagens uma 
um tinteiro e um livro; e do Peça um Mini i 
uma mitra. No centro da parte superior, uma tar- 
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ja, em que se lê— Domnus Thomaz E piscopus Pernam- 
bucensis— circunda as armas Episcopaes, as quaes 
tãobem cercam um escudo, que em um campo à di- 
reita tem seis femurs partidos, e à esquerda quatro 
correias. Por baixo das armas lê-se a seguinte ins- 
cripção : 


Hoc jacet in tumulo Pastor, Olinda, tuus, 

Domnus Thomaz ab Incarnatione , deziderio immortalis, 
Sed mortuus seculo, anno salutis MDCCLXXXIV, 
Postridie idus Januarii, 

Post regiminis decenium Olindensis Ecclesiæ expletun, 
Jam sue œtatis sexagesimum supra medium. 


Em vulgar. Jaz nesta sepultura, Olinda, o teu Pas- 
tor, D. Thomaz da Incarnação, immortal pela sauda- 
de, mas morto para o seculo, no anno da salvação 1784, 
aos 14 de Janeiro, tendo de governo da Sé d'Olinda 10 
annos, e de idade mais de sessenta e meio. 

Fria campa ! sabes que em ti encerras o Conego 
Regrante de S. Agostinho, o Prelado celebre pela 
sua virtude, pela sua piedade, pela sua notavel ins- 
trucção, de que ainda nos resta a sua excellente 
Historia Eclesiastica portogueza escripta na lingua 
latina ? Respeita as cinzas do varão santo !..... 

Ainda descubri mais dous Carneiros : um ao lado 
da Epistola do Altar Mor ; não tem inscripção; mas 
alli descançam os restos mortaes do veneravel Bispo, 
D. Franeisco Xavier Aranha. Morreu em 5 de Set- 
tembro de 1771 : outro na capella do Santo Christo, 
cuja tampa de madeira e sem. lavor occulta as cinzas 
do Bispo D. José Maria de Araujo. Foi Religioso de 
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S. Jeronimo. Tomou posse da Dioceze em 21 de De- 
zembro de 1807 e falesceu em 21 de Settembro de 
1808. i 

Ja hia asair da Sé, quando me surprendeu a vista 
da encantadora joven, que ja havia attraido a minha 
attenção, occupando o mesmo logar, a mesma posi- 
"ção, com o mesmo fervor em orar : e nesta attitude, 
com quanto se descubrisse em seu rosto um não sei: 
que de triste, melancolico'e aflicto, apresentava O 
typo d'uma naturesa singular em todo o seu ser. 

Grande foi o dezejo de trocar com ella algumas 
palavras, e quando excogitava meios de incetar con- 
versação, um homem de meia idade, e bem trajado, 
se approxima a ella e diz-lhe : Vamos minha Efige- 
nia. Levantou-se e sairam. Pouco depois advertiu- 
me o Sacristão que era meio dia. Comprehendi que 
devia retirar-me d'aquelle logar sancto. 

Sahi pela porta travessa, deixando à direita o ja- 
zigo dos Conegos : e mui enlevado fiquei com o no- 
vo painel que se offereceu à minha vista. A Ermida 
de Nossa Senhora do Monte, e a Serra em que se acha 
collocada, dam motivo para profundas meditações... 
Oh! é sublime comtemplar o descarnado da serra, 
que, mostrando seus ossos, attesta a ancienidade do 
globo! —o edificio do Seminario Episcopal, que foi 
convento dos Jezuitas em um outro cabeço proximo 
à Sé—entre estas duas eminencias o verde valle, em 
que Pomona e as Driades brincam descuidadas, e 
por isso mostram toda a sua formosura—.o littoral 
que se avista até à fortaleza de Pão Amarello, cuber- 
to dos uteis e bellos coqueiros —tudo, tudo compõe 
um quadro magestoso e admiravel. Mas, ainda as- 
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sim, todas estas bellezas não me riscaram da lem- 
brança a moça que vi na Sé...Aquella compostura !... 
aquelle ar melancolico !...aquelles lindos olhos !.. 
aquelle fervor em orar !...Emfim aquelle todo !...Po- 
rem, quem é ella ?...Onde mora ?...Como poderei fa- 
lar-lhe ?..... 

Entregue todo a estes pensamentos caminhava sem 
destino...Recordei-me da necessidade que tinha de 
tomar algum alimento e descanço, e como Olinda 
carece d'uma hospedaria, encaminhei-me ao vara- 
douro para embarcar para o Recife: Não havia ma- 
ré, por quanto a corrente do rio na baixa mar não 
é sufficiente para a navegação. Eis aqui, dizia co- 
migo, uma das causas da decadencia d'Olinda, com 
quem a naturesa foi prodiga, mas a arte tão mesqui- 
nha, que nem esta commodidade lhe ha proporcio- 
nado. 

Pouco tempo faltava para chegar a maré; mas, 
por me abrigar dos raios do sol que nesta estação 
sam aqui abrasadores, fui procurar a sombra d'uma 
arcada, no fim da qual está uma pequena ponte de 
madeira, que segura uma comporta, pela quai siem 
as aguas do Beberibe. Notava estes objectos, quan- 
do veio interronper-me um homem que chegou e 
parou junto a mim. Saudamo-nos, e travando con- 
versa fui por. elle obrigado a acceitar o convite de 
jantar em sua caza. 

Morava perto do embarque em uma casa abarraca- 
da com seu sitio cercado de coqueiros, cheio de par- 
reiras e verdes arbustos, com seu banheiro, seus ale- 
gretes, seu viveiro, em fim bem boas commodida- 
des. Em frente da caza se estende uma vasta plani- 
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cie verde, como o limo, e que à primeira vista pa- 
rece um ameno prado, mäs que logo se descobre ser 
um pantano. A corrente do Beberibe detida por um 
muro, que obsta à communicação das marés, e faz 
retroceder e espraiar as aguas d'aquelle rio, produz 
este extenso alagadiço, em que a vegetação é tão 
grande, que em poucas partes se descobre a agua: 
Que ricos campos alli se acham alagados! Que in- 
sulto a Ceres e a Pomona ! Olinda, accorda do lethar- 
go em que jazes sepultada ! Levanta tua altiva fron- 
te! E's bella! és nobre! és rica! e mostras-te po- 
bre em teu desalinho ! !..... 

Fui excellentemente acolhido pelo meu hospeda- 
dor, que com pouca demora me fez servir um opti- 
mo jantar. Rogou-me que ficasse aquella tarde e 
noute. Como dezejava ver as ruinas do valle, accei- 
tei o convite. Não deixei de notar estes rasgos de 
generosidade; mas não devem surprender a quem 
observar que o caracter dos Pernambucanos é hospi- 
taleiro, generoso e franco. 
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IV 


So BENTO B A AVADENIA. 


O Excellente acolhimento que recebi, co bom hu- 
mor que ja me possuia, fizeram com que gozasse 
uma noute tranquilla. Só algumas vezes accordei 
com a lembrança da interessante minina da Sé...Não 
se me antolhava a fortuna de torna-ia a encontrar... 
«Como idea associada a curiosidade me levou a 
cumprir o dezejo de vizitar o convento do valle. La 
me encaminhei. 

Contiguo ao mar eleva-se um pequeno outeiro, 
sobre o qual se observam as ruinas d'um edificio, si- 
não de sublime, ao menos agradavel architectura. 
E’ o convento do Carmo. 

A piedade dos passados consagrou tão linda situa- 
ção à veneração da Virgem...a frieza dos presentes 
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nem ainda soube conserva-la !...Oh! como esta na- 
ção nova apresenta os vicios d'uma ja usada e ve- 
iha ls 

O convento ermo e derrocando-se, faz recordar as 
reliquias d'uma cidade assolada por uma invasão !... 
Contristou-me um tal espectaculo ; e muito mais, 
quando d'uma das janellas do convento observei at- 
tentamente os encantos da localidade... 

olha esta janella para o edificio e igreja da Mizeri- 
cordia, que mizericordia pede, aliás desaba! La jun- 
to, entre ella c a habitação d'um velho Conego, divi- 
sa-se a frente d'uma caza, que pela feição mostra 
ser das primeiras, que naquella cidade se edificaram, 
Ainda escapou este humilde pardieiro ao vandalismo 
batavo !...e apezar do desprezo e abandono tem re- 
sistido á voracidade do tempo !.. 

Merecia este monumento mais respeito pelas suas 
venerandas càs...Mas outras sam as ideas actuaes!... 
Como não tem valor intrinseco, nenhum se lhe-dá 
ao moral !...Ninguem hoje comtempla o secular al- 
bergue, quiça, naquellas remotas eras, habitado 
por algum dos famosos avoengos dos illustres d'este 
povo !... 

Bem enleiado estava eu na occasião em que de per- 
to fui ver este antigo, ainda que pobre objecto, quan- 
do um mancebo meu amigo me interrogou sobre o 
que alli me detinha : e informando-o do motivo 
lamentou. comigo o desleixo em conservar Gois 
respeitaveis, sinão por outros titulos, ao menos pe- 
la antiguidade. 

Mas, acrescentou elle, como poderá este mesqui- 
nho resto historico alcançar do hodierno indifferen- 
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tismo as honras da conservação, si a Santa Caza da 
Mizericordia--essa fundação tão pia, e que podia ser 
um riquissimo estabelecimento pelos sobejos meios 
que tem possuido, lh'as não merece, observando-se 
no mais lastimoso estado ? ! i...Todas as nossas cou- 
sas assim vam !...quanto mais justas e sanctas, mais 
despresadas! ! 

Muito gostei de ouvir discorrer este meu amigo, 
que é formado na Academia d'Olinda, nella empre- 
gado, e sua filosofia me pareceu bem sã. Mas onde 
me levava esta digressão, que me interrompeu a 
narração da primorosa perspectiva da janella do Con- 
vento ? 

Vê, como hia dizendo, toda a rua nova da Villa 
Marim, ou cidade d'Olinda, que foi a primeira fabri- 
cada pelos colonos, o Paço Episcopal, e a Sé, que 
coroa um bosque de varios arbustos e variadas arvo- 
res, entre as quaes brilha a jaqueira, cujos fructos, 
brotados do tronco, 'sam uma das maravilhas do rei- 
no vegetal: a suberba mangueira sempre verde, 
sempre copada, O fructo da qual por sua formusura, 
por seu aroma, porseu delicado sabor, si não foi o 
pomo da discordia, não lhe é inferior-- avista o con- 
vento de S. Francisco, bem bom edifício e o mais 
bem conservado da cidade--o quartel, o forte, que 
tomam o nome d'este convento, bem como a praia, 
a qual povoada de pescadores faz lembrar, por suas 
cabanas cobertas de palha de coqueiro, uma pobris- 
sima aldea--tãobem descobre a cidade do Recife com 
todos os seus encantos, e bem vizinho o Mosteiro de 
S. Bento. 

O ver tanta bellesa, a par de tanta ruina, incitava- 
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me a deixar este logar; porem, quando entrei na 
igreja fiquei como fulminado !! Um templo tão ma- 
gestoso, de architectura tão bella, e de tão mimosa 
escultura, presto a tornar-se um montão de entu- 
lhos, mostrando ja profundas feridas, e sem haver 
uma alma caritativa que lh'as va curar !. ..ê uma sce- 
na quê arrancaria lagrimas a um coração, mesmo de 
pedra !... 

Pernambuco ! que mal te fezo teu Deos, que lhe 
não conservas a sua caza ?! ou dormes tu e ignoras 
que a igreja do Carmo d'Olinda--essa rica, bella e 
elegante obra, está por momentos a cair, como ja 
cairam grande parte do convento e toda a Ordem 
Terceira ? !...Si não dormes, occupas-te em futeis 
distracções, e olhas com indiferença para as unicas 
vestes que te podem exaltar e adornar !!! Pernam- 
buco! repara o mal que has feito, e instantaneamen- 
te, alias ja não é tempo! Convida a todos os teus 
filhos para que vam veř as ruinas do Carmo, e ve- 
los-has, corridos de vergonha, fugir desta lugubre 
c compungente vista, como eu fujo. 

Arranco-me d'este logar, que devia ser de encan- 
tos, mas é de lagrimas de amarguras!...O destino me 
guiou a S. Bento. 

Entrei na igreja--E' de gosto moderno, bem agra- 
davel, e excellentemente dourados os seus altares e 
molduras. Ahi me encontrei com um velho Religio- 
so, cuja fisionomia, compostura, ar venerando e e- 
dificante, me encantaram--pareceu-me-um bom filho 
do Santo Patriarcha. Diriji-me a elle, e trocados os 
cumprimentos do estillo, pedi-lhe a faculdade de vi- 
zitar o seu convento. 
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Não me esquivarei a isso, me respondeu, ainda 
que me seja bem penoso ; não pelo pequeno traba- 
lho, mas porque terei de lhe mostrar ruinas, des- 
truições, estragos ! ! 

— Mas, meu Padre, observo que a igreja, à ex- 
cepção do mão ladrilho, estã bem conservada. 

-— É’ a unica consolação que me assiste: ao me- 
nos a caza do Senhor ainda se mantem em bom esta- 
do : mas o resto está todo a desabar ; e com esse fatal 
acontecimento talvez soffra este elegante templo !... 

Uma lagrima que regou o rosto do veneravel an- 
cião, muito me compungiu...Alguns instantes ficá- 
mos em silencio... 

Dirijamo-nos à sacristia, diz o Cenobita. 

Bella, alegre e de rica architectura é a sacristia 
deste convento. Tudo é de valor : o forro, os cai- 
xões dos paramentos, o nicho que occupa o centro 
d'elles, os quadros, os espelhos, as pinturas, o la- 
vatorio de fino marmore, o deposito dos calices e 
dos amitos, tudo é magnifico. Mas que razão que 
tinha o Monge de lamentar o estado de ruinas, que 
ameaça breve desmoronamento ! Oito espeques sus- 
tentam o rico forro da primorosa sacristia ! 

Quando attento a este triste espectaculo pertendia 
interrogar o pacifico Monge a tal respeito, um gran- 
de barulho sobre a sacristia me assustou ; e lem- 
brando-me que era este o momento de fizar confun- 
dido com entulhos, encaminhei-me para a porta, e 
com rapidez. O Cenobita, sorrindo-se, me diz : 

Ainda não cãe que os espeques seguram o sobra- 
do da sala que fica por cima, a qual se abriu agora, 
e vam começar os exames do Collegio das Artes. 
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-— Então os Religiosos dedicam-se ao ensino pu- 
blico ? Quanto é edificante um tal procedimento | 
Bem justo e que obrem d'essa forma afim de fazerem 
emmudecer essa chusma de pregadores, que por to- 
da a parte assoalham que frades é gente inutil, que 
vivem na ociosidade, e só entregues a infames vi- 
cios 1... 

Não, me enterrompe elle, não sam os Religiosos 
que prestam esse serviço—não é isso da nossa insti- 
tuição, e sio fora, ainda assim soffreriamos guerra 
cruenta, como acontece aos filhos de Santo Igna- 
cio...Aqui se acha a Academia Juridica. 

Como assim, meu Padre? ! Em um convento esta- 
belecida uma Academia ? !...Numa caza destinada ao 
serviço de Deos, onde deve reinar o silencio. .onde 
a mouestia, o recolhirmento.....reunião de mance- 
bos !...Que anomalia !...Dezejo que me encaminhe à 
sala dos exames. Promptamente fui satisfeito 

Seguimos por um corredor, e em um cubiculo que 
nos ficava à esquerda, vi pendurada uma taboleta, 
que quiz logo ler, mas o meu conductor não se de- 
teve; eeuo accompanhei com tenção de alli voltar. 
Alravessamos a igreja, passámos pelo claustro, su- 
bimos uma escada, e nos achâmos em um corredor. 

La esta a porta da sala dos exames, me diz o Pa- 
dre, e ao acercamo-nos, mostrou-me ao lado esquer- 
do em um outro corredor a da sua cella. Alli o es- 
pero, me disse, e retirou-se. ; 

Si o caracter do Cenobita me não parecera incapaz 
de enganar, não acreditaria que na sala, cuja porta 
me indicou, era o logar em que se estavam fazendo 
exames. Parecia pelo confuzo alarido que alli ha- 
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via uma grande dezordem. Reciei entrar; mas re- 
vesti-me d'animo, é transpuz o limiar da porta .. 
fiquei estatico,..e por momentos julguei que era um 
sonho o que estava vendo | Porem um encontrão da- 
do por um mancebo que me perguntou : Que exame 
vens fazer calouro? me dezenganou de que era uma 
realidade. 

“Fui entrando na sala; mas tão assombrado que 
não via sinão confuzão—nada ouvia mais que insul- 
tos que os mancebos se dirigiam mutuamente. De. 
zejava comprehender que qualidade de exames eram 
estes; mas pouco depois uma tremenda bengalada, 
descarregada sobre uma cabeça, e que, reboando 
por aqueiles tectos, produziu um estampido, como 
o do torvão, me fez lembrar dos ensaios para as jus- 
tas e torneios. Uma voz aguda e tremula, que la do 
fim da sala gritou : Silencio...silencio ..aliás suspendo 
os exames, chamou para alli a minha attenção ; e 
por êntre mil encontrões, ouvindo os insultos de ca- 
louro, louraça, cascabulho, urso, bicho, fui rom- 
pendo, e me acerquei ao logar, donde havia sahido 
o som da voz. 

Achei-me junto a uma meza, em roda da qual es- 
tavam assentadas varias pessoas. Prestava toda a 
attenção, a ver se podia penetrar o que era isto; 
quando um empurrão dado em um estudante que 
caiu sobre mim, me distraiu. Um olhar enfadado 
com algumas palavras acres, posto que decentes, fi- 
zeram com que o mancebo da gracinha me desse mil 
satisfações. 

Respondi-lhe que estava satisfeito, e que muito 
me obrigaria, si me instruisse do que era isto. 
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O mancebo corou, e queria continuar a justificar- 
se do seu indiscreto procedimento. Interrompi-o 
com um —estou satisfeitissimo, e o que agora me in- 
teressa, é que me explique que exames sam estes? 
Estavamos bem defronte da meza. O mancebo as- 
sim me diz : 

Vê aquelle venerando Bispo que occupa a cabecei- 
ra da meza ? é o Presidente dos exames que se estam 
fazendo. 

Com effeito, lhe tornei eu, a respeitavel presença 
do ancião era mais que bastante para que se lhe 
prestasse toda a attenção : quanto mais sendo um 
Bispo e em tal acto!!! Por tanto não comprehendo 
o motivo deste motim e algasarra !... 

Costume da rapaziada segundanista, me respon- 
deu elle, e continuou : 

Observa aquelles dous homens, sentados ao lado 
esquerdo do Presidente ? estam examinando em Fi- 
losofia ao moço que fica à esquerda d'elles ambos. 
Mais abaixo e pela mesma forma examinam Lingua 
Latina: em seguida, Ingleza : na cabeceira frontei- 
ra ao Presidente, Geometria : do outro lado da me- 
za, Rhetorica, Gevgraphia, e Lingua Franceza. 

-— Affianço-lhe que sinão visse o que me diz, julga- 
ria que me estava contando mais um caso para as mil 
e uma noutes, que faria mil e duas. Mas como podem 
ouvir e ser ouvidos examinadores e examinandos ? 

--- Optimamente : ja estamos habituados : e não 
lhe pareça que se não sabem as materias...E” verdade 
que a não ser esta confuzão, não poderiam alguns 
ser approvados...Vamos adiante...o patronato é de 
todos os tempos .. 


nm AGE. 
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Como obtive a informação que dezejava, e me 
afligia ver como eram atropelados Presidente e Exa- 
minadores, ja com requerimentos, ja com pedidos ; 
e alem disso nada podia ouvir, e estava com a cabe- 
ça azuada com tanto alvoroço, encaminhei-me com 
trabalho para a porta. 

Dirigia-me à cella do Cenobita, quando um faz fa- 
vor, obrigou-me a voltar o rosto. Era o estudante 
que me havia dado as explicações e com quem pas- 
siei por aquelles corredores. Confesso que era deli- 
cado e instruido; e assim observei muitos outros 
que vieram encontrar-se e passear comigo. 

Que contraste ! lhe dizia eu, mancebos civiz e com 
instrucção procederem tão reprehensivelmente no 
solemne acto dos exames :...Que ridicula é a tal zom- 
baria naquelle logar !...Foi a proposito ter a honra 
de os tratar ; aliás ficaria fazendo a mais triste idea 
da sua Academia. 

Todos concordaram comigo, e foram d'opinião 
que, pelo menos, no acto solemne dos exames de- 
via proscrever-se tal costume...e que melhor seria 
que acabasse de todo. Mas o que sobremodo me ad- 
mirou foi dizerem os mesmos Academicos, que a mui- 
ta indulgencia do Director e dos Lentes contribuia 
para que houvesse tão pouco respeito e attenção. 
Percizamos mais algum rigor, era a voz unanime de 
todos elles. 

Despedi-me dos Academicos: observei o Mosteiro 
que é bem boa caza: vi a sala da livraria, que é 
grande, alegre e de lindas vistas, ainda com bas- 
tantes volumes ; mas arruinados pela traça, e mui- 
tas obras truncadas. Depois fui ter com o Monge, 
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que ao mais leve signal dado na porta da sua celia, 
veio abri-la, e me acolheu benignamente. 

Longa foi a entrevista que tive com o bom Reli- 
gioso, com quem tive a honra de começar amiza- 
de; e que interrogado por mim sobre as causas que 
tem influido, para que se hajam descuidado em con- 
servar naquella cidade os edificios consagrados ao 
culto, me respondeu : 

Parece que ignora o que vãe por ahi: preste at- 
tenção, e concluirá que é menos o odio ao Christia- 
nismo, do que a indifferença a toda a sorte de Reli- 
gião. Chegaram os tempos annunciados por Bos- 
suet : só se cuida de negocios e prazeres. A grande 
molestia d'este seculo—o espirito vertiginoso d'uma 
absoluta independencia —apoderou-se dos corações 
e das intelligencias dos homens, que por evilarem 
os tormentos que lhes cauzam os remorsos, empe- 
nham-se em que se anniquilem os logares que a pie- 
dade consagrou ao culto, e que lhes fazem lembrar 
o Deos que é ao mesmo tempo Mizericordioso e Jus- 
to. Por tanto não o deve espantar o estado de rui- 
nas, em que acha os templos e cazas dedicadas ao 
culto, porque este se despreza e quer-se ver aca- 
bado !... 

Lamento, meu Padre, esse terrivel espirito do se- 
culo actual, e muito mais por ter tãobem affectado a 
maior parte dos Religiosos ; pois é certo que a sua 
falta de zelo e de boas administrações tem influido 
na decadencia dos estabelecimentos de piedade. 

Mui interessante se hia tornando a conversa com 
o Cenobita ; mas antes que as horas me obrigassem 
aretirar, dezejava ler a Taboleta. Roguei ao Padre 
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que me accompanhasse: no que não hesitou. Se- 
guimos, e eu hia meditando : Aquella Taboleta tem 
mysterio...pois como e porque produziu em mim 
tanto interesse? !...Aqui ha cousa...Occuppado com 
estas meditações cheguei insensivelmente ao logar, 
em que se achava pendente, li e dizia ella : 


TODOS OS DIAS UMA MISSA PELAS ALMAS DO DONATARIO 
DA CAPELLA DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES, E DOS 
SOLDADOS QUE MORRERAM NA GUERRA DOS HOLLANDEZES. 


E onde fica esta Capella e quem foi este Donata- 
rio ? interroguei eu ao edificante Sacerdote, ja meu 
amigo. 

Quatro leguas ao sul d'esta cidade, na serra dos 
Guararapes, fica a Igreja de NOSSA SENHORA DOS PRAZE- 
RES, e um hospicio d'este mosteiro. O General D. 
Francisco Barreto de Menezes, foi quem os instituiu 
em honra da vIRGEM, à protecção de quem deveu el- 
le as victorias que ahi ganhou contra os Hollandezes. 
A Igreja é bella—o ponto de vista encantador—e as 
recordações interessantes. 

Depois de mutuos protestos de estima e amizade, 


despedi-me do meu amigo, dizendo-lhe: Pois vou 
ver Os GUARARAPES. 
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O RBEBBSSO, 


Don o espirito tranquillo e cheio de suaves emo- 
ções, embarquei no varadouro, e voltei ao Recife, 
donde me tinha auzentado havia dous dias. 

Distraido com a lembrança da joven da Sé, e da 
vizita aos GUARARAPES, fiz a viagem com tal rapidez, 
que me surprendeu a chegada ao porto das canoas. 

Bem como parecem instantes ao amante apaixona- 
do as horas, que passa na prezença do objecto de 
seus encantos ; assim voou o espaço que gastei d'u- 
ma a outra cidade. 

Logo que desembarquei, apertou-me entre os bra- 
gos um amigo, que me significou tinha grandes če- 
zejos de se avistar comigo. Era natural que o inter- 
rogasse sobre o motivo. Em breve fui satisfeito. 
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Bem havia eu notado, me diz elle, não apparece- 
res no saráu d'hontem em caza de F...porem esta 
manhã, almoçando com uma familia, ahi soube que 
andavas por Olinda; e que ahi se notara o teu ar 
pensativo e observador. 

-— Como assim? 

— E verdade : ora a tua falta, e a noticia que an- 
davas pensativo, deu-me cuidado, e por isso tive 
prazer em te encontrar. 

— Agradeço os teus disvelos; mas fico pasmado 
de como as cousas se sabem ! ! 

-— Não viste na Sé uma Senhora e seu Páe? 

-— Vi, e bastante me impressionou a linda figura 
e rosto encantador da moça ; e muito notei o seu ar 
triste, e o seu fervor em orar. 

-— Pois foi quem me disse que andavas por aquel- 
la cidade. 

— Admiro conhecerem-me ; por quanto não con- 
servava a menor idea d'estas duas pessoas. 

— Agora ja vês que te conhecem. E queres ir la 
uma destas noutes, que terei o gosto de Le apresen- 
tar? 
` Com muita satisfação acceito o offerecimento ; 
e te agradecerei essa urbanidade. 

— Pois então, adeos : avizar-te-hei. 

Bem como o negociante nãc. cabe em si de conten- 
tamento, quando o alviçareiro lhe vem annunciar 
que está a entrar a barra o navio, que se julgava 
naufragado, e que traz a seu bordo uma grande par. 
te da sua fortuna ; assim fiquei eu com a certeza de 
que me hia encontrar com a minina da Sé, e que se 
me proporcionaria occas ião de a conversar. 
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Cheio de contentamento atravessci o espaço, que 
me faltava para chegar ao logar da minha habitação, 
onde devia ser esperado com algum cuidado, porque 
nenhum familiar sabia do destino que tinha seguido, 
Entrei nella e com alegria fui recebido. 

A primavera traj ando suas galas e espalhando suas 
fragrancias, não se apresenta mais risonha do que 
eu me recolhi. Nada me encommodava. Tudo eram 
encantadoras imagens que se me antolhavam...Vi- 
cissitudes da vida humana 1...Ha dous dias que sahi 
de caza, atormentado com medonhas e horrorosas 
vistas ! !...hoje entrei nella com a scena mudada !!... 
Fantazia que a cada instante illudes o mortal ! !... 
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vi 


O BATTLE, 


A Vida do homem é um drama com tantos mais 
quadros, quantos sam os annos da sua existencia. 
E tão variadas sam as scenas de cada um dos qua- 
dros, que muitas vezes parecem desparatadas. Ora 
vejam o que em tão curto espaço de tempo me ha 
succedido : faltava ainda mais esta. Assim dizia co-. 
migo ao ler um cartão de convite para:um baile, que 
devia ter logar na noute seguinte a do meu regresso 
d'Olinda, resoluto a não perder a occasião de me 
distrair, e talvez de encontrar a bella dona da Sé, 
que a cada instante se me representava. 

Mas a minha casaca preta ja tem figurado tantas 
vezes, e não estã na moda, e o mesmo acontece às 
pantalonas, e ainda que quizesse reforma-las, ja 
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não havia tempo. Mandarei fazer um collete novo, 
e tudo fica remedeado, e si não vou no tom, sempre 
me approximo. Durma-se, e amanhã de manhã ce- 
do cuidaremos dos arranjos. ' 

Jao sol innundava toda a cidade, quando me le- 
vantei; e em vez de cuidar do projectado collete me 
reprehendi da indiscreta lembrança ; pois conheci a 
obrigação que tem o homem educado de se apresen- 
tar em taes actos limpo e decente, e que tudo o mais 
é loucura, e só proprio dos petimetres, que as mais 
das vezes vam augmentar o ja excessivo defecit sem 
necessidade, e só por cumprirem a louca lei da moda. 

Passiei pela cidade, e varias vezes e em varias par- 
tes ouvi falar do baile da noute. Um procurava lu- 
vas de preço ; outro meias de seda de cor mimosa ; 
estoutro sapatos de fino lustro ; outro e outros as 
pumadas, os macassares, as colonias, os almiscara- 
dos, as bandolinas, as lavandes, as mil-flores, as 
perolas. Era um buliício em que andavam moços e 
velhos, o que mais me admirou, e fez augmentar a 
vontade de não faltar. Ouvi differentes conversas a 
respeito. 

Um poticiava que hia D. Bebé, D. Totonia; outro, 
D. Néné, D. Domdom, D. Janoca, e mais nomes que 
me esqueceram e que nunca achei nos calendarios. 

Em outro circulo dizia um, ja engajei até à 8. 
quadrilha ; outro até à 13.º,:e ainda houve quem no- 
ticiasse mais, 


Com taes esclarecimentos recolhi-me ao albergue, 


e chegadas as 8 da noute, encaminhei-me à caza do 
baile. 


E estava ella bem illuminada e Hathor adornada. 
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Os carros rodavam com força, e pouco a pouco se 
achava uma boa sala, cheia de damas e cavalheiros, 
rica e elegantemente vestidos. 

Cortejando as Senhoras que conhecia, incetei con- 
versação com uma, e como me sentei para isso no 
meio d'ellas, ahi observei como crilicavam D. Fula- 
na, cujo vestido era de cassa antiga, e não estava na 
moda : D.-Cicrana, porque não trajava com elegan- 
cia, e mal Ihe assentava o vestido de lapim furta co- 
res: D. Beltrana que vinha com ar risonho, porque 
via alli presente o objecto de suas attenções : D. Pes- 
pegada que tinha tido seus arrufos com um cavalhei- 
ro que alli se achava e parecia fazer a corte a uma 
moça d'olhos fagueiros. Olha, dizia outra, olha a 
velha gaiteira como vem puchada : hoje não pescará 
peixinho, que ha aqui muito melhores anzoes. Riam 
e riam a valer. Não vês, dizia outra, D. Espevitada, 
repara que o vestido que traz, ja mudou de feição 
quatro vezes : e aquelloutra como figura hoje de ta- 
boleta, quer valer pelo ouro : aquelle penteado es- 
tá esquezito, e que buques atrevidos ! Vê, vê aquel- 
la que vem entrando, não é seu o que apresenta : al- 
li andam muitas almofadas, toalhas e covados: de 
chita: mas veste-se que faz gosto : vem no rigor da 
moda. Olha como todos lhe dirigem seus cortejos, 
moços e velhos : chega para todos. La entra D. Fu- 
lana, que gaivota ! como vem pulando ! que seda 
de mão gosto que escolheu para o vestido! tudo a- 
quillo é para se tornar celebre : é pouco feliz que 
todos a desprezam. La psrao outro lado observa 
como olhos se encontram : Sim Fulana pela ternura 
com que olha para o seu emperrado, mostra que bre- 
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ve celebrarám o seu consorcio : assim m'o assevera- 
ram. 

Ainda continuaria a analyse, si o mestre sala não 
batesse palmas, e declarasse em scena a primeira 
quadrilha. 

Mais prestes do que o batalhão, a quem tocaram 
assemblea, se apresentaram uns 40 pares : la rompe 
a musica a pastoré, e-na repetição da primeira parte 
começou o arrastamento .de pés, em que cada uma 
das figuras se mostra mais descuidada nos en avants, 
nos en arrières, nas chaines anglaises. 

Acabadas as 5 marcas, cedi o logar a uma dama, e 
divaguei pelo salão ; e como o calor era muito, sahi 
a procurar fresco na antesala, onde encontrei um 
conhecido passeando e com ar de meditação. Ap- 
proximei-me, e depois de trocarmos « o tãobem por 
ca? » lhe disse : 

-—- Observei que meditava: aposto que adivinhei 
o que occupava o seu pensamento? 

— Ora vejamos, me tornou elle. 

— Vendo o luzimento, o bom gosto e a riqueza 
d'esta reunião, estava meditando no progresso, em 
que váe a sua terra. Para se chegar a este ponto é 
necessario haver muita industria, muito trabalho ; e 
para se sustentar muita especulação. Animam-se as 
artes—progride o commercio—e floresce a agricul- 
tura ; porque augmentando-se as necessidades é for- 
Sozo augmentar os meios de as satisfazer. 

— Não, Senhor meu, não eram esses os meus pen- 
samentos : eram totalmente diversos e até diame- 
tralmente oppostos. 


Lamentava o pouco juizo que mostram taes reu- 
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niões—Augmentam-se as despezas, tendo diminui- 
do os reditos. Ja de ha muito que concluo que a 
causa das desordens no mundo provem nestes ulti- 
mos tempos dos homens terem augmentado as suas 
necessidades a ponto, que não as podem satisfazer, 
e por isso brigam. Todos querem pertencer à clas- 
se elevada, e como isto não pode ser, reinam os 
odios, as invejas, as cabalas, planos de melhora- 
mentos, de reformas, de aperfeiçoamentos, em sum- 
ma, trama-se, persegue-se, e tudo vae de mal em 
peor. 

A estas reuniões denomino eu bailo-mania : inves- 
tiram-nos as modas francezas, e abraçamos o inimi- 
go sem conciliação. Reina a preguiça, nada de es- 
peculações vantajosas e licitas, nada de industria, é 
tudo empobrecendo : mas a bailo-munia prosegue no 
seu auge : bailes e mais bailes. 

Sabe que mais: poucos e bem poucos dos que por 
ahi vê, podem com taes despezas. Va a caza do lo- 
gista, do ourives, e verá que tudo está na columna 
do deve—fale com os sapateiros, alfaiates e modis- 
tas, e saberá do progresso em que váe a minha ter- 
ra. Alem de que quando a mão da Providencia des- 
carrega sobre nós o flagello da sécca— quando o com- 
mercio está em grandes apuros, e muitos negocian- 
tes quebrando e fazendo ponto, e outros muitos pro- 
ximos a isso— quando tanta gente, retirada dos ser- 
tões para a costa, está a morrer de fome, é rematada 
loucura, por lhe não chamar maldade, haverem di- 
vertimentos de tanto dispendio. Em summa a quasi 
todos acontece o mesmo que a mim. Que sacrificios 
não fiz para puder apresentar a familia com alguma 
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decencia? Eu osei, e, ainda assim, não satisfiz me- 
tade das requisições. Por minha vontade não vinha 
aqui; mas quem tem mulheres que logo que lhes 
falam em bailes, ficam accezas, que remedio tem, 
sinão condescender. Veja, e, si conhecer os nego- 
ciantes que por ahi se acham, observará que quasi 
todos vieram, como eu, forçados por circunstancias, 
pois no estado actual poucose bem poucos podem 
com despezas. Attenda aos empregados publicos, à 
quem os ordenados escassamente chegam para à dia- 
ria sustentação, e como fazerem-se taes milagres? 
Note o numero de caixeiros, que no ultimo luxo por 
ahi se ostentam. Os ordenados apenas podem che- 
gar para uma parca sustentação : todavia sam os 
mais pimpões, e socios de theatros, sociedades, func- 
ções &c. : bem sabe que esta classe deve observar a 
mais rigorosa economia ; por quanto, si para se esta- 
belecer é mister fundos, para os. obter, por justos 
cabaes, preciso é que empregue a mais exacta mo- 
deração nas suas despezas. Registre que a maior 
parte das Senhoras solteiras que ahi vê, não podem 
contar com grandes dotes, e portanto que nenhum 
homem judicioso quererá ligar-se com ellas, porque 
váe sobrecarregar-se de obrigações, com que não 
poderá no futuro ; pois costumadas a apparecer em 
taes reuniões e com espavento, é mister que não de- 
caiam do antigo esplendor. 

Eja viu o jogo? Observe-o e saiba que se está 
perdendo o que se não póde, e o que. se não deve 
perder. Em uma palavra, não ha nada mais descom- 


munal do que aquillo que o homem pensador desco- 
bre nestas reuniões. 
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Servia-se o cha : entrâmos no salão. Logo depois 
continuaram as quadrilhas. Ainda me demorei al- 
gum tempo a ver si variava oentertenimento algu- 
ma aria ou dueto dos grandes Maestros, Mercadanti, 
Donizetti, Bellini, ou alguma execução de muzica 
de fundamento ; mas como só proseguia o tal mono- 
tono arrastar de pés, retirei-me, deixando em sce- 
na a 12.º quadrilha. 
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VII 


à BNURBVISTA, 


EN VIZAR-TE-HE1, disse o amigo, que se offere- 
ceu para me apresentar em caza da joven da Sé... 
mas não me disse quando...Ja o astro do dia tem fei- 
to tres vezes a sua carreira, e nada de aviso...e eu 
que quero ir aos Guararapes...Vou mandar a Olinda 
chamar o meu hospedador, que mostrou ter dezejos 
de me accompanhar : e na volta aproveitar-me-hei 
da promessa. 

Quando me occupavam estes pensamentos, um fa- 
miliar me entregou um bilhete. Era do amigo, e 
dizia-me, queàs 6 horas da tarde me fosse encon- 
trar com elle no Passeio do cães, que iriamos ao 
destino convencionado. 

Qual a carinhosa mãe que, recebendo a noticia da 


DOS GUARARAPES. 47 


proxima chegada d'um filho ausente, e que não espe- 
rava tornar a ver, fica no maior assomo de contenta- 
mento ; tal fiquei eu com a certeza da entrevista com 
a linda minina da Sé; pois não sei porque razão a 
julguei interessante. 

A’ hora ajustada achei-me no Passeio, e pouco 
depois appareceu 0 amigo, que me previniu que ti- 
nha bilhete de camarote, e por isso que sairiamos 
às 9 horas para o theatro. Encaminhâmo-nos ao nos- 
so destino. 

Entrâmos em caza de Efigenia, onde fui bem rece- 
bido. Seu pãe chamado Adolfo, com quem primei- 
ramente abri conversa, significou-me que o occupa- 
va uma grande magoa, perque havia oito mezes que 
sua filha, a quem muito amava, padecia bastante, e 
se havia possuido de tal tristeza que nada a podia dis- 
trair. Excogito todos os meios, me disse elle, para 
adivertir: deixei minha caza, que dista d'aqui al- 
gumas leguas, e vim viver nesta cidade: invento 
passeios, passatempos, e não ha remedio a faze-la 
“voltar ao seu estado anterior, que era risonho e pra- 
senteiro, ainda que modesto e grave. 

Mas, lhe observei eu, ja consultou os discipulos 
de Esculapio ; porquanto, si sua filha soffrer algu- 
ma molestia, não póde deixar de andar triste : onde 
ha padecimentos, não ha alegria. , 

— Ora si ja !...e foram elles que depois de a ob- 
servarem, me aconselharam que procurasse dis- 
trai-la. 

— Permitta então que lhe diga que sendo ella tão 
bella e tão interessante, talvez que algum mancebo 
lhe roubasse o coração, e depois lhe fosse infiel, ou 
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que algum motivo separe aquelle, com quem ella 
dezeja unir-se. 

-— Tãobem ja me quiz lembrar d'isso : mas a ca- 
pacidade, o juizo ea gravidade de minha filha pare- 
cem po-la a cuberto dos tiros indiscretos do Deos 
Cupido. 

— As mais discretas sam as mais perigosas...mas 
outra será a causa da sua tristeza. Dezejo ouvi-la, 
e empregarei todo o arteficio para descubrir o moti- 
vo que a aflige. 

— Quanto o estimaria... 

Interrompeu a conversa o amigo que me apresen- 
tou. Deixei o dono da caza entretido com elle, e 
dirigi-me ao logar que Efigenia occupava. 

— Então, minha Senhora, lhe digo eu, gostou da 
Sé ? 
— Não disgostei : tem vistas arrebatadoras !... 

— Por certo...e muito allivio consegui com a ida 
aquelle templo. Sahi desta cidade com o cerebro 
escaldado e o espirito confuso...e serenei com esta 
salutar visita. 

—- Foi mais feliz do que eu, que si triste fui, tris- 
te voltei. 

-— Não era isso de esperar, pois o fervor com que 
orava, devia deixa-la bem alliviada ; porque quem 
recorre a Deos com um coração sinsero, é attendi- 
do, e acha todas as consolações. 

--- Mas eu não as mereço, e por isso se me ne- 
gam... 

—- Permitta que a conteste. Si não póde haver 
homem, por mais duro e insensivel que seja, que 
resistisse a uma pertenção justa que a Senhora ti- 
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vesse, quanto mais o Omnipotente que a enriqueceu 
dos mais excellentes dotes do corpo é do espirito : 
não póde ser, está enganada, ou algum genio mão a 
allucina. 

-— Pois perdoe ; é o Senhor quem está enganado. 
Um homem me despreza...e Deos a quem offendi, me 
abandona... 

— Um homem !... é possivel !... Este mimo com 
quem a naturesa exhauriu seus thesouros !...despre- 
zado !...atraiçoado !...que ouço !...deliro !...será um 
sonho !... E 

-— E’ uma realidade, me tornou Efigenia. 

--- Quem é esse monstro? ! quero conhecel-o... 
quero saber o seu nome... 

—- Não devo dizel-o...mas é um mancebo, que 
quando elle me enganou, não creio que nos homens 
haja fidelidade !...Ah ! perdoe a nfinha indiscrição... 
a paixão me faz delirar...estou offendida...Mudemos 
de conversa : que foi fazer à Sé? 

-— Alem d'outros motivos a sorte me levou alli 
para comtemplal-a, admiral-a, ganhar-lhe uma af- 
feição inexplicavel: mas não é uma dessas affeições 
da moda: é uma amisade intima—um dezejo de lhe 
ser util -de me dedicar todo ao seu serviço. 

— Si essa não fora a linguagem do seu sexo, es- 
tava inclinada a acredital-o ; supposto que noto tan- 


“ta naturalidade nas suas expressões, que si me pro- 


mette um segredo inviolavel, referir-lhe-hei a cau- 
sa dos meus incuraveis males. 

—- Prometto. 

— Pois está bom...E' o Senhor a unica pessoa, a 
quem vou contar um acontecimento que devia sepul- 
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tar-sé comigo...Seja esta vergonha mais um castigo 
da minha leviandade. 

Contava eu apenas 12 annos, quando appareceu 
em minha caza um joven que me roubou a atten- 
ção...ficou o seu todo tão impresso na minha imagi- 
nação, que a cada momento se me representava... 
continuei a vel-v...e cada vez mais me inclinava a 
amal-o...até que um dia-dia fatal | tivemos occa- 
sião de conversar a sós...Ora é mister que lhe diga 
que grandes elogios tinha ouvido fazer a este moço, 
e que me parecia tão bom, tão singelo, tão genero- 
so, que me reputava feliz, si o possuisse...E: que 
surpresa me causou incetar comigo conversação di- 
zendo-me: Amo-te tanto, que si me não correspon- 
des, não posso existir...A minha idade, a minha in- 
nocencia foram bem faceis de sedusir...Cedi a todos 
os seus transportes...por mais d'um anno conservà- 
mos a mais estreita amizade...só viviamos um para o 
outro...Ah !...não posso dizer-lhe mais... sim, fui 
traida...despreza-me... 

— Mas, Senhora, desconhece esse infeliz a obri- 

“gação de reparar o damno que lhe causou ? !...Não 
tem elle consciencia ? | E’ algum atheo? !... 

— Enganou-me...deixou-me entregue ao meu op- 
probrio... 

- Daria porem a Senhora motivo a que esse ou- 
sado a desamparasse, ou por julgal-a infiel, ou por 
mão tratamento, ou enfado que lhe mostrasse ? 

— Oh: que se assim fora, de que Deos me defen- 
da, menos: violenta seria a minha dor !...$6 soube 
amal-o e chorar!...e ainda hoje o amo tanto, que 
parece que a sua ingratidão só tem augmentado o 
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amor que lhe consagro !...Dirijo diarias supplicas ao 
Omnipotente para que lhe perdoe o seu crime, que 
eu lh’o perdoo !...e que lhe prodigalise mil bençãos 
e fortunas! !... 

Admiraveis sentimentos, . disse comigo, sam os 
d'esta mulher! !... 

— Então ja não dezeja unir-se com um ente, que 
se tem mostrado tão injusto, tão desleal, tão ingra- 
to, tão iniquo ?... 

— (Que ouço, meu Deos !...Não, não quero ouvir 
epithetos tão insultantes contra o unico objecto que 
neste mundo adoro !...embora me despreze.. me con- 
demne a uma vida amargurada...a dias envenena- 
dos...o meu coração lhe pertence...nenhum outro o 
possuirá...os meus pensamentos só se empregarâm 
nelle, seja qual foro estado em que se ache...paga- 
rei cara a minha indiscrição...mas oxalá que sirva 
de espelho ao meu sexo, para que seja mais forte, e 
se não deixe illudir de seductoras promessas, que, 


as mais das vezes não cumpridas, confirmam a ma- 


xima de que os homens sam astuciosos nos meios de 
enganar o sexo fragil. 

Raro typo de lealdade, dizia comigo : eras digna 
de melhor sorte !... i 

« Mas, minha Senhora, permitta lhe diga que de- 
ve esquecer-se d'esse desgraçado ; por quanto as no- 


` bres qualidades que a ornam—-a formosura de que a 


naturesa a dotou--a mesma singeleza, com que nar- 
ra o seu infortunio, ham de commover algum ho- 
mem melhor do que esse, que soube illudil-a : e es- 
te será mais digno dos seus desvelos e do seu amor. 

— Pare...nem mais wma palavra a tal respeito... 
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Amei Eduardo ...amo Eduardo...e só hei de amar 
Eduardo...Eduardo ! nome encantador !... 

Um jorro de lagrimas regou as mimosas faces de 
Efigenia, as quaes, supposto que maceradas, eram 
lindas, eram attractivas. 

— Avista pois do que acaba de dizer-me, ainda 
conta reconciliar-se com Eduardo...E até eu creio 
que elle ha de curvar-se a ecc constancia, a tanta 
fidelidade, a tanta dedicação ! !... 

Soluços comprimidos e misturados com lagrimas 
obstaram a que me respondesse... quasi que des- 
maiou...Depois de longo intervallo, dando um ex- 
tenso suspiro, disse-me com uma voz abafada. 

—- Não : nenhuma esperança tenho de possuir 
Eduardo...Estã contractado a cazar com...Em breve 
se effeituará essa união... 

Suffocada com lagrimas não pôde proferir mais 
uma palavra...e eu bastante compungido, notando 
que eram chegadas as horas de ir para o theatro, e 
vendo ja o meu amigo prompto para se ausentar, le- 
vantei-me, 'despedi-me, e saimos. 

Não me enganei no juizo, fui dizendo comigo, 
que fiz em respeito a Efigenia...E' um complexo de 
admiraveis qualidades !...mas a fraqueza, partilha 
do seu sexo, não quiz izenta-la do seu tributo...Oh ! 
como é certo o que diz o Livro por excellencia : Quem 
achará uma mulher forte ? 
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VII 


O TEBATRO, 


Brasica foi a-scena do principio da noute ! Veja- 
mos que tal será esta segunda. Assim me dizia ao en- 
trar a caza da opera, sem que até la tivesse dirigido 
uma palavra ao meu companheiro, nem ellea mim, 

Ja entravamos a acanhada e insignificantissima 
porta, que é mais asada para ser a d'um armazem 
de guardar fazendas avariadas, do que d'um thea- 
tro, quando o meu amigo me diz : 

Admirei a conversa interessada que tiveste com D. 
Efigenia---soubeste tocar-lhe o coração---não pare- 
ciam desconhecidos--creio que se gostam mutuamen- 
te--fico bem desconfiado d'issó--afianço-te porem 
que não tens mão gosto, e que és mais feliz do que 
eu, com quem ella si ha.mostrado tão esquiva... 
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Oh! lhe tornei eu, e, para me dizeres isso, me- 
ditas-te tanto tempo ? Mas não tenhas cuidado que 
da m inha parte não ha tenção alguma ; supposto que 
acho aquella minina de tão gentil porte e encantado- 
res ademanes, tão donosa, tão bella e de tanta capa- 
cidade, que lhe tributo o mais profundo respeito. 
E’ uma excellente creatura... 

Assim entretidos subimos uma miseravel escada, 
e nos achâmos d'entro d'um camarote da ordem no- 
bre!!! 

Si pelo asseio da carruagem logo se vê quem váė 
d'entro, táobem pelo mão, tudo mão da caza da ope- 
ra, se pode concluir das figuras que ham de appare- 
cer no palco. 

Ja se havia representado o 1.º acto da immoralissi- 
ma e pestilente Torre de Nesle. Tocava a musica uma 
sinfonia de Mozart para overtura do 2.º acto: e .sup- 
posto que o Deos Appollo bafejara com halito vivifi- 
cador este Pernambuco, onde assento e morada fize- 
ra Euterpe, todavia para dizer a letra com a careta, 
até a mesma musica estava desafinada--desafinada a 
valer. 

Correu-se o pano, ela se avistam uns andrajos, a 
que querem dar as honras de bastidores, para figu- 
rar vistas que sendo ja pelo desfaçamento que repre- 
sentam, hediondas, aqui se tornam asquerosas. Mas 
que figuras vem manso e manso pisando por aquel- 
las taboas, a que não ha remedio, sinão dar o nome 
de palco? Sim, sim; sam os histriões: e toda a 
platea ria a perder. 

La começa o ponto, que se ouvia distinctamente, 
afim de tirar toda a illusão ; 805 comicos, ou antes 
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adellos de comicos, repetiam as palavras, mas co- 
mo? Não sei de vergonha como o conte.... 

Erros, syllabadas, nenhuma declamação, gestos 
descommunaes, era um enjoo ouvi-los !...e a platea ? 

A platea tãobem me deu em que entender. Ria 
quando devia desapprovar. Dava signaes de alegria, 
quando se commettia um delicto. Rompia em pa- 
teada sem tom nem som. Dirijia graças pesadas pa- 
ra as actrises. . Parecia um jogo de desparates... 

Malfadada arte dramatica, em que mãos te vês met- 
tida! Tu que nasceste rainha legitima para dominar 
na parte mais pura e grada da sociedade ! tu arran- 
cada de teu solio, de teu dominio, e mal trajada, po- 
bre e despresivel és sacrificada nas immundas aras 
da infima immoralidade !...Tu que nasceste para cas- 
tigar O crime, assim te arrastam ao supplicio e te 
apresentam polluida em infame espectaculo a olhos 
avidos de torpesas--a olhos que se alegram com a 
devassidão a mais nojenta, exposta na Torre de Nes- 
le !...Tu nobillissima soberaná, que tens por encar- 
go corrigir os defeitos da linguagem, tu estrangula- 
da pela mais supina ignorancia em um patibulo, a 
que ousam chamar tablado !!...Pobre arte! tão bem 
nascida, tão grande de ti, assim te assassinam, para 
te substituir, e assentar-se em teu throno a immo- 
ralidade, a ignorancia ! Ou antes, pobre publico, po- 
bre platea, que não arrancas esses andrajos, não os 
despedaças, não os queimas com o fogo da indigna- 
ção !...Que não expulsas, com o sello da reprovação, 
para fora da scena, que é o altar da arte dramatica, 
esses adellos ; que te vendem em vez de puras e can- 
didas vestes, sujas e irmundas! Pobre e bem po- 
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bre, porque quando julgas morta a sublime arte dra- 
matica, ella se ri de ti na esphera superior, que lhe 
pertence, cercada das elevadas intelligencias que a 
sabem apreciar ! |! 


Lamentei comigo a infeliz sorte que coube a uma 
actriz, de representar o infame papel de Margarida ; 
e muito mais, porque si pela repetição dos actos se 
adquireo habito, e este constitue uma segunda na- 
turesa, aqui falhou a regra; pois que esta actriz é 
digna de todo o elogio pelo seu irreprehensivel com- 
portamento. A leitura e estudo de desenvoltas e des- 
virtuadoras peças, em que tem representado, não a 
tem habituado a sentimentos vis e baixos. Honra 
lhe seja feita. 

Sia minha penna não fora d'aço, que se não póde 
aparar, e sempre está romba, não deixaria de paten- 
tear com enfase os males que provem d'um theatro 
assim polluido. A donzella a mais recatada basta 
que uma vez va ver uma licénciosa representação, 
para entrar innocente e sair mulher--a esposa fiel 
para aprender a atraiçoar seu marido--a filha para 
se instruir no modo de illudir o pãe--o joven para se 
tornar mestre jubilado na sedução e nos mysterios 
da devassidão e sensualidade. 

Pães e mães de familia ! ide, ide a esse theatro, si 
- pertendeis que vossas filhas e filhos aprendam todas 
as artes diabolicas, vilmente consignadas nessas in- 
fernaes peças, em que seus malvados auctores ven- 


deram o vicio per atacado, e os comicos o vam re- 
talhando !! L.. ` 
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IX 


A VIAGBM 


Morre aziaga foi a passada! O theatro encoleri- 
sou-me...a narração de Efigenia causou-me fortes 
impressões.. Muitas vezes quiz arguir Eduardo de 
leviano...mas a razão me gritou: não é leviano, é 
um perverso...e perversos sam todos os que inven- 
tam meios subtiz para illudir a innocencia...e depois 
de satisfazerem brutaes paixões, deixam a victima 
entregue ao opprobrio e à desesperação !...Ah! si eu 
encontrasse Eduardo, havia de exprobrar-lhe o seu 
delicto !...havia de convencel-o !...havia...! pois se- 
rá possivel que despreze e deixe aviltada a bella e 
interessante Efigenia ? ! Não póde ser...não o quero 
acreditar... 

Quando me occupavam as mais tristes ideas sobre 
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a futura sorte da joven da Sé, que não poderia por 
muito tempo ser superior à sua magoa, e sobre o 
desgraçado Eduardo, a quem os remorsos da sua in- 
famia não deixariam de perseguir, me vccorreu a 
viagem aos GUARARAPES. Aviseio meu hospedador, 
e me aprestei para ella. 

Eram tres horas da tarde, quando chegou o meu 
companheiro. Fiz apromptar os cavallos e seguimos. 

Atravessámos o bairro de Santo Antonio, e nos 
achâmos junto à fortaleza das cinco pontas, que me 
recordou a guerra dos Luso-brasileiros com os Hol- 
landezes. Entrâmos no aterro dos Affogados, que 
hoje se chama Rua Imperial. Fui absorto por toda 
ella, comparando esta entrada da cidade com as da 
Magdalena e Ponte Uchôa : estas sam aprasiveis, 
amenas e embellesadas por pitorescos sitios com 
magnificas cazas de campo :- aquella é arrogante, 
magestosa, mas aspera e aviltada por muitas cazas 
pessimas. As ondas do Athlantico a batem pelo sul, 
pelo norte as aguas do mesmo, misturadas com as 
d'um braço do Capibaribe, que pela ponte dos Affo- 
gados que é de madeira e ordinaria, se escoam para 
o mesmo mare formam uma ilha, onde está edifica- 
do o dito bairro de Santo Antonio, o qual os Hollan- 
dezes chamaram cidade Mauricea. 

Passada a ponte, entrámos na povoação dos Affo- 
gados, cujo largo é de forma triangular. Em frente 
do mesmo fica a matriz d'esta freguezia, que pela 
sua mesquinhez e mão ornato, desfea, em vez de em- 
bellezar aquelle largo, que tem seus encantos. 

Deixâmos à direita a estrada chamada do centro, 
e seguimos a da esquerda-=-a do sul. Pouco avante, 
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la no fim da rua de Motocolombo, deparámos com a 
barreira da ponte do mesmo nome, a qual då passa- 
gem ao riacho Jiquia, alli ja misturado com as aguas 
do oceano que se assenhoream de seu leito, e nas en- 
chentes da maré se expraiam por aquelles campos 
de verdes mangues. ; 

Passámos depois o aterro dos tocos—obra moder- 
na e de grande utilidade : findo o qual, encontra- 
mos uma caza de rancho—a Embiribeira. Ahi duas 
estradas nos tinham perplexos : mas um mancebo de 
porte nobre, ainda que triste, interrogado sobre o 
caminho que deviamos tomar, nos disse : sigo por 
algum tempo a mesma estrada. Vamos. Foi a ca di- 
reita; a da esquerna conduzia à povoação da Boa 
Viagem. 

O ar triste e pensativo do mancebo fez-me obser- 
val-o com attenção...Seus gestos me fizeram descon- 
fiar de que pensamentos sinistros o occupavam. 

Caminhámos algum tempo em silencio, o que me 
deu logar a observar a estrada, que desde a Embiri- 
beira até à entrada das areas, chamadas do Jordão, 
é plana e de trilho duro, com cazas d'um e outro la- 
do, onde bem se vê que reina a pobresa, e póde a 
seu commodo habitar a aranha que ninguem a per- 
turbará nos seus trabalhos. Comparei aquellas po- 
bres cabanas com os suberbos edeficios da cidade... 
nellas reina a parcimonia, sinão a indigencia !...nes- 
tes a abundancia, sinão a profusão !...Alli se apre- 
senta a humildade !...aqui a soberba !...mas naquel- 
las reina a paz, a alegria, a satisfação !...nestes a in- 
quietação, a tristesa, a cubiça !...Até que interrom- 
pio silencio, dizendo : 
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Nobre mancebo ! teremos por muito tempo o gos- 
to da sua companhia ? 

Um sim negligente foi a unica resposta. 

--- Para onde se encaminha ? 

—- Nem sei : ando a discrição sem saber que fa- 
ca.....Dezejo desapparecer da vista dos homens.....A 
morte era para mim um allivio ! !... 


--- Pois de tal ordem sam as suas magoas, que só 
para ellas acha remedio, perdendo o doce bem da 
existencia ? !...Ahi anda engano...alguma paixão lhe 
offusca a razão...E' mister mais constancia, mais pa- 
ciencia, mais resignação.....Mostre mais grandesa 
d'alma...mais confiança em Deos... 

--- Ah nobre Senhor! a vida ha oito mezes que 
não é para mim, sinão um campo esgotado—uma 
despida charneca, que só produz aridas e amargas 
plantas !.. Lucto entre o dever de homem e de filho 
—entre a honra e o interesse !...Ora me recordo de 
lançar-me ás plantas d'aquella que quero, mas não 
posso, nem devo aborrecer--ora se me antolha um 
futuro feliz na união de Aduzinda !... 


Estas palavras proferidas com um som forte, mas 
tremulo, e rematadas com um profundo suspiro, me 
patentearam que o moço soffria magoas de grande 
quilate. 

— Sim, continua elle : devo cumprir meus jura- 
mentos !...devo ser perjuro, para ser feliz !... 


— Acaba de proferir um paradoxo ! interrompi 


eu : não comprehendo perjuro e feliz ! repugna man- 
cebo! Explique-se... 


—- Não deveria...mas um desabafo...antes que... 
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A existencia me peza!...e tal éa confusão de minhas 
ideas que mal alinhavarei a minha historia. 

Na primavera de meus dias, contava quatorze an- 
nos, apaixonei-me por uma moça de doze...bella, 
encantadora e generosa, d'alma elevada, modesta, 
e grave, supposto que jovial...E' um raro complexo 
de virtudes...Ama-me com tal excesso que me não 
negou o sacrificio da sua honra !...Era innocente... 
confiou-se de mim...acreditou meus juramentos...e 
agora...! 

— Agora 0 que? agora deve cumpril-os. Pois e 
possivel que fique illudida uma innocente seduzida 
com promessas ? !...0 mesmo inferno se conspiraria 
contra o desgraçado que tal ouzasse !...Avalia a e- 
normidade d'um tal delicto ? ! Nem falar nisso... 

-- Mas sou filho familia: e meu páe me determi- 
na que case com outra mulher... 

-— Será seu pãe tão cruel, tão barbaro que queira 
carregal-o da maldição do Ceu ? ! que queira tornal- 
o um perjuro ? ! que o condemne a passar uma vi- 
da, atormentada pelos remorsos, que para toda à 
parte o ham de accompanhar? !...Ja lhe confessou a 
sua indiscrição ? Ja o inteirou de seus juramentos ” 
-~ -— Ainda não...temo a sua ira.. E” homem teimo- 
so...assentou que me devia casar com a mulher que 
elle escolheu, estou certo que não desiste...e muito 
mais porque esta escolha recaiu sobre uma moça no- 
bre, bella e mui rica. 

— Mas seu pãe tomou essa deliberação, ignoran- 
do os seus cumpremettimentos : sabendo-os ha de 
desistir ; porquanto não é possivel que, tendo ao me- 
nos vizos de honestidade, seja causa de ficar perdida 
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a minina que V. enganou e seduziu com a jurada 
promessa de casamento. Seja franco com seu pae, 
que elle sera generoso com V. Perdoará e ha de con- 
sentir. Eu lho affirmo. Com quanto a desmorali- 
sação tenha infectado todas as classes, não a julgo 
levada a tal auge, que um pãe queira que seu filho 
seja um infame criminoso... 

—- Mas a senhora com quem meu pãe quer casar- 
me é mui rica e herdeira d'uma grande fortuna» 
quando aquella a quem sedusi, pouco poderá her- 
dar; por tanto o ser infeliz ou afortunado depende 
ou de casar com a que escolhi, ou com a que me 
destinou meu pãe. 

-— Nego a conclusão: a felicidade não consiste 
nos bens da fortuna ; sam cousas caducas e transi- 
torias : consiste numa vida izenta de crimes, e por 
conseguinte de remorsos. Neste estado vive-se tran- 
quillo, e contente com o que a sorte dá. Tire-se 
dessa illusão. Cumpra o que prometteu. Repare 
a injuria e veja que não ha outro remedio. A Pro- 
videncia o tomará a seu cuidado. Será feliz mesmo 
neste mundo. i 

Observei que as minhas palavras produziram no 
rosto do mancebo alguma mudança. Convidei-o pa- 
ra que me accompanhasse aos Guararapes, onde me 
levava a curiosidade de vizitar a eis de N. SE- 
NHORA DOS PRAZERES... 

— Dos Prazeres | conhece-me o Monge do Hospi- 
cio! e eu não devo ver--não devo falar com conhe- 
cidos !...Alem de que o communicaria a meu páe... 

— Que tem isso? 

— Não obtive licença. 


— — 
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-— Tudo se ha de remediar. Vamos. 

O mancebo annuiu. E ainda restava um bom es- 
paço de caminho, e bem fastidioso, porque uma es- 
trada plana e chea d'arêa, é capaz de enfadar um 
Job: mas os galanteios do meu companheiro fize- 
ram com que insensivelmente nos achassemos em 
uma boa estrada, chamada dos Duros, alem do ria- 
cho Jordão, cuja origem é ahi proxima em um alla- 


gadiço entre collinas, que se ramificam dos Guarc- 
rapes. 


O dito companheiro que gostava de se refrigerar 


“com a branca, quiz tomar o seu caliz, e dirigiu-se a 


um pobre tegurio, que ficava la à direita da estra- 
da, ja nas faldas da serra. Approveitei a occasião 
para accender o meu charuto, porque cada qual se 
refresca com o que gosta. E como visse que a ven- 
deira era uma mulata mui velha, occurreu-me diri- 


` gir-lhe algumas perguntas de gracejo. Disse-lhe : 


Minha velha, lembra-se das batalhas que houve- 
ram por estes sitios contra os Hollandezes ? 

— Nhor naô, meu Capitaô. Nem minha Bizavó se 
recordava, quanto mais eu. 

— Mas ha de ter ouvido falar nellas ? 

— Nhor sim, meu Sr. branco: até tenho achado ba- 
las por estes logares que se chamam o Campo da Ba- 
talha, Aqui morreram tantos herejes ! !...Olhe, quan- 
do elles viam a mulher dos cabellos grandes, ficavam 
tão aterrados que os nossos cortavam nelles, como 
eu corto talhadas de macacheira. 

— Porem quem era a mulher dos cabellos grandes 
que nunca ouvi falar nella? 
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--- Anjo Bento! não sabe quem era? Suba a ser- 
ra, ea encontrará na igreja. 

-— Pois a mulher dos cabellos grandes mora na igre- 
ja? ; 

— S. Benedicto ! e que duvida? si é N. SENHORA 
DOS PRAZERES. 

— Como é isso? N. Senhora mettia medo ? 

--- Senhora do Livramento ! pois não eram herejes 
os Hollandezes ? E como poderiam ver a Virgem que 
elles perseguiam ? 

-— Minha velha, sahi do Recife para vizitar N. Se- 
NHORA ; mas à vista do que me refere, ainda com 
maior interesse para la me encaminho. 

--- E' perto: tome a primeira estrada que encon- 
trar, e depois de subir uma ladeirinha encontrará 
quem procura. 

—- Adeos, minha mulata. 

--- O Anjo da Guarda vå na sua companhia, nhor 
Capitaô. - 

O interessante colloquio que acabei dé ter com a 
velha, fez com que attenciosamente registrasse a- 
quelles logares. Pouco espaço medeou, até que co- 
meçassemos a subir. A ladeira é pouco ingreme : a 
estrada boa e tão agradavel o transito que se passa 
sem o menor enfado. A serra é vestida de mato, e 
variadas arvores, onde sam mui cummuns o cajuei- 
ro, os duplicados fructos do qual, o caju e a casta- 
nha, sam bem mimosos e saudaveis : a Pitombeira 
que produz ramos apinhados de pitombas, as quaes, 
sob uma grossa crusta, tem agarrada ao caroço, 
uma fina massa bem agradavel ao paladar : e a Man- 
gabeira, que por seu fructo, similhante ao elogiado 
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damasco, e de excellente gosto, é bem digna de oc- 
cupar um logar distincto no pomar das mais bem es- 
colhidas fructeiras. Chegamos ao recinto da Ermida. 

Jao Ceo, ligeiramente semeado de purpureas nu- 
vens, não deixava luzir, sinão por intervallos, os 
raios do sol a esconder-se. Os objectos distantes co- 
meçavam a perder-se nos vapores do horisonte, quan- 
do nos dirigimos ao Hospicio, e obtivemos um aga- 
salho do Monge, que cumprimentou o mancebo que 
se nos reuniu com o nome de Eduurdo. 

Este nome que ouço--as narrações que elle e Elige- 
nia me ham feito, produzem em mim bem fundada 
desconfiança de que é este mancebo, quem causa as 
magoas da minina da Sé. Mas como alcançar certe- 
za ?. .Eis aqui um caso bem melindroso !...E' pru- 
dencia não me dar por sabedor do que contou Efige- 
nia, pois pòde elle desconfiar da sua fidelidade...Ao 
tempo e à occasião deixo o cuidado d'esta empresa. 

Os galanteios do meu hospedador d'Olinda, princi- 
palmente eom os preparos da cêa e da dormida, nos 
entretiveram a ponto que ja a deidade das trev’ s, 
chegando ao meio do seu cireulo, do alto de seu thro- 
no d'ebano, estendia o seu sceptro de chumbo sobre 
a terra adormecida, quando Morpheo, espremendo 
sobre nós suas papoulas, nos convidou ao descanço. 
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“SOSSA SENHORA DOS GUARAS 
BADIBSO 


“Res leguas ao sul do Recife, no meio de duas 
planices, prolonga-se de nascente a poente a serra 
dos Guararapes--propugnaculo da naturesa, cujo as- 
pecto eleva o homem, do qual o pensamento excede 
tanto as alturas do globo, quanto a sua alma as ma- 
ravilhas da creação. Esta Serra, da qual o nome in- 
digena significa na linguagem portugueza som agu- 
do, em razão do fragor que as aguas das enxurradas 
fazem por entre suas cavidades, um quarto de legua 
antes do Atlantico estaca, como que reciosa d'este 
altivo gigante, que lhe fica em frente. E é pouco 
antes della acabar, que magestoso se ostenta em 
uma de suas collinas o magnifico TEMPLO DOS GUARA- 


RAPES, dedicado à Mãe dos homens, sob a invocação 
dos PRAZERES. 
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Ainda não haviam tocado na terra os raios do for- 
moso astro do dia; masja eile apressando os seus 
cavallos resplandecentes d'uma nuvem d'ouro e pur- 
pura, começava a abrilhantar o oriente, quando eu, 
despertado pelos suaves e melodiosos cantos das sa- 
bias e dos bicudos, sahi para o recinto da Ermida. 

O vivificador terral que arrasta comsigo as fra- 
grancias de mil plantas, suavisa o meu olfato--os 
harmoniosos hymnos que alegres entoam à aurora 
innumeros alados com gorgeios e trinados diversos, 
enlevam a minha alma—a luz que quasi insensivel- 
mente afugenta as trevas, me alegra sobremodo— 
os astros da noute que tremem, como de envergo- 
nhados, por terem que retirar-se e ceder o seu lo- 
gar ao sol que soberbo se apresenta no horisonte, 
causam a minha admiração...Ja tudo vive—tudo es- 
à claro. E é neste momento que occupo a frente 
do TEMPLO DA VIRGEM. 

Si o Amante de Furnarina me emprestara o seu 
delicado pincel, eu poderia debuxar agora com vi- 
vas cores a bella perspectiva da IGREJA DOS PRAZERES, 
que si, para assim, chamar-se, outros motivos não 
houveram, seriam mais que suflicientes os que se 
sentem ao vel-a, 

Os primeiros raios do sol recemnado, bruxolean- 
do apenas as altas torres, e os azulejos do elegante 
frontespicio, produziam a illusão, de que era elle das 
cores do arco iris. . 

A Igreja seabre : passo o portico-entro. E la no 
centro do altar mór, que é d'antigo lavor, se apre- 
senta radiosa em seu nicho a Virgem Immaculada — 
Nossa SENHORA DOS PRAZERES. Approximei-me a es- 
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ta Mãe carinhosa, e dobrando os joelhos, invoquei o 
seu valioso patrocinio. Com attenção observei o pri- 
mor da arte, levado ao seu apuro na Imagem da 
Virgem : é períeitissima. Representa com naturali- 
dade a mais privilegiada das obras da creação. 

A capella mór do Templo é pequena, mas bella : 
seus dourados e suas pinturas conservam-se em bom 
estado. 

Os altares latraes sam da mesma escultura que é 
o altar mór : é a da idade media. O da direita é de- 
dicado à veneração de Santa Anna, em frente do 
qual ha uma sepultura, cuja inscripçção mostra que 
alli descançam as cinzas do Sargento Mór Estevão 
Velho de Moura, e de sua mulher, bemfeitores d'a- 
quelle Templo, e especialmente do altar, em que sé 
venera a mãe da SS. Virgem : no da esquerda reve: 
rencea-se o Bom Jezus de Boiças. 

Faz symetria com a porta travessa outra que fé- 
cua uma Capella, que tem duas primorosas e venera- 
veis imagens—a do Senhor dos Passos e a de N. Se- 
nhora da Soledade : e é nesta capella que existe o 
Sacrario para depositar o SS. Sacramento: 

Foi para mim uma surpreza observar que todas as 
imagens da Igreja dos Guararapes sam tão perfeitas 
que não podem deixar de attrair a veneração. A 
RAINHA DOS ANJOS, obra admiravel, como era de ra- 
zão que fosse, occupa aqui um throno, que tem por 
cortesãos imagens tão delicadas, que os piedosos ro- 
meiros, vendo o asseio da caza, e os respeitaveis ha- 
bitadores della, ham de forçosamente ficar encanta- 
dos, e congratular-se da sua romaria. 

Como me arrebatou sobremaneira esta Ermida, 
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que é linda e se acha bem conservada, nada ficou 
que não examinasse com individuação. Via sacris- 
tia, o coro e os azulejos do corpo da Igreja (ornato 
hoje pouco usado, mas que muito aformosea os tem- 
plos), e achei finalmente dous grandes quadros, em 
que se representam as duas batalhas, que naquelle 
logar e proximos teve o exercito luzo-brazilico com 
o hollandez. O que fica da esquerda, entrando a 
Igreja, recorda a primeira batalha, em 19 d'Abril de 
1648: o da direita, a segunda, em 19 de Fevereiro 
de 1649. Em ambos estes quadros se vê pintada em 
uma nuvem, no centro da parte superior, a VIRGEM 
N. SENHORA, entre os dous exercitos combatentes; e 
é à sua protecção que se attribuiram as victorias. 

Quando attento examinava estes quadros, entra- 
ram no Templo o Cenobita e Eduardo. Pouco depois 
encaminhei-me para o logar que occupavam. Era 
na capella mór, em frente do nicho da VIRGEM DOS 
PRAZERES : e dizia o Monge para o mancebo : 

Si anda magoado, e tem cousa que o atormente, 
recorra a esta Mãe dos aflictos e encontrará salutar 
remedio, e todas as consolações. 

Meu Padre, dizia Eduardo, sei que conhece meu 
pãe, é austero e de genio forte, e quer que eu con- 
traia uma alliança, a qual, em verdade, é de con- 
veniencia, mas que não devo contrair, porque... 

—- Obedeça a seu pãe, alias a maldição do Ceo o 
perseguirá sempre. 

— Mas eu...não... 

— Não quer abraçar a vida de casado ? Quer ser 
Religioso? 

— Não Senhor. 
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--- Então que quer? 

--- Meu Padre, eu devo casar com outra mulher, 
-sem ser a escolhida por meu pãe. 

—- Mas o Senhor ainda não está em idade de fazer 
contractos sem licença do patrio poder, e bem co- 
nhece o caracter de que é dotado aquelle que lhe 
deu o ser: elle não cederá dos seus direitos : esi V» 
se obrigou, o seu contracto não tem valor. 

-— Não tem valor?! Si eu firmei com juramento 
casar com ella ? 

--- Não podia fazel-o. 

-— Si a seduzi com minhas promessas ? 

-— Oh ! isso agora é cousa mais seria! ! Não o jul- 
gava capaz de tanto! Nesse caso não ha outro reme- 
dio, sinão pagar essa divida que é de consciencia !! 
Mas seu pãe oppõe-se? ! 
| -— Ainda me não atrevi a pedir-lhe permissão : 

«alem de que a moça que elle me destina é nobre, 
formosa e rica, e me fazia boa conta, 

--- Pois não a errasse. As riquesas por maiores 
que sejam não valem uma affronta de tal ordem. 
Conte a indiscrição, que commetteu, a seu pãe, e 
ouça o que elle lhe disser. Não creio que se oppo- 
„nha, -e-SíÍ se oppozer, tem direito a desobedecer-lhe 
neste caso, porque devemos primeiro obedecer a 
Deos do que aos homens. Mas agora me lembro ; 
e não haverá algum motivo que obste a esse casa- 
mento ? 

— Não Senhor : a moça é bella, e ko boa familia, 

não será grande herdeira... 


— Isso não é impedimento. Cumpra o que deve. 
— Meu Padre, seja o medianeiro... 
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-— Pois bem : reflectirei. Mas aconselho-lhe que 
peça à VırGEm que nos ouve, o seu valioso patroci- 
nio, que ninguem como ella, póde tirar todos os 
embaraços. Esta Senhora todos os dias faz prodi- 
gios !...eeu ja por experiencia conheço, quando a- 
quelle que pede, é attendido... 

-— Então como? 

— Se tiver conhecimento com um Senhor d'enge- 
nho d'este valle de Muribeca, o qual mora aqui per- 
to e fronteiro à Igreja, elle que lhe conte quão valio- 
saé a protecção d'esta Senhora, e como se conclue 
que annue às supplicas que se lhe endereçam. Es- 
tava este bom pãe de familia no leito da morte, ja 
desamparado da Medecina, recorre sua esposa à pro- 
tecção d'esta Mãe de Mizericordia : abro o seu nicho 
para lhe enviar aquelle rico Minino, que tem nos de- 
licados braços, e tal perfume encheu este sanctua- 
rio, que não hesitei dizer ao portador que assegu- 
rasse à desconsolada familia, que o enfermo sararia 
promptamente, e em breve viria aqui render graças 
à VIRGEM DOS PRAZERES. Assim aconteceu, 

Outros muitos casos poderia relatar-lhe, mas não 
lhe roubarei agora o tempo, que lhe deve ser precio- 
so. Implore com efficacia, e será servido sem du- 
vida. 

Eduardo ajoelhou, e eu approveitei a occasião pa- 
ra pedir ao Religioso que me fizesse abrir uma das 
torres, que dezejava subir ao Zimborio. 

Que quadro magestoso e encantador se desenha à 
vista do observador, subido à torre da Igreja dos 
Guararapes !! Si qualquer ponto insignificante do 
globo é bastante para a admiração de toda uma vida 
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humana, como o nome de Deos para todos os pensa- 
mentos u'uma alma religiosa, que emoções deve sen- 
tir neste logar o homem pensador !!...Que aura pu- 
ra e suave aqui se respira !...0 coração se dilata e 
pulsa com violencia !...tão fortes sam as impressões, 
que d'elle se apoderam !...Tantos e tão variados sam 
os objectos que se offerecem à comtemplação, que não 
sabem os olhos, onde se fixem de preferencia ! !... 

Ve-se uma extensão do imperio de Neptuno, re- 
volvendo-se brandamente e enviando a beijar a alva 
arêa da praia suas ondas, que se retiram depois co- 
mo receosas, para tornarem a voltar e deixar ouvir 
suas queixas, como que enfadadas de tão afanosa 
lida,- e parecendo apenas um pacifico lago, das aguas 
do qual represadas a fresca briza encrespara a super- 
ficie: e esta extensão tão vasta que a vista se perde 
sem alcançar mais que uma insignificante parte-- 
tão profunda que é insondavel--tão povoada que 
seus habitadores não tem numero; luctando sem . 
puder submergir uma costa dilatada, porque respei- 
ta os terminos, que a naturesa lhe impóz, recorda 
bem o Poder, a Sabedoria, a Magestade do Creador ! 


Do cume d'esta Serra observam-se outras, das 
quaes as mais proximas, a d'Olinda e a do Cabo com 
suas ramificações, cujos picos figuram os esquele- 
tos da naturesa ; cujas elevações escarpadas e esbar- 
rondadas mostram à imaginação illudida perspecti- 
vas de columnas, pilastras, e porticos, apresentam 
o sublime da creação, e se oferecem, atravez do va- 
por fantastico dos ares, como os palacios do tempo, 
os obeliscos da primeira idade, e os templos da na- 
turesa. 
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As sombrias matas que se avistam, e que trajam 
sempre as galas d'uma eterna primavera, as arvores 
das quaes sam tão elevadas, que parecem querer to- 
car com suas summidades as habitações etereas, 
com paradas com os sempre verdes arbustos e lindos 
vergeis, formam um todo tão admiravel, tão encan- 
tador, que melhor é vel-o que contal-o ! ! 

Os dous reconcavos--o do Cabo e Muribeca, e do 
Recife e Olinda--dous panoramas sam, que si Appel- 
les os traçara, ainda assim os não pintaria com as 
cores que elles merecem. 

Encantam e enchem de jubilo e esperanças os cris- 
talinos e amenos rios que, escondidos por entre ver- 
des engazeiros, onde brincam ao desdem suas amo- 
rosas nynfas, serpejam pelas deliciosas varzeas, po- 
voadas de extensos, e utilissimos canaveaes, aos 
quaes o vento, fazendo ondear, produz a illusão 
d'um vasto pégo. 

Os engenhos, as cazas de campo, as cidades que 
a vista d'alli alcança, arrebatam, enlevam e fazem 
esquecer ao homem--ao rei da creação, que é mor- 
tal, que ha desgraça no mundo. 
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XI 


O VOTO 


EBmeriacaDo com a magnifica vista da torre, não 
cessava eu de meditar profundamente ; e, comtem- 
plando a immensidade do Universo, no centro do 
qual me considerava, olhava o espectaculo magnifico 
dos Ceos, como o templo natural da Divindade. Ma- 
ravilhava-me esta obra sublime e mysteriosa : e, 
por certo, que alli me esqueceria, si uma voz altera- 
da de mistura com um forte abalo não viessem, por 
assim dizer, accordar-me. Volto-me e vejo Eduar- 
do, que me diz : 

Meu caro, vou partir : adeos ! 

-— E como se haverá com seu pãe? 

— Levo uma carta do Monge. 

— Tencionava accompanhal-o, afim de scientifi- 
car ao seu progenitor o motivo da sua ommissão. 
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--- Julgo desnecessario dar-lhe esse encommodo 
todavia agradeço os seus bons oflicios. 

E descemos a torre. Elle ausentou-se : cu fui pas- 
sear. 

Ja desappareceu...Quem sabe o que obterá do pae * 
Ficará illudida a juven que elle seduziu? E sc for a 
minina da Sé? Que injustiça, alem da perversida- 
de !...Si é este Eduardo o que abusou da innocencia 
de Efigenia e a despresa !...não tem desculpa; por- 
que aquella linda e interessante Senhora merece 
muito mais...tudo. 

Assim hia eu pensando ao trilhar uma estrada que, 
por detraz da Igreja, segue pelo prolongamento da 
collina. Ea mudança de vista, fez mudar-me de 
pensamento. 

Foi por estes logares, me dizia eu, que se obra- 
ram prodigios de valor. Afigura-se uma fabula o 
que a historia narra. Não parecem naturaes os suc- 
cessos que ella refere. 

Uma força quadruplicada, provida de tudo, bem 
esquipada, melhor fornecida e municiada, vencida 
por poucos, a quem tudo faltava, excepto o brio, o 
valor, que era mais que muito, é para admirar !| 

Occupado nestas meditações hia registrando todos 
aquelles logares. E sahi da estrada para ganhar uma 
elevação que me pareceu adequada nara bem observar 
o logar do bogueirão— posição a mais disputada em 
as duas famosas batalhas que aqui se travaram. 

Surprendido ficou um velho que ahi topei sentado 
à sombra d'uma mangueira. Etão entretido estava 
elle, que só deu conta de mim, quando proximo lhe 
digo : 
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sons dias, meu velho. 

Levantou-se, e como pasmado encarou comigo; 
c, lançando depois a vista para todos os lados, hia 
a retirar-se : mas detenho-o, dizendo-lhe : 

Perdoe vir perturbal-o no seu retiro...não foi essa 
a minha intenção ; pois não contava encontrar aqui 
pessoa alguma. A curiosidade de observar d'este al- 
to as differentes posições, em que a constancia e a 
lealdade, o patriotismo e a intrepidez, levaram de 
rojo o poder numerico dos Batavos, foi quem aqui 
me conduziu : fique-se porem em paz, que virei em 
outra hora. : 

Conservou-se immovel, e tive occasião de obser- 
var aquelle todo que, pelo deserto do logar, ja me 
estava fazendo medo. 

E era um homem alto, magro sem ser cadaverico,. 
branco um pouco descorado, cabellos grisalhos, bar- 
ba da mesma cor, com vestidos limpos, mas singe- 
los, olhos pretos e penetrantes, fitos em mim, co- 
mo medindo-me : até que me dirigiu estas palavras 
em tom significativo, mas com um metal de voz so- 
nora e agradavel : 

Não só me tomou d'improviso a sua chegada, mas 
tiobem o motivo que me diz aqui o acarretara. Jul- 
gava não haver hoje quem se encommodasse a ob- 
servar logares que recordam acções dos tempos go- 
thicos, dos seculos da ignorancia, em que os homens 
eram uns barbaros, uns viz escravos, que não conhe- 
ciam os seus inauferiveis direitos; uns fanaticos que 
acreditavam em Sanctos e protecções sobrenaturaes, 
Agora todos estam illuminados, e sabem gastar me- 
lhor o seu tempo : bailes, jogo, namoro—diversões 


` 


aar Paia it Aa an i T 


DOS GUARARAPES, 71 


innocentes : lucro, commodo, imperio sobre tudo, 
gritando egualdade, guerra de morte a quem se op- 
põe a suas vontades soberanissimas, que se man- 
tem por embustes e tramas e caballas e roubos e as- 
sassinios e profanações—emancipação da razão escra- 
visada, sam os objectos que os illustrados pensa- 
mentos trazem na ordem do dia ; e por isso estranho 
que o entretenham observações de tal jaez. 

Pois, lhe digo eu com tom enfadado, pois não re- 
cordam estes logares o mais brilhante da Historia 
d'este povo ? 

Para quem assim o quizer entender, que duvida? 
(me respondeu este homem, que me foi parecendo 
mysterioso). Mas saiba que ninguem os examina, 
ninguem os comtempla!.....porque ninguem quer 
imitar aquelles que aqui se mostraram homens de 
valor, d'honra, de probidade—generosos sem affec- 
tação, livres sem suberba, nobres sem arrogancia, 
fieis sem hypocrisia, virtuosos sem fanatismo-—em 
uma palavra, heroes, inclitos heroes...Aonde vou 
eu que me esquecia, que taes elogios não cabem ho- 
je a esses que foram dos tempos da supina ignoran- 
cia ! l... À 

--- Meu caro Sr., vejo que é um pouco encareci- 
do...Terá alguma razão no que diz; mas nem tan- 
to...E' verdade que mãos costumes e ideas exagera- 
das tem tornado muitos homens polidos, mas não 
civilisados ; entendidos, mas não profundos ; fala- 
dores, mas não valentes ; suberbos, mas não intre- 
pidos ; altivos, mas ao mesmo tempo baixos; poli- 
ticos, mas para lucrar ; livres, para bajular ; patrio- 
tas, mas do interesse; fieis, mas ao lucro; habeis, 
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mas no haver ; santos, mas no exterior ; guerreiros, 
mas para o pingue emprego ; finalmente sabidos pa- 
ra si, bons para si e só para si: porem não todos. 
Ha muita gente boa, e muita capaz de o ser, si de- 
senganada, se lhe proporcionar occasião de o mos- 
trar. Alem de que, falando-se dos heroes dos Gua- 
rarapes, não haverá um só homem que queira ex- 
pôr-se ao ridiculo de contestar, que obraram prodi- 
gios de heroicidade, patenteando saber, prudencia, 
intrepidez, patriotismo, constancia, honra, desente- 
resse e boa crença. Não leve as cousas a tal ponto, 
que va estabelecer, como regra geral, que nos nossos 
dias se chama ao preto branco, e ao branco preto. 

-— Si não está na moda que o que diz é para li- 
songear-me, parece não estar mui distante do meu 
modo de pensar: quasi que os nossos prismas sam 
similhantes. Mas alfim seja o que for: como os ho- 
mens se entendem pelas palavras, quero acredital- 
o; e como veio a esta situação para conhecer os lo- 
gares mais classicos do heroismo d'este povo, dir- 
lhe-hei que foi mesmo no logar que occupamos que 
o General D. Francisco Barreto de Menezes fez so- 
lemne voto de erigir. à VIRGEM DOS PRAZERES O templo 
que acoiã vê, 

— Quanto penhoraria a minha gratidão, si se des- 
se ao encommodo de me narrar esse acontecimento. 
Crêa que me faz um favor que nem avaliar póde. 

~- Ora eu lhe conto. Sabia o General por suas es- 
pias que os Hollandezes o vinham atacar no dia se- 
guinte 19 d'Abril de 1648, em Domingo da Pascoe- 
la, vespora do dia em que a Igreja celebra a festivi- 
dade de N. SENHORA DOS PRAZERES, 
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Bem conhecia aquelle habil soldado, quanto eram 
desiguaes as suas forças, mal armadas, mal muni- 
ciadas, para acceitar batalha ao inimigo, que arro- 
gante com quadruplicado numero, e de tudo bem 
provido, vinha procurar o anniquilamento do unico 
baluarte da fidelidade—a força alli reunida. 

- Sahiu pois do abarracamento às 11 horas da nou- 
te, e veiu para este outeiro accompanhado do habil 
e intrepido General da liberdade, João Fernandes 
Vieira, e do constante, prestimoso e valente cabo de 
guerra, Andre Vidal de Negreiros, a fim de em todo o 
segredo praticar com elles, e decedirem, si deviam 
acceitar a acção! si retirar-se. 

E chegados que foram a este logar, assim fala D. 
Francisco : 

« Fiéis e intrepidos companheiros da constancia e 
« lealdade! sabeis, como eu, a nossa situação. Co- 
« nheceis o nosso estado e o do inimigo, com quem 
« ê quasi certo nos mediremos amanhã. Si atten- 
« dermos ao numero e aos recursos, parece que a 
« prudencia nos aconselha a retirada : si às conse- 
« quencias, que arrisquemos o combate. Pois que 
« animo não ganharâm os infieis, vendo que lhes 
« voltamos rosto ? Quem lhes poderá mais fazer 
« frente ? 

« Si fora só por mim não hesilaria um momento 
« em me arriscar, preferindo a morte à deshonra ; 
« mas por minha infelicidade, sou o responsavel pe- 
« la vida de todos os que nos accompanham. Quero 
« porem declarar-lhes que me lembro de nestes lo- 
« gares eregir um Templo a VIRGEM N. SENHORA DOS 
« PRAZERES, si Ella por sua poderosissima interces- 
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« são nos alcançar do Senhor das victorias mais 
« esta, 

« Uma voz interior, uma força irresistivel me a- 
« conselham que empenhemos a batalha, que a ViR- 
« GEM será comnosco, e ficaremos vencedores. » 

Um grande estrondo sorprende os tres bravos guer- 
reiros, que ao ouvil-o se julgam atacados: e quan- 
do attentos applicam seus ouvidos para descubrirem 
a causa d'este fenomeno, observam que uma estrel- 
la mais brilhante do que o portador da luz, corre ve- 
Josmente, e segue sobre suas cabeças, e um pouco 
antes de lhe ficar perpendicular, desce verticalmen- 
te, estacando na distancia d'uma milha. Com os 
cabellos hirtos e transidos de susto, fixam suas vis- 
tas no novo astro que lhes apparece, e distinctamen- 
te ouvem uma voz que diz: 

D. Francisco! a protecção com que contas, te será ou- 
torgada. Combate e vencerás. 

E o brilhante mensageiro se confonde no firma- 
mento, e deixa como encantados os tres esforçados 
Generaes. Foi D. Francisco que ajoelhando, rompeu 
o silencio com este solemne voto. 


VIRGEM SENHORA DOS PRAZERES ! ouvi o vosso indigno 
servo, o qual, grato ú vossa protecção, elevará sob a al- 
tura, em que primeiro divisou a Estrella mysteriosa, 
um Templo, dedicado ao vosso culto--monumento que 
atteste às futuras edades, que à victoria dos Guarara- 
pes foi devida ao vosso auxilio, que é poderosissimo pa- 
ra quem do coração o invoca, como eu o invoquei ! 

No dia seguinte foi a batalha, cujo resultado não 
lhe é desconhecido. Satisfiz a sua curiosidade ; 
adeos. 
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Serei importuno, mas mais duas prlavras. E 
verdade que tenho lido e sei pela historia o resulta- 
do d'este combate ; todavia dezejava ouvir-lh'o nar- 
rar, por quanto observo-o tão instruido nestes acon- 
tecimentos, que me animo a rogar-lhe um tal favor. 
Seja indulgente em desculpar-me, e paciente em ins- 
truir-me sobre acontecimentos que me interessam, 
Não sam cousas futeis, sam factos da maior entidade. 

-— Bem que esta hora, em que o astro do dia ha 
feito metade da sua carreira, me chama ao cumpri- 
mento d'obrigações; com tudo, ja que deseja ouvir 
a narração de factos, em que medito sem cessar, es- 
paçal-as-hei, e vou satisfazel-o : attenda. 
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XII 


A INVAZÃO EOLLANDEZA 
SEU TRIUNFO» 


8; lhe narrara somente (disse o homem mysterio- 
so) a acção que primeiro aqui teve logar, não fica- 
ria V. avaliando o subido merecimento dos que a ac- 
ceitaram e venceram, porque se tornaram credores 
do auxilio da VIRGEM : por tanto, como o vejo inte- 
ressado em saber o que se passou, dar-me-hei ao 
trabalho de remontar à origem dos motivos que a 
causaram. Serei succinto : ouça. 

Sepultada nos lybios paramos a grandeza luzitana 
por um Monarcha mais bellicoso que prudente, e 
nos Paços d'Almeirim por outro menos aconselhado 
que remisso, o qual, si em vez da Tiara acceitou a 
coroa Luza, foi'mais para atirar com ella à cabeça 
d'um Castelhano, do que para a conservar na d'um 
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Portuguez ; aconteceu que Filippe 11 de Hespanha, 
que se denominou I de Portugal, usurpasse em 1580, 
depois da morte do Cardeal Rei, a Monarchia dos 
Luzos com todas as suas dilatadas e ricas colonias, 
entre as quaesa da Terra de Santa Cruz, a que per- 
tencia esta mimosa Provincia. Destarte ficando o 
Reino de Portugal unido ao de Castella, sujeito fi- 
cou tãobem ao odio que a este tinham as Nações Eu- 
ropeas, porque, de dilatado, fazia inveja, e'causava 
receio. 

Sustentava então este Monarcha nos Estados de 
Flandres encarniçada guerra com os Hollandezes-— 
guerra que amestrando-os e enchendo-os de orgu- 
lho pela vantagem, os tornou ousados guerreiros. 
Filippe Il morre, e o ll de Hespanha e II de Portugal 
lhe succede, o qual por mal aconselhado assentou 
tregoas com os inimigos por dez annos, que come- 
caram em 1609. As condições d'esta suspensão d'ar- 
mas assombraram o mundo inteiro, porque foram 
ellas assas indecorosas, tal como a de não compre- 
hender no armisticio as praças das conquistas lusi- 
tanas, ficando estas por conseguinte expostas à vin- 
gança e ambição batava, que si propoz esta clausula, 
foi porque maliciosamente premeditava assenhorear- 
se da Terra de Santa Cruz. Ora como por estes tem- 
pos tinha feito grandes vantagens uma companhia 
que havia na Republica das Provincias unidas, sob a 
denominação de Companhia da India Oriental, fei 
isto forte incentivo, para que naquelles Estados se 
formasse outra, que denominaram da India Occiden- 
tal, à qual concedeu o Governo Hollandez a conquis» 
ta do Brazil. 
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Bem palpavel era a utilidade que d'aqui proviria, 
e por isso noventa 'proprietarios a formaram tão 
abastada, que sem demora pozeram sobre vela 26 
navios. Sahiram elles de Hollanda a 8 de Maio de 
1624, e com todo o segredo cahiram sobre a Bahia, 
que era a Capital de toda a Colonia, e à qual occu- 
param quasi sem resistencia. 

A noticia d'este acontecimento chegada a Lisboa 
produziu a mais viva impressão, mas ja não assim 
em Madrid, porque perdia o que não era seu. Occu- 
pava ja o Throno Filippe IV de Castella e III de. Por- 
tugal, o qual pelas energicas e repetidas representa- 
ções do conselho portuguez, que com evidencia lhe 
demonstrou, que si não se repellisse aquella invasão 
e com rapidez, ella se estenderia a toda a America, 
resolveu, lembrado de que perderia as suas abundan- 
tissimas minas do Potozi e do Mexico, que sahisse 
uma armada de Lisboa, e outra de Castella, as quaes 
encorporadas com prospera viagem, entraram em- 
pavesadas com flamulas e galhardetes na enseada da 
Bahia a 28 de Março de 1625, e o mesmo foi salta- 
rem em terra os bravos soldados, que haverem-se 
com tal valentia que rechaçaram o inimigo, obri- 
gando-o a render-se sob a condição de lhe salyarem 
as vidas, e sahindo bem castigado se embarcou em 
20 de Junho do dito anno, 

Si mal succedida foia companhia com esta primei- 
ra entrepreza, ainda assim cega pelo feliz porvir 
que se lhe antolhava, e esperançada na indifferença 
com que os Castelhanos tratavam as cousas portu- 
guezas, que como o titulo porque as possuiam era a 
usurpação, não as contavam seguras, infestou com 
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piratas a costa do Brasil, concebendo depois novos 
projectos, os quaes infelizmente cahiram sobre esta 
bella Provincia. 

Desgraçado Pernambuco, por que horrorosa epo- 
cha vães passar !...Tu ja em mãos castelhanas usur- 
padoras e avidas, que, por uma politica de receios, 
te maltratam ainda com cortezia, e que ao menos te 
deixam intactos os teus costumes, e a tua crença, 
agora tudo-váes perder com os novos usurpadores ! 
Teus filhos sem azilo, sem lar, sem templo, acaba- 
râm ou na ponta do ferro homicida, ou de dor por 
verem tudo dessolação ! Tuas filhas serâm victimas 
das brutalidades hereticas, que sem respeito as ul- 
trajarâm, e farâm suicidas para evitarem a deshon- 
ra! Tuas riquezas serâm roubadas, dissipadas ! Teus 
lindos campos devastados! Tuas povoações incen- 
diadas ! Teus Templos demolidos ! Pernambuco, 
chegarás à borda do precipicio, porque teus filhos se 
desmandaram, as delicias os corromperam e lhes fi- 
zeram commetter as uzuras, os roubos, as emula- 
ções, as vinganças, os assassinios, as sensualida- 
des! Effeminaram-se, degeneraram: a espada da 
Divina Justiça te vãe punir ! Mas a sentença de mor- 
te será embargada ! O Advogado será de valor! E 
quando não esperares sinão a morte, quando ja es- 
tiveres prostrado, ouvirás uma voz suave, uma voz 
melodiosa e consoladora que te chamará e estenderá 
a mão para te levantares ! Não lhe poderás resistir... 
e ainda“que falto de forças e cambaleando, pouco e 
pouco te irás refazendo, ni mais robusto 
do que d'antes! . 

E tu, Hollanda altiva, que contas que a entarma 
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Marim não pòde escapar! tu que por enformações 
sabes que ella está tão fraca, que basta encostar-lhe 
a mão para cair, não te illudas!...Tu não acreditas, 
é verdade, que o Omnipotente deixa-te ser o instru- 
mento para castigar os seus filhos desregrados ; mas 
ai de ti! aii...chorarás tuas enormes perdas, e um 
numero espantoso de teus filhos, que com seu san- 
gue ham de regar a terra que profanaram ! Altiva 
Hollanda, desiste! Porem tu não acreditas ! não : 
que la surgem em teus portos sessenta e quatro na- 
vios, que postos de verga d'alto a 29 de Junho de 
1629 e guarnecidos por sette mil duzentos e oitenta 
homens, navegam na direcção de Pernambuco !... 

Sabido foi o plâno batavo do Monarcha Filippe, 
que logo expediu aviso ao Governador Geral que en- 
tão era da Colonia de Santa Cruz, Diogo Luiz d'Oli- 
veira, o qual tratou da defeza da Capital, e avizou . 
às Capitanias respectivas, entre as quaes a esta, pa- 
ra onde enviou, como engenheiro, Pedro Correa, vis- 
to que sobre ella é que se affirmava ser o golpe. 
Alem d'isso mandou aquelle Monarcha Governador 
das armas com alguma gente e munições, para que 
se cuidasse da defesa, a Mathias d'Albuquerque. O 
nome do escolhido era para conceber esperanças ; 
mas a sorte estava decedida, e que podia neste caso 
o braço humano !. 

“Onde vens Mathias d'Albuquerque ! que queres fa- 
zer f Inuteis sam por agora teus esforços ! Retira-te ! 
E’ mister que a Mãe Patria seja desagrilhoada, para 
que o possam ser seus filhos! Mas ah ! é necessario. 
que faças reapparecer os brios em teus irmãos, que 
entregues à desordenada vida esqueceram seu no- 
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me! Vem educar genios que os ha aptos para em 
tempo competente serem os heroes, que a fama pu- 
blicará com subidos clarins ! Não reconquistarás a 
um usurpador, para entregares a outro, o bello Per- 
nambuco : não. Soffrerás mil traições d'esses que 
has de julgar companheiros ! Escaparás illeso, e ou- 
virás as façanhas. dos teus discipulos, para quem é 
reservada toda a gloria! Serás notado de remisso e 
descuidado, e com alguma razão, porque te vens 
entregar a festas, em vez de cuidares da defesa, e 
da organisação e disciplina! Ficarás afectado da 
molestia de teus irmãos, o desleixo e despreso do 
perigo imminente !... 

Quatro mezes encompletos decorreram depois que 
Mathias desembarcou no Recife, em 19 d'Outubro 
de 1629, até que a armada Hollandeza tremulasse 
nas costas d'esta Provincia. 

Foi no dia 13 de Fevereiro de 1630 que ella avistou 
o cabo de Santo Agostinho, e no dia 15 estava sobre 
vela à vista d'Olinda. Fingiu atacar o Recife, para 
alli divertiu os animos, e a seu salvo desembarcou 
Wandemburg com 2200 homens em Pão Amarello na 
noute do mesmo dia, dirigindo-se no seguinte sobre 
Olinda, onde entrou de tarde. Avisado Mathias d'Al- 
buquerque, alli accudiu, mas foi para testimunhar 
a vergonhosa deserção dos que contava pura a defe- 
sa, da qual desesperou, e voltando com poucos ao 
Recife, fez queimar os armazens e os navios ancora- 
dos, e passou com Os poucos que o seguiam para a 
margem esquerda do Capibaribe, vindo o inimigo 
occupar o mesmo Recife no dia primeiro de 

O sangue que corria nas veas d'este inclito cayal- 
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leiro, as façanhas que de seus maiores havia herda- 
do, o nome, o appellido, que simbolisavam valor, 
fidelidade, amor da Patria, não o deixaram acobar- 
dar de todo ; viu-se com poucos, e esses desanima- 
dos, convocou-os e a varios cavalheiros que mora- 
vam nos engenhos proximos, e de commum accordo 
assentaram em fazer crua guerra defensiva ao “Bata- 
vo, que mostrava não ser só pirata, mas usurpador 
decedido. 

Mathias d'Albuquerque resolveu-se a conseguir pe- 
la constancia o que a må disciplina tinha perdido : 
organisou, instruiu, e levantou uma cidadella no 
Arraial, posição uma legua equidistante d'Olinda e 
do Recife, a qual o General guarneceu de bravos, 
«entre os quaes João Fernandes Vieira. Formou alem 
d'isso columnas volantes, e começou a encommo- 
dar tão fortemente o inimigo que perseguido e amea- 
cado nos seus acantonamentos do Recife e Olinda, 
se desenganou de quanto póde o braço portuguez. 

Conhecendo o Flamengo que os Portuguezes se re-. 
faziam da sua primeira sorpresa, e que se fortifica- 
vam, em vez de se dissiminarem, dirigiu contra as 
começadas fortificações energicos e repetidos ata- 
ques, dos quaes repellido. com valentia, deixando o 
campo juncado de cadaveres, se retirava com ver- 
gonha e assombro por ver que poucos o castigavam 
da sua injusta usurpação. Forlificou-se no bairro 
de Santo Antonio, e si ahi se podia manter pelo nu- 
mero, todavia não ousava sair fora de seus parapei- 
tos, porque quando a necessidade o obrigava a ii 
recolhia-se com grande perda. 


Em todo o resto do anno de 1630 qunhame vanta- 
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gem colheu o Hollandez, porquanto ja a desenvolvi- 
da valentia dos nossos o desenganou de que a guer- 
ra era mais ardua do que ao principio lhe pareceu, 
e por certo que perderia o animo, e seria vencido 
por pòucos, mas Portuguezes, si a noticia não che- 
ga a Madrid, e ahi se não resolve mandar Italianos e 
Hespanhoes, como reforço aos que se defendiam, 
mas que o foi dos que atacavam. 

Entrou o anno de 1631, porem não foi elle mais 
propicio ao usurpador Flamengo, que sempre hati- 
do, sempre vencido, ja havia consumido na guerra 
tanta gente, que lhe não bastava para guarnecer as 
duas praças, e por isso resolveu desamparar Olinda. 
Foi a 23 de Novembro d'este anno, que desenganado 
de não poder conservar o que sem razão, nem justi- 
ça havia occupado, a sua grande maldade o levou a 
destruir a rica Olinda, incendiou-a e concentrou-se 
no Recife. Devia contribuir para isto o reforço que 
de Madrid se enviava a Mathias d'Albuquerque na es- 
quadra commandada por D. Antonio Oquendo, que 
se bateu com a esquadra hollandeza, de que era Al- 
mirante Adrião Patrid. Ficou aquella victoriosa, sup- 
posto que mui arruinada ; mas ainda assim desem- 
barcou esse fatal reforço composto de 700 homens 
Hespanhoes, Italianos, e poucos Portuguezes, en- 
tre os quaes o Donatario Duarte Coelho d'Albuquer- 
que, irmão do Governador Mathias. Commandava 
este reforço o Conde de Bagnuolo, que não vinha 
defender o que era seu, nem da sua Patria, mas que 
era tão intruso como o Batavo, que si audaz foi ain- 
da neste anno acommetter a Parahiba, foi para, ser 
valerosamente rechaçado. 
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Com bons auspicios ainda começuu o anno de 
1632, porque as tentativas dos Hollandezes contra o 
Rio Grande do Norte e contra o Pontal de Nazareth 
no cabo de Santo Agostinho, foram malogradas, e 
elles bem escarmentados : mas as traições começa- 
ram, o valor e a honra fcram por ellas sacrificadas. 
Um mulato nascido em Pernambuco, e chamado Do- 
mingos Fernandes Calabar, que militava entre os 
nossos, passou-se para O inimigo, o qual arteiro lhe 
deu bom agasalho, com o que attrahiu outros dos 
perdidos nacionaes, e maior numero dos mercena- 
rios estrangeiros, os quaes todos serviram ao inimi- 
go de guias para os assaltos, acrescendo para maior 
desgraça que muitos dos que ainda combatiam en- 
tre os nossos, lhes eram tão traidores, que avizavam 
o Flamengo do estado em que se achavam, e dos 
movimentos que faziam ; bem como do desconten- 
tamento e má intelligencia, que havia entre os nos- 
sos por causa do mão: tratamento que lhes dava o 
Conde de Bagnuolo, que na apparencia era amigo, 
mas na realidade tão inimigo, como os Hollandezes. 

' Neste estado infructiferos foram os disvellos de 
Mathias d'Albuquerque : infructifera foi a valentia 
de Filippe Camarão, Commandante dos Indios que 
permaneceram fieis, e de Henrique Dias que o foi 
dos Minas nas mesmas circunstancias. Si só foram 
estes os chefes, si só foram Portuguezes, ou d'elles 
descendentes, ou por elles amestrados os combaten- 
tes, não chegaria esta bella Provincia ao deploravel 
estado a que si viu redusida. 

- Iguarassú, si foste a primeira povoação que os 
Portuguezes levantaram, és táobem que primeiro 
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annuncias a calamidade que våe cair no desditoso 
Pernambuco ! La te guia o traidor Calabar em o pri- 
meiro de Maio o inimigo, que te toma de improviso, 
te vence .sem opposição, saquea com avidez e des- 
troe com vandalismo !...Lamenta, Iguarassú, lamen- 
taa barbaridade com que é tratado o teu bello se- 
xo !...Vê como sam ultrajadas as tuas mulheres, a 
quem a ferocidade do hereje rompe as orelhas para 
lhes roubar os brincos, corta os dedos para lhes ti- 
rar os anneis, deixa nuas para lhes arrebatar os ves- 
tidos !...Olha que si não poupa a vida nem ainda a 
teus innocentes filhos, que o barbaro ferro corta sem 
piedade !...Attende que nem respeita ao teu Pastor 
e mais Ministros da tua Religião, que revestidos co- 
mo se achavam na celebração da festividade de S. 
Filippe e S. Tiago, la vam conduzidos presos entre 
mil improperios !,..Baldados sam os esforços de teus 


“filhos, que se ainda escarmentam o atroz inimigo 


na retirada, si ainda lhe tiram parte do roubo, é 
momentanea a sua vantagem!... | 

Mas la se encaminhou o inimigo a atacar o forte de 
Rio Formoso que defende Pedro d'Albuquérque com 


20 homens, e que só depois d'elles mortos pôde a- 


quelle occupar, sendo o unico defensor que encon- 
trou vivo o commandante, coberto de feridas. Tan- 
to heroismo faria com que o Flamengo perdesse a 
esperança da conquista, si a não nutrira contando 
com a traição. Como porem lhe custasse bem cara 
qualquer tentativa, suspendeu os. assaltos até ao fim 
de Settembro. 

O conde de Bugnuolo que só a fatalidade aqui nos. 
podia conduzir, decidiu-se a ir assaltar o forte 
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d'Orange, queo Batavo havia construido na Ilha de 
Itamaracá. Preparou-se para isso com tal estrondo, 
que manifestamente o ouviu o inimigo, que se pre- 
parou para a defesa. O Conde assestou a artilharia, 
bateu o forte sem outro fructo do que retirar-se, e 
deixar ao inimigo a artilharia que levou. E, como 
esta, foram todas as suas empresas. 

Correu o anno de 1633. Chegaram ao Flamengo 
tres mil homens e dous commissarios da Companhia 
Occidental, os quaes pela grande auctoridade de que 
vinham revestidos, offenderam a aitivez de Wan- 
demburg, que se retirou, entregando o commando 
ao Coronel Reimbach, o qual quiz logo assignalar- 
se com a tomada do arraial, que atacou no dia 24 de 
Março com mil e quinhentos infantes: mas Mathias 
d'Albuquerque com tresentos e cincoenta lhe offere- 
ceu tal resistencia, que, estendendo no campo Reim- 
bach com mais de quatrocentos dos seus, teria dado 
conta de todos, si o Conde de Bagnuolo não repri- 
misse o marcial ardor dos Lusitanos. Succedeu no 
commando Sigismundo, que quiz tentar fortuna ata- 
cando o campo fortificado no dia 4 d'Agosto; mas 
retirou-se com grande perda. Ainda premeditou no- 
va experiencia, e para a levar a efeito, dirigiu para 
la quatorze peças d'artilharia pelo rio Capibaribe, as 
quaes com todas as munições cairam no dia 18 d'A- 


gosto em poder de Camarão com todos os conducto- 
res. 


Si ainda prodigios de valor obraram os nossos no 
anno de 1634, ja na Parahiba, ja no Pontal de Naza- 
reth, ja na defesa do. Arraial, ja contra as correrias 
que o inimigo fazia pelos campos, foi só para diferir 
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a total ruina, que ainda neste anno começou pela 
Parahiba no mez de Dezembro, em que Sigismundo 
fez render os Fortes de Cabedello e Santo Antonio, 
com o que, perdendo os habitantes da Cidade a es- 
perança de a conservarem, incendiaram-na, ese re- 
tiraram ao interior ; mas ahi maltratados pelos Hes- 
panhoes e Italianos, que ás ordens de Bagnuolo ti- 
nham ido para os soccorrer, porem que só foram pa- 


“ra os roubar e insultar, voltaram muitos a entregar- 


se ao inimigo, de quem não podiam esperar bom 
tratamento, mas que lh'o não daria peor do que a- 
quelles, que se inculcavam por amigos e protectores. 


Sigismundo que coberto de gloria se recolheu ao 
Recife com o titulo de conquistador da Parahiba, viu 
que era opportuna a occasião de adiantar a conquis- 
ta, e muito mais porque bem informado estava de 
que Mathias d'Albuquerque se achava enfermo. Lo- 
go em Fevereiro de 1635 occupou Muribeca e S. Lou- 
renço, e em Março sitiou a Fortaleza do Arraial. 
Porfiada e heroica foi a defesa durante tres mezes, 
mas o valor succumbiu por falta de meios, e a10 de 
Junho capitulou. Era do numero dos valerosos de- 
fensores João Fernandes Vieira com o posto de Ca- 
pitão, o qual, porque o Hollandez foi traidor, teve 
de resgatar-se e a dous moços seus. Ficou elle des- 
de este dia entre: os inimigos, não para os servir, 
mas para os conhecer, e valer-se de seu genio em- ` 
prehendedor para conseguir grandes riquesas, de 
que soube tão judiciosamente servir-se na restaura- 
ção. Outros dos defensores do Arraial tiveram egual- 
mente de resgatar-se de forma que só dos rendidos 
obteve o Flamengo vinte e oito mil crusados. 
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Mui magoado ficou Mathias d'Albuquerque com a 
perda do unico baluarte que mantinha em respeito 
os Hollandezes, e depois de meditar, concluindo, 
que para continuar a opposição, era necessario lan- 
car mão d'uma guerra de represalias— guerra que 
justificaria a cubiça insaciavel e a brutalidade ini- 
mitavel dos Flamengos, fez marchar Bagnuolo com 
os Italianos para as Alagoas, onde deveria fortificar- 
se, e elle com a mais gente tomou posição em Seri- 
nhaem, a fim de observar os movimentos do inimi- 
go, que no 1.º de Julho occupou por capitulação a 
Fortaleza de Nazareth, ultimo ponto fortificado que 
oceupavam os Portuguezes nesta Provincia. 

Embora Sigismundo ainda seja repellido de Seri- 
nhaen; pelos poucos, mas valentes heroes que ac- 
companhavam o General Mathias, o.qual, depois do 
ultimo golpe, a perda de Nazareth, entendeu quo 
devia retirar-se. Scientificou pois por uma procla- 
mação aos Moradores da Provincia da resolução que 
hia tomar, offerecendo-se para escoltar todos aquel- 
les que quizessem emigrar. Seguiram-n-o mais de 
mil e seis centas pessoas d'ambos os sexos e de todas 
as edades e condições, a quem prestou todos os pos- 
siveis auxilios, e alliviou dos seus grandes trabalhos 
com a boa companhia que Ihes fez. | 

Scientificados os Hollandezes da retirada de Ma- 
thias, quizeram cortar-lh'a, e para isso foram occu- 
par Porto Calvo. Passava por alli nessa occasião o 
Conde de Bagnuolo, a quem os habitantes pediram 
auxilio. Prestou-se elle apparentemente à defesa, 
mas no momento do ataque retirou-se, e deixou sa- 
crificados os que ainda tiveram a singelesa de o acres 
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ditarem leal. Mathias d'Albuquerque chegou dias 
depois de occupado Porto Calvo. A pezada bagagem 
que levava, e o grande numero d” pessoas que o ac- 
companhavyam, vedavam-n-o de poder manobrar; mas 
ajudado das enformações d'um morador d'este Porto, 
chamado Sebastião do Souto, acometteu as fortifica- 
ções, e fez rendel-as, ficando prisioneiro e sendo im- 
mediatamente executado o traidor Calabąr. Mandou 
o General arrazar todas estas fortificações, e conti- 
nuou sua retirada para as Alagoas. 

Tres dias depois da partida d'Albuquerque chegou 
Sigismundo a Porto Calvo, onde se deteve doze dias, 
findos os quaes, voltou'para o Recife. 


Continuou Mathias nas Alagoas até que a 25 de No- 
vembro chegou ás costas de Pernambuco uma gran- 
de frota que conduzia a seu bórdo dous mil infantes, 
commandados por D. Luiz de Roxas y Borja, tendo 
por seu Tenente a Manoel Dias d'Andrade, soccorro 
mandado para esta Provincia e que desembarcou no 
logar chamado Ceróaga. Verificado o desembarque 
da expedição partiu para a Bahia a esquadra que a 
conduziu, levando a seu bordo Mathias d'Albuquer- 
que, a quem a Corte de Madrid mandava recolher ao 
Reino. 


Vãe Mathias d'Albuquerque ! vãe que teus esforços 
sam aqui por ora baldados! váe ajudar a romper as 
cadeas da Mãe Patria, que a occasião se approxima ! 
vãe que a tua presença e as tuas enformações farám 
ver ao Monarcha Legitimo, de quanto foram dignos 
os sacrificios dos heroes de Pernambuco, que teriam 
vencido o inimigo hollandez, si sós houvessem com 
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elle luctado! Vac que os teus serviços sam la ne- 
cessarios, e que a Providencia quiz que fosse mesmo 
o usurpador, quem te mandasse recolher ao Reino 
para combateres contra elle ! vãe, que discipulos dei- 
xaste que ham de conseguir o triunfo da restaura- 
ção !... 

Longe me hia conduzindo a apostrofe; tomemos 
o fio da historia. Logo depois que D. Luiz de Roxas 
y Borja desembarcou, deixando nas Alagoas o Con- 
de Bagnuolo, encaminheu-se a Porto Calvo, onde ja 
havia entrado um dia antes o Capitão Rebellinho, 
que foi mandado descubrir campo, e que obrigou o 
General Sigismundo a retirar-se para o Recife. In- 
formado porem da: marcha de D. Luiz e ignorando a 
retirada de Sigismundo, sahiu o corónel Hollandez 
Architofis do seu forte da Parapoeira com mil e qui- 
nhentos homens. Sabendo D, Luiz d'esté'movimen- 
to deixou o seu Tenente Manoel Dias d'Andrade guar- 
necendo Porto Calvo e veiu com mile dusentos ho- 
mens encontrar-se cóm Architofls, Pareceu ao prin- 
cipio que a victoria se inclinava em favor dos nös- 
sos, que animados pelo exemplo de seu General, que 
alguns quizerarh tfivtar de temerario, fizeram perder 
terreno ao inimigo" mas uma ballá atravessando a 
D. Luiz roubou-lhe a vida no meio do conflicto ; 
acontecimento que desordenou os nossos de- tat for- 
ma, que seria completa a derrota, a não ser avalen- 
tia e boa disposição do Capitão Rebellinho e D. Filip- 
pe Camarão, que protegeram a retirada, 

De grande perda e maior sentimento foi a morte 
de D. Luiz, que em pouco tempo fez conceber espe- 
ranças, e tanto mais foi de lamentar, porque recaiu 
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O commando nas mãos do ja desacreditado Conde de 
Bagnuolo, que si o recebeu com pressa, foi para em 
ocio ficar nas Alagoas durante quatro mezes, dei- 
xando a Manoel Dias d'Andrade isolado em Porto 
Calvo corn os restos da ultima expedição, e das tro- 
pas de Mathias d'Albuquerque. 

Os horrores perpetrados pelos Flamengos d'esta 
epocha em vante, sam de tal naturesa que o animo 
desfalece a referil-os. Logo que estes tigres seden- 
tos se julgaram vencedores, não pouparam a sexo; 
nem idade ou condição, e taes e tão barbaros tor- 
mentos inventaram que excederam a mesma cruel- 
dade. Em summa, serviu-lhes de divertido espec- 
taculo entregarem creanças vivas, virgens, mance- 
bos e pessoas de todas as edades aos Tapuyas, que 
andavam &o seu-serviço, os quaes com machados as - 
abriam pelas costas, lhes arrancavam as palpitantes 
entranhas, e as comiam à sua vista. Variavam ain- 
da este mais que selvagem entretenimento com tor- 
mentos inauditos, taes como arrancarem as unhas, 
depois de por entre ellas e a carne introdusirem agu- 
lhas em braza ; tirarem dentes a martello, com que 
moiam tãobem os ossos; lançarem sobre os corpos 
nus pingos de enxofre, azeite fervido e alcatrão ; es- 
tenderem os corpos vivos sobre tabuas cheas de bi- 
cos.de ferro, e, por maior desgraça, si os padecen- 
tes invocavam o auxilio do Ceo, e requeriam o soc-, 
corro dos Sacramentos, romperem em blasfemias, e 
redobrarem-lhes os tormentos. As represalias dos 
nossos, mormente de Filippe Camarão e Henrique 
Dias, que devastam a Provincia e escoltam as fami - 
lias que fogem ao flagello do malvade batavo, aug- 
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mentam os estragos. Tudo era espanto, tudo hor- 
ror, quando os Estados de Flandres nomearam Chefe 
civil e militar ao Conde de Nassau João Mauricio. 

Foi em Janeiro de 1637 que este perito militar e 
habil politico desembarcou no Recife com novos re- 
forços. 

Com o governo de Nassau se alterou o estado das 
cousas : elle se enformou de tudo e se dirigiu com 
cinco mil homens Hollandezes, e consideravel nu- 
mero de Indios contra Porto Calvo, onde se trava- 
. ram tres conflictos, em que os nossos obraram pro- 
digios de valor, e fizeram custar bem cara ao inimi- 
go a victoria, que talvez não conseguisse, sí não fo- 
ra a infame deserção de Ragnuolo, que cobardemen- 
te abandonou Porto Calvo e fugiu para as Alagoas. 

Seguiu o exercito portuguez os passos do seu Ge- 
neral, depois do que occuparam os Hollandezes por 
capitulação a cidadella de Porto Calvo, que heroica- 
mente resistiu tres semanas. Bagnuolo, ao approxi- 
mar-se o inimigo, passou o rio S. Francisco, e se re- 
tirou para Sergipe : Nassau depois de construir um 
forte no Penedo, que deixou guarnecido por Sigis- 
mundo com mil e seis centos homens, voltou para o 
Recife, e tratou de consolidar a conquista, regulan- 
do a administração das Provincias sujeitas. Bagnuo- 
lo deixou Sergipe e se retirou para a Bahia, onde 
com muita dificuldade foi recebido pelo Governador 
que então era Pedro da Silva. 

No anno de 1638 sô houve de notavela expedição, 
que Nassau fez à Bahia, o qual partiu do Recife em 
21 de Março com 35 navios de guerra e sette mil ho- 
mens entre soldados. e marinheiros, e desembarcou 
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alliem 14 d'Abril. Poz assedio à Cidade, e depois 
de repetidos combates invadiu a praça no dia 18 de 
Maio ; mas rechaçado com grande perda levantou o ` 
cerco, roubou o reconcavo, e regressou a Pernam- 
buco. 

A noticia da chegada ao Recife da expedição do. 
Conde de Nassau, e das vantagens por elle colhidas, 
fez com que em Lisboa se falasse com liberdade con- 
tra o intruso governo hespanhol, e tão fortes e ener- 
gicas foram as queixas que Filippe 1V de Hespanha -~ 
e ainda llI de Portugal, resolveu mandar uma gran- 
de armada para restaurar toda a Colonia do Brazil. 
Foi escolhido para commandal-a D. Fernando de 
Mascarenhas, Conde da Torre. Chegou ella à Bahia 
no mez de Janeiro de 1639, tomando D. Fernando 
posse do governo com a patente de Capitão General. 
Só depois de seis mezes é que, entregando o com- 
mando interino ao Conde d'Obidos, partiu com a es- 
quadra para Pernambuco, a fim de ahi desembarcar 
a expedição que levava a seu bórdo. 

Mas embora esta força seja respeitavel, ainda não 
ha de ser ella que ha de trazer a liberdade ao agri- 
lhoado Pernambuco : o tempo da salvação ainda não 
chegou, e tanto assim que os ventos a afastam do 
seu cestino, e a muito custo, e depois de correr mil 
riscos, la vae entrar em Lisboa. 

De balde os Chefes Brazileiros, queja haviam mi- 
litado em Pernambuco, e os quaes por ordem do 
Conde da Torre vieram da Bahia por terra para pro- 
tegerem o desembarque, não faltam ao cumprimen-- 
to das ordens. Elles tiveram de retirar-se seguindo 
os mesmos passos, depois de causarem aos Flamen- 
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gos mil estragos, assombrando o mundo com um 
dos mais brilhantes feitos d'esta guerra—a marcha 
rapida de mais de quatro centas leguas de vinda e 
volta. 

Notavel e bem util foi tal evolução, pois que si as- 
sim não acontece, si grandes foram os estragos que 
soffreram as visinhanças da Cidade da Bahia, causa- 
das pelo Almirante Batavo Carlos Torlom, ainda se- 
riam maiores, si não chegam os expedicionarios, 
que obrigaram o inimigo a retirar-se bem castigado. 

Mas os tempos chegam, em que devam raiar dias 
mais ditosos...Ja a paciencia estã esgotada...a suber- 
ba punida.. a vida desregrada advertida...ja é occa- 
sião de que a Providencia permitta que triumfem a 
razão e a justiça... 
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XI 


A DECADENOIA HOLLAN: 
DEZA, 


Piwo o intruso governo castelhano (proseguiu o 
homem mysterioso) redusido a mais extrema miseria 
a Monarchia dos Affonsos, dos Dinizes, dos Manoeis, 
pedro havia meio circulante, porque se lhe 
tinham tirado todos os de o adquirir, e extorquido. 
mais de dusentos milhões de erusados--tendo clle 
arruinado de todo a sua marinha, o-seu-exercito, os 
seus arsenaes--tendo. de facto acabado com a sua re- 
presentação de Reino, contra o que se havia estipu- 
lado--tendo aniquilado e Clero e a Nobresa--tenda 
em summa pertendido destruir tudo, levando quasi 
à execução o plano que traçou Filippe ll de Hespa-. 
nha em os conselhos. que deixou a seu filho, nos 
quaes lhe recomendava que por maneiras. brandas.e. 


102 NOSSA SENHORA 


dissimuladas redusisse o brioso Reino a tal ponto, 
que o tornasse uma Provincia da Iberia, e a seus ha- 
bitantes vassallos hespanhoes sem regalias, sem fó- 
ros, sem privilegios, sempre opprimidos, para que 
saccudir não podessem o jugo extranho, parecia qua- 
si impossivel a restauração : mas que povo, que no- 
me, que solo estava agrilhoado ? ! ! Si a desgraça de 
alcaçarquivir seguida da irresolução do Cardeal Rei 
deixaram em abatimento os brios lusitanos, não os 
extinguiram : os sofrimentos os fizeram renascer, e 
quando menos era de esperar, quarenta homens li- 
vram em uma manhã, na do 1.º de Dezembro de 
1640, o Reino de Portugal do jugo castelhano, ac- 
clamando em Lisboa seu Monarcha Legitimo e Natu- 
ralo Duque de Bragança, D. João IV. Todo o Reino 
seguiu a nobre resolução da Capital, e por toda a 
parte retumbaram gritos d'alegria : Somos Portugue- 
ses, o nosso Reié Portugues, á vante, nada temamos. 


O colossal poder de Filippe IV não os intimida ; a mi- . 


seria a que os reduziu a usurpação não os desespera ; 
tiram recursos de seu heroismo, e desprezam esses 


chamorros, que traidores à Patria, queriam que con-. 


tinuasse escravisada sob o dominio estrangeiro. 
Quem, como eu, meditar nos sacrificios que foi 
mister que os Portuguezes fizessem, para recompor 
a sua desmantelada Monarchia, poderá avaliar o que 
póde um povo brioso, ainda que pequeno. Digam-n- 
o os Castelhanos que bem o experimentaram, quan- 
do ousados vieram fazer frente a sette. mil e dusentos 
Portuguezes, commandados por Mathias d'Albuquer-. 
que, o qual teve-occasião de os desenganár qué não: 
combatia com elies, mas contra elles. . Foi este Ge-. 
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neral que nesta lucta teve o primeiro encontro nota- 
vel, e do qual se sahiu tão bem que mereceu o titulo 
de Conde de Alegrete. Com este desengano, e, não 
falando em varias escaramuçes, com mais cinco que 
se lhe seguiram, sendo o ultimo a batalha de Montes 
Claros, em que mais de oito mil Castelhanos junca- 
ram aquelles campos, bem conheceram elles que 
não podiam mais avassallar este povo heroico, que 
não só escarmentou nesta epocha os Hespanhoes, 
mas tãobem os Hollandezes, mormente em Pernam- 
buco, onde deixei estes triunfantes em 1639, gover- 
nados pelo politico Conde Mauricio, e de que agora 
vou continuar a narração, 

Tinha Filippe IV nomeado primeiro Vice-Rei do 
Brazil a D. Jorge Mascarenhas, Marquez de Montal- 
vão, que chegado à Bahia tomou posse do Governo 
em 5 de Junho de 1640, e que logo tratou de coltocar 
esta cidade na melhor ordem de defesa, recompon- 
do as fortificações, e multiplicando-as, a fim de im- 
pedir as incursões dos Hollandezes, que tinham os 
olhos fixos na Capital da Colonia, sem subjugar a 
qual, se não julgavam seguros ; e para melhor afastar 
d'alli as attenções do inimigo, entreteve-o no terve- 
no que elle occupava com partidas de negros e sigu- 
mas tropas ligeiras, commandadas por Henrique Dias 
é Paulo da Cunha. Terrivel e horrorosa foi a devas- 
tação feita por estes dous ousados guerrilheiros, 
principalmente em Pernambuco, onde tudo foi por 
elles levado a ferro e fogo. 

Foi neste mesmo anno, como disse, que a Mãe 
Patria saccudiu o jugo usurpador, colfocando no 
Throne d'Affonso o Duque de Bragariça, D: João IY, 
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noticia que chegou á Bahia nos ultimos dias de Ja- 
neiro do anno de 1641. O Vice-Rei, ainda que crea- 
tura de Filippe, recebeu-a com transporte, e convo- 
cando a conselho todas as Auctoridades Eclesiasti- 
cas, Civiz e Militares, depois de desarmar todas as 
tropas castelhanas, seguiu o exemplo da Metropole, 
e o mesmo fizeram as Provincias do Maranhão e Rio 
de Janeiro. O Vice-Rei communicou esta importan- 
te noticia ab Conde de Nassau, fazendo-lhe ver que 
este fausto acontecimento mudava a situação da Hol- 
landa em respeito a Portugal. Mauricio tãobem fez 
celebrar com festas a elevação de D. João IV: mas 
este seu procedimento, que foi filho de refinada po- 
litica, não deixou de lhe ser assas sensivel pela ex- 
cessiva alegria que patentearam Portuguezes e Bra- 
zileiros--alegria que lhe presagiava que seriam frus- 
tradas as suas esperanças, por quanto teve occasião 
de observar que o voto unanime de todos era a uni- 
dade e integridade da sua Monarchia. 

Aconteceu porem que dous filhos de Montalvão se 
refugiassem a Madrid, e ahi protestassem contra a 
Restauração--conducta que excitou suspeitas contra 


seu-pãe, pelo-que D. João IV encarregou sem demora . 


ao Jesuita Francisco de Vilhena, a fim de que levasse 
ordem à Bahia, para. que deposessem o Vice-Rei, no 
caso de sua conducta ser suspeita, e o substituisse 
no governo um Coúselho composto do Bispo que en- 
tão era Pedro da Silva, do Marechal de Campo Luiz 
de Barbalho, é do Procurador da Fazenda Lourenço 
de Brito Correa. Embora as acções do Vice-Rei hou- 
vessem sido conformes á mais acrisolada ,fidelidade 
--embora sua pericia e energia tivessem. posto em 
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respeito ao Conde de Nassau, a ambição de mando, 
acobertada com a torcida interpretação dada à or- 
dem do Monarcha, fascinou os Membros do Conse- 
lho, os quaes não só deposeram o Vice-Rei, mas até 
o prenderam, e remetteram em ferros para Lisboa, 
onde o Monarcha o desaggravou com um honroso 
acolhimento, elevando-o a novos cargos, e repre- 
hendendo asperamente o indiscreto e injusto Conse- 
lho. 

Tãobem a Corte de Lisboa se não descuidou de pe- 
lo seu Embaixador em Hollanda, Tristão de Mendon- 
ça, exigir dos Estados Geraes a evacuação do Brazil 
e de todas as praças portuguezas que occupavam nas 
duas Indias ; mas elles, dando apparentes satisfações, 
só procuraram ganhar tempo ; e como viam que Por- 
tugal tendo de luctar com a Hespanha, inimigo vi- 
zinho e poderoso, não havia de poder acudir com 
prompto soccorro às suas longinquas possessões, 
lembraram-se de propor uma tregua por dez annos, 
a qual foi concluida em boa fé da parte do Governo 
Portuguez, que foi demasiado franco e leal com um 
governo, cujo timbre era a traição, e que, para d'es- 
ta vez a levar a efeito, estabeleceu como uma das 
condições d'esta suspensão, que só seria publicada, 
alem dos mares, um anno depois de assignada.: Ob- 
tido que foi este laço, immediatamente aquelles Es- 
tados ordenaram a Nassau, que adiantasse as suas 
expedições e conquistas mais que em tempo algum, 

Refolhada, traiçoeira Hollanda! não te illudas com 
os embaraços que os Luzos tem a vencer na Metro- 
pole! Não te aproveites da. incapacidade do Gonse- 
Ho-Administrativo da Capital da Colonia do Brazil, 
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para extenderes a conquista, e occupares por velha- 
caria o Maranhão em 25 de Novembro do mesmo an- 
no, 1641, Sergipe d'El-Rei e varias possessões d'A- 
frica no anno seguinte, 1642!...Não te cegues com 
estas novas vantagens !...Conta Hollanda enganado- 
ra, conta com os peitos briosos cujos pulsos tens in- 
justamente roxeado ! Observa que o Povo Portuguez 
ja tem um Rei Legitimo! Attende que la envia Elle 
para a Bahia a substituir o inhabil Conselho o Capi- 
tão General Antonio Telles da Silva, que alli chegou 
e tomou posse em 26 d'Agosto do referido anno 1642, 
e que encontrou os animos indispostos contra a ma 
fé do Conde de Nassau, que bem achado foi para 
executor das traições do Governo das Provincias Uni- 
das!... 

O Rei de Portugal sempre firme em consolidar a 
tregua ajustada com a Republica Batava nas instruc- 
ções dadas ao novo Capitão General, recomendava- 
lhe o cumprimento d'ella; mas como a experiencia ' 
desenganou a este de que não era arrasoado ter leal- 
dade com um inimigo tão perfido, tratou deo com- 
bater com armas eguaes. Obteve de Nassau, depois 
de reiteradas correspondencias, a suspensão d'ar- 
mas, mas não a evacuação das terras occupadas de- 
pois da tregua, ao que se eximiu com frivolas tergi- 
versações. Dissimulou Telles da Silva; foi accei- 
tando o que pôde obter, e protestando pelo mais a, 
que tinha direito. t 

Vendo pois Mauricio que ja não era possivel adian- 
tar a conquista, mudou'de rumo : tratou de empre- 
gar todos os meios de consolidar a Colonia Hollande- 
za nos lemites ja obtidos. Era habil, e por isso apro- 
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veitou-se da paz para por meio de boas leis policiaes 
e administrativas promover o commercio, augmen- 
tar a agricultura, e animar as artes. Prosperou a 
Colonia : todos os habitantes ja viviam na abun- 
dancia, e sua propriedade era respeitada. Mas in- 
sondaveis sam os Designios da Providencia !...Quem 
poderia sonhar que este estado de florescencia foi o 
precursor da proxima ruina dos Hollandezes !...Pois 
foi: por quanto os inimigos da Caza d'Orange de tal 
modo se houveram, que fizeram persuadir aos Esta- 
dos Geraes que Mauricio queria fazer-se Soberano in- 
dependente. Facil foi de acreditar este plano, at- 
tentas as vistas ambiciosas da Caza d'Orange, e as 
assiduas representações do Conde que demonstrava 
a conveniencia de consolidar a conquista e exten- 
del-a, e para isso exigia mais tropas, armamentos e 
colonos; pelo que bem longe de agradar o seu pro- 
cedimento aos Estados Geraes, fez-lhes confirmar as 
desconfianças a ponto que elles, d'accordo com a 
Companhia da India Occidental, o coarctaram pri- 
meiro na auctoridade, e pouco depois o demittiram. 
Entregou Mauricio o Governo da Colonia em 6 de 
Maio de 1643 ao Supremo Conselho do Recife, com- 
posto d'um mercador, d'um ourives e d'um carpin- 
teiro, aos quaes dirigiu um discurso cheio de digni- 
dade, em que se mostrou patriota e generoso ; pois 
embora as suas ultimas acções militares fossem do- 
bres e traiçoeiras, deve convif-se que deixou no 
Brazil a lembrança d'uma administração sabia e be- 
nefica. Embarcou-se para Hollanda sem a menor re- 
sistencia em 22 do mesmo mëz, accompanhando-se 
d'umafrota de 13 navios eum grande corpo de tropas. 
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Com a substituição do inepto Conselho da Bahia 
pelo Capitão General Telles da Silva, e com a ausen- 
cia do Conde de Nassau, começou a decadencia da 
Colonia Hoilandeza no Brazil, porque aquelle Gene- 
ral era habil e sagaz, e o Conselho que substituiu o 
Conde era mais asado para vender em um balcão, do 
que para dirigir as redeas d'um governo. Eram es- 
tupidos e ambiciosos negociantes, que só cuidaram 
em augmentar as rendas do estado, sem se lembra- 
rem-de promover as fontes da riquesa. Substitui- 
ram a justiça e a humanidade por extorções, roubos, 
perseguições e mil barbaridades, não se recordando 
que a Restauração da Caza de Bragança tinha feito 
nascer na alma dos vencidos a esperança de recon- 
quistar à sua independencia--esperança que animou 
a ausencia de Mauricio, e que fazia dezejos de reali- 
sar com urgencia o seu governo barbaro, e oppres- 
sor. , 

Mas ainda o anno de 1644.foram os Portuguezes e 
Pernambucanos soffrendo as crueldades batavas, a- 
guardando occasião de as sacudirem por uma vez. 
- A grande lucta em quea Mãe Patria se achava empe- 
nhada, desenganou-os de que não era possivel que 
lhes prestasse promptos auxilios, e fel-os recorrer 
aos seus valentes braços para derribarem o insup- 
portavel jugo. 

João Fernandes Vieira, que vivendo entre os ini- 
migos, depois que elles occuparam o arraial, como 
ja tive occasião de dizer, e que nessa guerra defen- 
siva dirigida por Mathias d'Albuquerque, se mostrou 
guerreiro intrepido, våe agora de novo apparecer 
em scena, Este heroe, cujas façanhas espantaram o 
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mundo, soube aproveitar-se da paz para tornar-se 
temivel na guerra, que concebeu e levou à execu- 
ção, e que lhe mereceu o honroso titulo de Liberta- 
dor do Brazil. Por um assiduo trabalho e bem aven- 
turadas especulações, submettendo-se na apparen- 
cia ao dominio hollandez, accumulou immensas ri- 
quezas, e como gozava de grande credito e conside- 
ração entre os vencedores, era o rendeiro dos direi- 
tos da Companhia, e quem presidia aos cortes das 
madeiras, por isso estava em contacto com todas 
as repartições, e bem ao facto da situação e forças 
dos Batavos. 

Bem havia elle sondado que o espirito de todos os 
proprietarios era conforme com o seu, e vendo que 
para emprehender a cabal ruina da usurpação Ihe 
faltavam auctorisação e auxilios, compoz uma bem 
traçada memoria em que estabeleceu as vistas, que 
tinha de fazer uma insurrecção contra os vencedo- 
res, e os meios com que para isso contava — memo- 
ria que por um emissario fiel enviou ao seu antigo 
camarada e amigo André Vidal de Negreiros, a fim 
de que a apresentasse ao Capitão General, e empre- 
gasse toda a sua dedicação à causa da Patria, para 
que não só obtivesse a permissão da revolta, mas 
egualmente o vir elle com uma frota auxilial-a. 

Approvou Telles da Silva as puras intenções de Vi- 
eira; mas lembrando-se por uma parte das pazes 
ajustadas entre Hollanda e Portugal, e por outra de 
que poderia haver illusão da parte de Vieira, a quem 
os dezejos de ver os seus desagrilhoados podiam fas- 
cinar, hesitou em dar o assenso : todavia como os 
Hollandezes se haviam portado traiçoeiramente de- 
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pois da tregua, e se não devia perder uma occasião 
que parecia vantajosa para os castigar de suas perfi- 
dias, mandou o referido Andrė Vidal de Negreiros, 
para que, sob o pretexto de vizitar seu decrepito páe 
na Parahiba, viesse sondar os espiritos, observar os 
meios e conferenciar com Vieira, a fim de que com 
toda a prudencia se auctorisasse a sublevação. 

Appareceu Negreiros no Recife, cumprimentou os 
Membros do Conselho, instruiu-os dos motivos ap- 
parentes que o conduziam à Parahiba, e scientificou- 
os da parte do Capitão General, que nenhum receio 
tivessem d'alguns navios que elle esperava de Lisboa 
com recrutas, que vinham substituir os soldados, 
que haviam completado os annos de serviço, e pe- 
diam baixa. ; 

Foi André Vidal, que soube bem fazer o seu papel, 
acolhido sem' desconfiança, tratado com respeito, e 
vizitado por Hollandezes e Nacionaes, dos quaes per- 
scrutou os animos, communicou as instrucções do 
Governador para se sublevarem, si para isso tives- 
sem meios, certos de que seriam auxiliados. Este- 
ve alguns dias de hospede em caza do seu amigo Vi- 
eira, com quem assentou o plano da revolução. O 
mesmo fez na Parahiba, e tanto ahi, como em Per- 
nambuco, scientificou aos principaes Moradores, que 
João Fernandes Vieira era o Chefe nomeado pelo Ca- 
* pitão General para commandar os que de commum 
accordo se quizessem levantar contra a usurpação. 

No seu regresso à Bahia deu conta a Telles da Sil- 
va da sua commissão, o qual ficou cheio de prazer 
e de esperança, e sem aguardar instrucções e aucto- 
risação da Corte,: fez saber a Vieira, que approvava 
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secretamente, visto os tratados que havia, o seu he- 
roico designio, e que lhe prestaria todos os auxilios 
possiveis, apenas soubesse que rebentara a revolu- 
ção, mas que deixava á sua prudencia e zeloa epo- 
cha e execução da empresa. 

Não me é possivel ultimar agora a narração de to- 
dos os acontecimentos que tiveram logar nesta epo- 
cha, continuar-lh'a-hei, se quizer apparecer, d'hoje a 
tres dias às nove horas da manhã: venha só. A deos. 

Hia ja retirando-se, porem detive-o dizendo-lhe : 

--- Poderei ter a honra de saber o seu nome, e a 
sua habitação ? 

-— Nada lhe interessa : a deos. 

E com passos rapidos desappareceu da minha 
vista. 
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XIV 


OS BOMBIBROS, 


A 
(5 Interesse que em mim produziu csta narração, 
deixou-me, ao retirar-se o admiravel incognito, co- 
mo abstracto; e insensivelmente, sem me fazerem 
impressão os raios do sol que eram abrasadores, 
nem advertir no caminho que segui, achei-me junto 
ao Hospicio, e ahi, me tirou d'esta especie d'extasis 
um confuso alarido. Entrei, e me sorprendeu um 
grande numero de pessoas d'ambos os sexos que alli 
encontrei, e, conversando as quazs, soube que vie- 
ram de romaria à VIRGEM. 

Scientificado que fui do destino que as conduziu 
àquelle logar, julguei a proposito praticar com ellas 
sobre tal respeito, e então disse-lhes : 

Deviam de gostar muito do Templo dos PRAZERES? 
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Está decente, e é tão elegante e tão alegre que lhe 
cabe e assenta mui bem o nome. E de que primor 
sam as Imagens que o ornam ! 

Logo veremos, me respondeu um dos romeiros, 

logo : que primeiro devemos cuidar do jantar: e 
bem aflictos estamos nós com a demora das cargas, 
que ja vam tardando. Creio que não ham de faltar» 
ałiás dava a romaria à breca; pois que era diflicil 
supprira falta, e teriamos de voltar vendo estrellas 
ao meio dia. 
. — Era um encommodo, não ha duvida ; mas “o- 
mo o destino era a romagem à VIRGEM Nossa SENHO- 
RA, Sempre o conseguiam, e não morreriam de fo- 
me por jantarem um dia mais tarde. 

--- Deos nos livre de tal sorte: mas eil-as que 
chegam. O cabinda, Ò cabundá, O malabár, descar- 
reguem ja, em continente, e com cautella. 

Foi um bulicio, todos se moveram, todos deram 
ordens: e d'ahi a pouco vi apresentar sobre uma ex- 
tensa meza galinhas, perus, patos, e leitões assa- 
dos, tremendos rosbeefs, costelletas, pastelões, po- 
dins, bolos, pães de ló, e encostar à parede grande 
copia de garrafas, que pelos letreiros indicavam es- 
tar cheias do optimo porto, madeira, setubal, car- 
cavellos, cheri, bordeaux, clarete, champagne, e do 
escorregadiço marrasquino, roza, cravo, &c. Co- 
meçaram por fazer gasto nestes ultimos a fim, di- 
ziam elles, de se refrescarem e afastarem o calor 
que era intenso : depois do que deram as suas dis- 
posições para se aquecerem os assados, e principia- 
ram a dar exercicio á lingua, falando em primeiro 
logar um mancebo do numero d'aquelles que estam 
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persuadidos de que se pinta o amor cego, porque 
ninguem vê suas acções, quando tal signal simboli- 
co exprime que é porque pertende cegar os circuns- 
tantes. Depois d'um volver d'olhos sobre uma mo- 
ça que não era displicente, e com o qual exprimiu o 
profundo affecto que lhe tributava, assim falou em 
tom cathegorico : 

Tenho-me rido a estalar.. Que forquilha levou o 
Silé apentiscado, que se muniu do mais exquisito 
traje de frascario, so para encantar a sua adorada, 
que lhe havia feito promessa de vir, mas a quem 
frustrou os planos o ginja do velho, que logo que 
lhe cheirou a despesa, arripiou, arrumou os pês à 
parede, e não houve cunvencel-o. Foi bem prega- 
da...o toleirão que limpe os oculos fixos, com que 
quer inculcar de notabilidade, e que va passar por 
debaixo da janella ás cinco horas da tarde, e puchar 
do bolço da larga casaca o niveo lenço, e ver que ou- 
tro que tal roça pelo nariz arrebitado do objecto das 
suas ternuras. E’ o fado de todos os dias !! forte 
papelão !.... 

Uma prolongada e rija gargalhada foi o signal d'ap- 
provação, finda a qual, tomou a palavra um romei- 
ro que apezar de robusto, corado e bem disposto, ja 
tinha cara d'assento, e que assim se expremiu : 

Hei de descompor o forragaitas de fulano, que fal- 
tou à sucia, só porque lhe falamos em que era mul- 
ctado em fazer conduzir duas duzias de garrafas do 
fino moscatel de Setubal, que ninguem no Recife o 
professa egual. Logo desconfiei que a pregava, não 
obstante o sim, quando o ouvi avaliar a contribui- 
ção para a festança em mais de quarenta mil reis, e 
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por isso me muni com dose egual, e que será pouco 
inferior na qualidade. E’ um ridiculo : si fora para 
satisfazer a sua paixão dominante—esse brutal vicio 
que avilta a especie humana, então sim, então des- 
penderia esse e maior valor...Forte cegueira !...Mas 
que !...cegos andamos nós todos que não votamos 
ao mais completo despreso os que se infeccionam 
com delictos de tão hediondo ferrete : e o peor é que 
a tal nojenta paixão váe-se generalisando ; moços e 
velhos, sãos e potrosos, ja ha de todos, e em quan- 
tidade : miseria!!! Assim foi bom que nos não en- 
commodasse com a sua presença, a qual, fazendo re- 
cordar o crime brutal que o domina, enoja, causa 
asco. 

Foi excellente (disse uma tagarella d'uma Senhora 
que falava pelos cotovellos, e com seu ar de doutora 
e prognostica) foi excellente, não só por isso, mas 
porque até mesmo nem aturamos o carranza do ve- 
lho, que o sexo a que pertenço reconhece, com tan- 
tos outros, monstro da sua especie,nem a espevitada 
e especiosa da filha, que é insupportavel : de tudo 
desdenha, tudo a aborrece. E que loureira de pri- 
meiro lote! Nem mancebo, nem velho escapa de 
ser etherisado pelos taes olhinhos de fuso !...Mas que 
inconstancia ! !.. Não ha um que em poucos dias não 
despreze por isto, por aquillo, por nada !...Mas ain- 
da assim tem grande roda de adoradores!.. Fortes 
papalvos ! !... 

Admiro somente, diz uma outra, admiro como dei- 
xou de vir fulana, que não escapa a boda, nem bap- 
tisado, entrando sempre de meta cura! e de mais a 
mais criticando tudo e de tudo! ..Ão que accudiu 


116 NOSSA SENHORA 


logo um moço que com seu cabello à nazarena (in- 
dicio de que necessitava de acrescentar pezo à leve 
cabeça), e anafado bigodinho (outr'ora distinctivo do 
guerreiro, c hoje do peralvilho), falou com tantos 
tregeitos e momices, e com taes cadencias, que fi- 
gurou optimamente de bugio, e disse para a tal Se- 
nhora, que S. Pedro me valha, si não era a sua des- 
perdiçada : 

Não se admire meu bello encanto, veja sua fina 
perspicacia, que se havia de oppor a filha--essa ie- 
pida moça, que bem sabia que o seu querido alca- 
trus não podia comparecer neste interessante ajun- 
tamento, onde se acham distinctas personagens com 
quem elle anda avesso. Não se perdeu nada, por- 
que a tal bem achada tripeça faz especialissimo ob- 
zequio, quando favorece com a sua ausencia. 

So noto, diz d'alli um que tinha cara de bom vi- 
vant, so noto perder este pagode o bom vasilha de fu- 
lano, guà ainda que contribuisse com uma frasquei- 
ra, como a d'um Lord, ainda assim não perdia nada. 
Aquillo sim, aquillo é que é uma esponja! ..Dizem 
que eu sou um bom freguez ; mas qual carapuça... 
a par delle fico a perder de vista !...Mas agora me 
lembro que será justo que molhemos a palavra, a 
ver si se anima a bella sociedade, à saúde da qual 
vou beber um copo do alegrador e corroborante por- 
to. Ola de dentro venham copos. 

Immediatamente foi servida uma dose de taças de 
bom tamanho, que com o mais vivo entusiasmo se co= 
roaram e esgotaram à saúde proposta, continuando 
depois a critica apurada das pessoas que cada um 
dos circunstantes conhecia. 
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Não escapou a Dama, que por virtuosa, honesta e 
recatada merecia que lhe tributassem encomios, 
porque si a mulher se diz o encanto da sociedade e a 
alma da familia, só lhe assentam estes epitetos, 
quando ella é temente a Deos, circunspecta, bem 
composta, disvelada e cuidadosa; mas nesta occa- 
sião a que praticava estas virtudes alcunhavam-n-a 
de disfarçada e hypocrita, que queria iludir algum 
homem rico : sendo logo a póz d'esta bastante cen- 
suralas as que eram bailarinas, palradeiras, ami- 
gas da janella, dos requebros e de apparecer em to- 
da a parte com ar prasenteiro : em summa as namo- 
radeiras de moços e velhos, bonitos e feios, ricos e 
pobres, nobres e plebeos, as que topam a tudo. 

Não se pouparam às Senhoras casadas, a quem se 
deve guardar o maier decoro, porque uma palavra 
indiscreta pôde acarretar a desgraça duma familia 
inteira: mas uma era um bicho de concha, que não 
era possivel vel-a com suas filhas, que não tinham 
maos bigodes, nos bailes, nos saraus, nos theatros, 
guarda-as, diziam, para reliquias : outra era uma 
leviana, que dava cavaco a tudo quanto era homem, 
fingindo-se uma santinha, e cuidando só de enganar o 
coitado do pobre marido : aquelloutra, uma impusto- 
ra, que por ter casado com um homem que possuia 
alguns contos de reis, julga-se superior a todas, c 
pisa com tal arrogancia que enjoa, aborreco. 

Ora deixem as Senhoras, diz um dos romeiros, 
que ainda a mais defeituosa, não póde comparar-se 
com certos energumenos que por ahi passeam ; e 
acreditem que a maior parte dos delictos que ellas 
commettem, sam a elles levados por nós os homens : 
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nós é que somos os levianos, os affectados, os orgu- 
lhosos, os embusteiros, os infieis, os disfarçados, 
porque de ordinario as Senhoras sam o que nós so- 
mos. E' verdade que depois de as corrompermos 
com os nossos desvirtuadores exemplos, ellas atiram 
com a barra muito avante de nós : porem quem sam 
os culpados? Nós e só nós. 

Esta judiciosa reflexão que bem entendida era uma 
austera reprehensão à maledicencia, abriu-lhe um 
campo vasto, pois que um dos circunstantes tomou 
a palavra, e fez apparecer em revista auctoridades, 
proprietarios, negociantes, e a cada um talhou casa- 
cas tão cumpridas que ficavam a perder de vista as 
do tempo d'El-Rei D. Sebastião. Tudo era venalida- 
de, peita, usurpação, tirania, injustiça, må fé, lo- 
gro, engano, usura, prepotencia : nem ainda esca- 
param os Representantes da Nação, que chamou re- 
presentantes de cada um, ou quando muito d'uma 
facção : pois os Sacerdotes regulares e seculares ! 
Esses que lhe agradeçam os epitetos de estupidos, 
ignorantões, interesseiros, vis, immoraes, mandri- 
ões, profanadores e sacrilegos. Foi tudo raso, e 
ainda não pararia a torrente, si um dos romeiros, 
que, em abono da verdade, com varios outros e al- 
gumas Senhoras, haviam com seu silencio e serie- 
dade desapprovado a desabrida murmuração, não 
lhe pozesse termo, dizendo : 

D'aqui a pouco sam horas de jantar, e justo é que 
vamos fazer a nossa romaria, porque depois não ha- 
verá tempo. 

Approvaram todos a lembrança : e era para ver e 
rir a estalar, como os petimetres, rodando enchou- 
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riçados à maneira de perus, offereciam às damas 
com mil tregeitos os seus braços arqueados, como 
sustentaculos do sexo fragil; mas que muitas repu- 
tavam tão fracos, que só por civilidade os acceita- 
vam, porem com tal surriso que bem significavam o 
apreço que d'elles faziam. 

Não perdi a occasião de os accompanhar ao Tem- 
plo, mas ahi confesso que me revoltou a irreligiosi- 
dade, e até må creação, com que muitos procede- 
ram. 

Entraram com tanta irreverencia, conversando, 
rindo, galhofando, que ninguem que tivesse algum 
senso, deixaria de ficar escandalisado, e muito, pe- 
lo insulto que julguei indiscreto, m° ,.' parecia 
accintoso, feito a Deos, à Virgem, e às outras Ima- 
gens na sua propria caza--naquelle logar que é cha- 
mado terrivel, e que bem o deve ser para aquelles, 
que assim se portam. 

Foi para estimar o pouco tempo que se demora- 
ram na caza do Senhor, regressando ao Hospicio, 
onde passados alguns minutos começou © profuso 
jantar, que, alegrado com o ássiduo exercicio do 
esgotamento do ebrifestivo copo, se tornou uma 
completa orgia--uma pomposa festividade do Deos 
Bacho com suas adorações solemnes à impudica Ve- 
nus. 

E eis-aqui pouco mais ou menos a que hoje se re- 
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W? gor a tres dias appareça neste logar ás nove 
horas da manhã, e venha só; me disse O homem 
mysterioso ..E' muita demora...mas eu devo ouvir- 
lhe o resto da narração...devo fazer este sacrificio... 
Porem ainda tres dias!...e a esperar !...Ah, agora me 
lembro, escusado é estar aqui...faço uma digressão... 
vou ver os engenhos d'assucar d'este valle e os do 
Cabo. Vinha a romper a aurora, quando accordei 
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com esta lembrança : e levantei-me immediatamen- 
te para pol-a em execução. 


Ainda o formoso astro do dia não havia rompido 
no levante, e ja eu sahia do recinto dos PRAZERES-- 
ja gosava, por entre mil perfumes, da fresca arage, 
que suave se espargia por aquelle valle, que si ao 
principio é pouco fertil, apparece depois mui pro- 
ductivo e ornado de muitos e uteis engenhos, cujos 
Senhores com o melhor agrado e a maior prompti- 
dão, me facultaram ver os seus laboratorios, que 
não deixei de observar em atraso, pouca ordem e 
nenhum asseio. Vi que se elabora o assucar sem o 
menor calculo: é a rotina o unico termometro, e 
por isso se observam da mesma tarefa e do mesmo 
charope, pães tão differentes na côr, no pezo e na 
grã, que ninguem diria que identicas materias pri- 
mas os produziram. 


Ha no valle de Moribeca engenhos de subido valor 
pelo fertilissimo terreno em que estam collocados. 
O rio Jaboatão com varios riachos, seus confluentes, 
regam a varzea, que chea de canaviaes, e cercada 
de colinas, muitas das quaes cubertas de roçados, 
cujo verde escuro recrea a vista, e abastece o agri- 
cultor pela farinha de mandioca que d'elles extrãe, 
e que é a mais estimada da Provincia, forma um 
painel bem encantador. 


Confundiu-me a generosidade com que fui aco- 
lhido por todos os Senhores de engenho, que se dis- 
vellaram em prodigalisar-me os seus offerecimentos, 
os quaes me pareceram bastante francos e cordeaes. 
Sam agricultores, que é a profissão mais innocente, 
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mais leal e generosa ; e pena é que elles nesta pro- 
vincia levem o mal entendido melindre a tal ponto, 
que mesmo por leves injurias, se julguem auctori- 
sados-a espancar, maltratar, eaté a tirar a vida ao 
seu similhante: não meditam nos grandes crimes, 
no maior que o homem póde commetter, roubar o 
doce bem da existencia, que não ha meio de indem- 
nisar. Otrato coma escravatura que é quasi selva- 
gem, e que não cuidam de educar no santo temor de 
Deos, e o costume dos rigorosos castigos que por 
seu arbitrio contra ella decretam, sam talvez a cau- 
sa de que as vontades d'alguns, menos considera- 
dos, se tornem absolutas e crueis. 

Sahi do valle e encaminhei-me à varzea do Cabo, 
que é, sem duvida, a parte niais bella e interessante 
d'esta Provincia—é o coração. A naturesa é nella 
tão rica, quanto a arte é mesquinha. Até mas pon- 
tes e pessimas estradas tornam o tranzito quasi im- 
possivel na estação chuvosa, e mui encommodo mes- 
mo no estio. Mas ainda assim sam tantos os encan- 
tos e bellezas naturaes, que todas as difliculdades 
não sam bastantes, para que se não sinta a alma bem 
enlevada, quando atravessa aquella planicie, por 
onde manso e manso serpentea o limpido Pirapama, 
de cujas aguas que é o mais util e facil motor, se 
servem muitos engenhos para moverem as suas mo- 
endas. Etantos sam elles, que mais a varzea parece 
uma boa villa, do que um campo. 

Hospedei-me em casa @um Fidalgo nobilissimo 
por seus titulos herdados e adquiridos, e ainda mais 
por seus bons principios. Tive com elle prolongada 
conversa, e della conclui que era homem lido, mas 


6 NOSSA SENHORA 


tão singelo que o achei pouco azado para este secu- 
lo, em que a sagacidade atropella a candura. 

Não ommitterei referir um facto que aqui me acon- 
teceu : parece elle de nenhuma entidade, mas eu 
achei-lhe minha graça. .. 

Entre varias Senhoras que vieram ornar a sala, e 
fazer-me a honra da sua companhia, veiu uma jo- 
ven, que pela fisionomia me pareceu interessante ; 
procurei meios de com ella conversar, e comecei pe- 
lo costume de lhe dirigir expressões lisonjeiras, que 
e com que se nutre o bello sexo. Ja a boca se me 
seccava, € a prosa se hia quasi esgotando, porque 
nenhuma resposta lhe dava alento, quando a minina 
se sahiu com um ó xente ! que pelo melodioso e ca- 
dente me agradou muito. j 

Ora como eu visse que o meu apurado e extenso 
solilloquio teve mui diminuta compensação, e mes- 
mo porque a boca se me havia seccado, julguei-me 
com direito de exigir mais alguma cousa, e por isso 
pedi á bella joven que me fizesse trazer um copo com 
agua: promptamente o requereu, e uma mulatinha 
foia portadora, que chegando à sala perguntou à 
minina: E” para Jaia ? Não é, não--E” para Sinhá Ve- 
lha? Não é, não--E” para Jóió? Tãobem não : éalli 
para o Senhor. Agradecio favor, e dei-me parabens 
pela lembrança, que fez render mais umas palavri- 
nhas, e saber estes nomes dengosos de que uzam as 
familias, em vez dos proprios ou dos appellidos. 

Entendeu o bom Fidalgo que eu viria cançado da 
viagem : deu as suas disposições para o meu agasalho 
e retirou-se pelas dez horas da noute, não sem sen- 
timento meu, porque me interessava a sua conversa. 
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Fui no dia seguinte accompanhado d'alguns de 
seus filhos, que me pareceram bem bons moços, 
correr varios engenhos, e notei nos laboratorios, 
com povca differença, a mesma rotina dos de Mori- 
beca. 

Tãobem me não foi estranho o mão modo de cul- 
tivar a cana: pouco uso se faz do arado — d'este pri- 
meiro instrumento agricula. Apenas uma pequena 
camada de terra é productiva; porque por falta de 
ser fofada, só o ar, elemento necessario para a ger- 
minação, póde penetrar uma pequena camada de ter- 
ra, e por isso as plantas pouco profundam as suas 
raizes: nutrem-se à flor da terra, por tanto qual- 
quer restia de sol as acanha. Mas ainda assim ob- 
serva-se alli uma prodigiosa, e até inacreditavel pro- 
ducção, devida à fertilidade do terreno, e à exten- 
são que delle possue cada um proprietario, que o 
não agriculta todo em todos os annos, e que com o 
pousio, sem ser necessario estrumal-o, adquire novo 
vigor; de forma que os plantadores da varzca do 
Cabo bem podem ufanar-se de que ainda agricultam 
terras virgens. 

Recolhemo-nos ao anoutecer, porque passimos a 
tarde em um engenho, que pela sua bella Iccalidade, 
bem boa caza de vivenda e agradaveis habitadores, 
della, me encantou. Era da Familia do honrado 
Fidalgo, que me recebeu na volta com tal urbanida- 
de e alegria, que me deixou confundido. Jacu não 
fui para elle um desconhecido, fui um particular 
amigo que de ha muito me havia ausentado. 

Logo depois que entrei, começâmos a descorrer 
sobre q fabrico do assucar, e quando lhe observei. 
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que achava atrazado o modo de o elaborar, e que 
admirava não haverem empregado melhores syste- 
mas em producto tão rendoso, elle me fez calar com 
a seguinte resposta : 

Não veja as cousas como ellas devem ser, veja-as 
como ellas sam. Attenda aos braços que emprega- 
mos no serviço do campo e nos laboratorios, e con- 
cluirá que muito bom assucar se faz, e grande resul- 
tado setira. Bem vê que os forros que se dedicam 
ao trabalho, sam poucos e esses rusticos e preguiço- 
sos; e que os escravos sam cerrados brutos e força- 
dos ao serviço, o que é bastante para ser pouco e 
mão. Bem patente é a necessidade d'um remedio, 
mas a possibilidade de o obter ainda está longe. 

Achei de pezo a resposta, e quando ainda queria 
insistir com algumas outras observações, pediu-se 
silencio. Vi que uma Senhora se encaminhava para 
o piano. 

Com effeito, cantou ella uma area de Bellizario 
que me deixou confuso,..Não esperei tanta execução, 
tanto compasso, tão acertado accompanhamento, e, 
sobre tudo, um tão forte e afinado suprano...Fez- 
me recordar as Galvis, as Ferlottis, as Barilis. E 
não foi só esta a area que cantou, ainda, durante 
a noute, nos mimoseou os ouvidos com mais umas 
tres. E, para mais admiração, não era só habilissi- 
ma cantora, tãobem tocava admiravelmente, como 
bem demonstrou em duas bem executadas variações, 
uma da Norma, outra da Gemma de Vergi. 

Variou o entretenimento uma dose das ronceiras 
quadrilhas com a polka na quinta marca, e algumas 
pequenas peças, tocadas pela joven do ó sente ! que 
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ja mais familiarisada conversou muito comigo, e vi 
que era instruidinha e d'uma alma tão singela, tão 
boasinha, que lhe fiquei querendo bem. 

Foi uma noute bem passada na casa d'um Grande. 
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XVI 


© ENCONTRO 


by na ponte dos Carvalhos, regressando do valle 
do Cabo--valle lindo, lindo a valer, e encaminhan- 
do-me ao Templo da Vircem, para ouvir do homem 
mysterioso o resto da narração da guerra dos Holian- 
dezes : la no meio d'essa extensa povoação, que, si 
occupa uma localidade interessante, é só para a 
aviltar com pobres choupanas, quando com o meu 
companheiro lamentava a falta de industria que se 
observava nestes moradores, os quaes mostravam 
ser pobres, e o eram realmente, porque despresa- 
vam os favores, que a naturesa prodiga despensou a 
esta situação tão alegre, tão risonha, entre o pro- 
ductivo valle do Cabo, e o infructifero areal do Pão 
Secco--quando observava a riqueza, que para o com- 
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mercio lhe proporcionava o rio Jaboatão, o qual por 
entre aquellas planicies de mangues se esperguiça e 
espraia, e o grande desleixo de nem ter um porto de 
desembarque, mesmo tosco que fosse--quando dizia 
que, com bem pouca arte, se podia alli encanar 
aquelle rio, formando em suas margens lodosas in- 
teressantissimos prados, cujos productos facilmente 
podiam ser condusidos à vizinha cidade por meio da 
navegação, que é o mais commodo e barato trans- 
porte, e receber em troco e pela mesma forma os ob- 
jectos que alli faltassem para as commodidades da 
vida--quando lhe expunha que me parecia bem facil 
conduzir áquella povoação uma levada da cristalina 
agua do Pirapama, o que ainda mais embellesaria e 
tornaria mais salubre e commoda aquella ja tão lin- 
da, tão mimosa posição, que hoje se apparenta este- 
ril, mas que nada lhe falta, sinão trabalho e indus- 
tria para ser uma riquissima habitação para Ceres e 
Pomona--quando, digo eu, me occupavam estas con- 
siderações, tomou-me de improviso a chegada de 
Eduardo, palido, estupefacto, com olhos macera- 
dos, e que, sem mais cumprimento, me disse : 

Dormi esta noute nos PRAZERES... 

Não o parece, lhe tornei eu, pois que o vejo com 
o rosto tão triste, tão magoado, que indica ter dor- 
mido nas aflições... 

—- Não ha duvida que dormi nos PRAZERES, mas O 
mais aflicto possivel...Fui ver si la o encontrava, 
pois que o meu infortunio chegou ao seu cumulo... 
e ainda que o Monge me aflirmou que V. alli chega- 
ria hoje, todavia não pude esperar; e como delle 
soube que V. tinha vindo para o Cabo, e uma cha- 
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ma tão forte me abrasa, me devora a tal ponto que 
não posso por um momento estar socegado, vim 
sahir-lhe ao encontro, vim procural-o. 

—- Pois aqui me tem prompto para cumprir os seus 
preceitos. 

-— Acceito : por quanto muito careço de que me tire 
do mais arriscado lance...da borda do profundo des- 
penhadeiro em que estou prestes a precipitar-me... 

--- A sua tristesa, o seu suffocamento bem paten- 
team que estã magoado, e bastante; mas não sei si 
por obter de seu pãe licença para legalisar os ja da- 
dos e jurados laços com Ffigenia, que não sera rica 
herdeira, e por isso se aflige; ou si porque insiste 
em unil-o com Aduzinda, que virá a ser millionaria, 
mas que a sua riqueza lhe não comprará o tormento- 
so remorso de haver sido perjuro--e perjuro do mais 
elevado quilate. i 

---Ah meu amigo. não atormente mais o meu ja tão 
apertado coração, tão apertado, que com o seu forte 
bater, não sei como não tem rompido as paredes 
que o circundam, e que com a sua resistencia o tem 
mais negro do que a noute!...Seja indulgente com o 
mais infeliz dos mortaes...Com esse desgraçado que 
sem o conhecer lhe patenteou os seus desvarios !... 
Mas não ; não lhe direi mais cousa alguma...e para 
que? |...A minha sorte esta decedida...a desgraça... 
a morte...ja...ja... 

E hia a retirar-se, mostrando mais furia do que a 
Leoa, a quem roubaram os tenros cachorrinhos ; 
mas eu que me argui da indiscrição de tão fora de 
proposito querer increpal-o, encaminbei-me para 
elle, estendi-lhe a mão, e disse-lhe : 


Per, 
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Meu amigo (assim o posso chamar sem receio, pois 
lhe tributo sinscra e decedida affeição), meu amigo, 
desculpe os desvarios d'um genio travesso e folga- 
são : conte-me o que mais o atormenta, por quan- 
to, ainda que não possa remedear os seus males, ao 
menos a narração d'elles será para V. um allívio, um 
desabafo. Diga-me, que passou com seu pàåe ? 

— Oh'!...oh!...Perdi todas as esperanças...não sei; 
não descubro meio de abrandal-o ..Recebeu-me com 
tal austeridade, e taes increpações me dirigiu por 
ter dormido fora de casa sem licença, que a não le- 
var a carta do Cenobita, talvez, talvez. .Acabando 
de ler a carta assim me disse : 

-— Desconfio que essa cabeça de têas d'aranha traz 
projectos de rematada loucura. Fum, fum, fum! 
Ora Deos queira que V. Mce , esquecendo os conse- 
lhos que sempre lhe tenho dado, se haja infamado 
com algum mão procedimento--procedimento que 
escandalise a Deos e aos homens!...Deos queira! 
que de tal modo me hei de haver com V. Mce., que 
estou certo que para o futuro se não ha de esquecer 
mais !...ouviu ?...Para o livrar de projectos determi- 
no-lhe que depois d'amanhã (hontem) va para o Re- 
cife cuidar dos seus arranjos a fim de ultimar as suas 
nupcias, que eu irei tres ou quatro dias depois. A- 
manhã lhe entregarei uma relação dos objectos, que 
ahi se ham de comprar, e uma carta para um amigo, 
a fim de se ir cuidando na dispensa dos proclames. 
Retire-se. + 

Com tal imperio e intimativa me falou, que não 
pude dizer-lhe uma sé palavra. Retirei-me, e de- 
pois de muito meditar sobre a resolução que devia 
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tomar em circunstancias tão apertadas, occurreu-me 
de vir encontral-o nos PRAZERES, e esta só lembran- 
ça me serenou algum tanto. Não sei que presenti- 
mento me dizia que alli tudo seria remedeado !...La 
me encaminhei, não o encontro... venho procural- 
0...e perco toda a esperança...Não ha no mundo re- 
curso...é mister deixal-o...a deos... 

-—- Venha ca: não perca o animo. Esse seu pre- 
sentimento de que nos PRAZERES acharia remedio pa- 
ra seus males, não deixou de me seduzir : foi como 
uma luz apparecida no meio das trevas. Esse seu 
dito calou tanto o meu coração, tanto !...que não 
sei que me presagia !...Sigamos o impulso...vamos 
até la, pois que eu me devo alli achar das 8 para as 9 
horas. Talvez que o accompanhe para o Recife, e 
exponha a seu páe o que V. se não atreve a expor- 
lhe. 

Annuiu o mancebo e, para o accalmar da sua gran- 
de perturbação, procurei mudar de conversa, cha- 
mando a ella o meu companheiro, que abriu o seu 
discurso com um--apre ! que scena tragica ! Destas 
não gosto muito ! E voltando-se para Eduardo dis- 
se-lhe : 

Meu rico Sr., como hontem sahiu de casa, não 
traz por ahi uns biscoutinhos para bucha, a ver si 
se corrobora e fortifica o profundo amago do con- 
tristamento ; por quanto o ar patetico que V. apre- 
sentou, me fez revolver o interno, o la mais abaixo 
do esofago, em summa o palaio, e todos os mais in- 
testinos, que estam todos, todos em carne viva ? 

Rematou o meu companheiro todo este aranzel 
com um abrir de boca tão prolongado, que muito 
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nos fez rir, rir a estalar ; e Eduardo assim lhe res- 
pondeu : 

Não Senhor, não trago biscoitos, nem objecto de 
comer que possa offerecer-lhe, pois não fiz matalo- 
tage, visto que a jornada era curta. 

--- Não foi isso la das melhores cousas, lhe tornou 
elle; mas ja que assim aconteceu, então esporas aos 
potros para chegarmos breve, por quanto la nos Pra- 
ZERES deixei providencias para ter, quando chegas- 
se, ovos e leite fresco, galinhas gordas, e mesmo 
algum perú, que tudo me serve, que não sou de ce- 
rimonias. Approveito porem este momento a fim de 
lhes scientificar que no almoço não quero contos 
tristes. Vamos sem perda de tempo, que não gosto 
de almoçar tarde. 

Um pouco avante da ponte e aterro dos Carvalhos, 
deixando á esquerda a estrada do Pao Secco, que, 
por seu trilho arenoso, e terreno esteril que a cir- 
cunda, se torna bastante enfadonha, seguimos pela 
dos coquinhos, cujo trilho duro pela extremidade 
d'uma planicie tão baixa, que na estação chuvosa se 
torna uma alagoa, offerece melhor commodo. 

Tive occasião de observar que sia estrada fosse 
por alli dirigida, teria sido um pouco mais despen- 
diosa, mas bem compensaria esse acrescimo de des- 
peza a boa commodidade, que daria ao transito, e 
mesmo o entretenimento que facultava aos viajantes, 
que estendendo suas vistas até ao cômoro da praia, 
vestido de coqueiros, que sam como sentinellas da 

mesma, passariam insensivelmente, como cu agora 
passei, aquelle espaço de caminho, que tanto enfa- 
da pelo Pão Secco. 
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Deixâmos depois a extremidade da mencionada 
planicie, e procurâmos aquella estrada pela altura 
do fim da mata, chamada dos Prazeres. Com pou- 
ca demora nós a atravessâmos, e entrando pelo lo- 
gar do Boqueirão nos dirigimos á Ermida, onde che- 
gâmos às 7 horas da manhã, ja bem opprimidos do 
sol, que nesta estação dardeja seus raios com gran- 
de violencia. 


e 
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EPovco faltava para que Phebo no seu carro auri- 
rosado tivesse feito metade do seu curso antemeri- 
diano, quando sahi do Hospicio e me diriji ao logar 


ajustado, onde ja encontrei o homem mysterioso, 
. F3 La 


que sem mais preambulo assim se exprimiu. 

Creio que da narração de ha tres dias haverá con- 
cluido, que façanhas brilhantes obraram os nossos 
contra o inimigo Flamengo, que si não venceram 
logo, a Providencia sabe os motivos. A tal estado 
porem chegaram as cousas, que a esperança de que- 
brar os ferros da oppressão se desvaneceu de todo, e 
queo brio e o valor se extinguiram : mas não : fica- 
ram como a brasa, à qual occulta a cinza, e que pa- 
rece apagada; mas que revolvida se apresenta viva 
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com toda a energia. Qual foi porem a mão podero- 
sa que fez renascer o heroismo abafado nestes peitos 
briosos? A invizivel descobriu-se depois, ela se os- 
tenta naquelle Templo que claramente a patentea : 
as viziveis foram as Heroinas Pernambucanas, que 
com seu exemplo e com suas meigas palavras— pa- 
lavras de encanto, mas de reprehensão, foram os 
meios de que Aquella se serviu para que os peitos 
Luso-brasilicos manifestassem o seu natural repri- 
mido--a honra, o patriotismo, a intrepidez, o des- 
preso d'uma vida servil e infame... 

A constancia com que donzellas, casadas e viuvas 
supportavam os tormentos do barbaro hollandez, a 
firmeza com que repelliam as suas brutaes seducções, 
a intrepidez com que affrontavam os perigos, o san- 
gue frio com que animavam os seus a trilhar a senda 
da honra, e, sobre tudo, a heroicidade, com que 
amaldiçoavam a heresia, sacrificando com inimita- 
vel paciencia a vida pela fé que professavam, foram 
exemplos tão poderosos e de tal incentivo, que se- 
riam capazes de infundir valentia a animos pusilla- 
nimes, quanto mais a Lusitanos e d'elles descenden- 
tes. 

Quem poderia pois ser fraco ao ver que a mulher 
--esse mimo da creação, outorgado ao homem para 
suavizar-lhe as asperesas da vida--esse sexo timido 
e delicado, destinado pela naturesa a um viver paci- 
fico e isento das continuas lidas que couberam ao 
homem, que é d'elle o protector e defensor nato, é 
ella quem se ostenta soffredora, animosa, intrepi- 
da:! é ella quem entrega a espada ao seu filho, ao 
seu marido!!! é ella quem mesmo a empunha, e 


DOS GUARARAPES 19 


com ella castiga o aggressor injusto !...Que elogios 
haverá que bastem para tanto heroismo !?.... 

Callem-se Grecia, Roma e outras Nações : cessem, 
cessem de exaltar as suas matronas, que a Lusitania 
lhes leva a palma !...E não se diga que sou exagera- 
do; não, que invoco o testimunho dos Castelhanos : 
elles que contem quanto valem os golpes da famosa 
virago d'Aljubarrota: que o refiram os mouros de 
Çafim, e os que ousaram atacar Diu: que o narrem 
os Hollandezes, quando injustos occuparam esta Pro- 
vincia : elles que digam de que peso eram os golpes 
d'uma D. Clara, mulher de D. Filippe Camarão, das 
habitadoras da Varzea e S. Lourenço! ! Elles que 
mencionem a que grão de heroismo se elevou Maria 
de Souza, uma das mulheres mais nobres e respeita- 
veis desta Provincia, a qual havendo ja perdido na 
guerra dous filhos e um genro, quando lhe chegou 
a noticia de que no encontro de Serinhaem, em que 
a desesperação de vencer a lucta era geral, morrera 
no campo da batalha seu terceiro filho Estevão Ve- 
lho, chamou dous outros que lhe restavam, um de 
idade de quatorze, outro de treze annos, armou-os 
e lhes falou assim : 

« Vosso irmão Estevão acaba de ser morto pelos 
« Hollandezes, cumpre que preenchaes os deveres 
« quea Religião, o Rei e a Patria impõe à Nobresa 
« Portugueza. Arrancãe as vossas espadas, e lan- 
« çãe longe de vós as bainhas; porem quando vos 
recordardes do iuctuoso dia, em que tomastes ar- 
mas, não combataes pela desesperação, pugnae 
somente pela honra e pela vingança. Succumbin- 
do, ou vingando a morte de vossos irmãos, refre- 


R R R R 


20 NOSSA SENHORA 


« cti que trabalhaes por ser d'elles dignos, e d'aquei- 
« le que vos deu o ser. » 

Enviou-os depois a Mathias d'Albuquerque, rogan- 
do-lhe que os recebesse e alistasse sob as bandeiras 
da lealdade, como simples soldados. 

Tal animo em uma mulher que cerra os ouvidos 
ao amor de mãe--a esse amor sem egual, e se des- 
prende dos imberbes filhinhos, para, em circunstan- 
cias ja bem criticas, os entregar aos trabalhos, às 
privações, aos riscos da vida, e isto para defender a 
Patria que se achava opprimida, é uma acção supe- 
rior a todo o elogio !...E quem viu, ou ouviu referir 
que houvesse constancia mais rara, heroismo mais 
pronunciado, amor de Patria mais acrisolado ? E era 
possivel que com taes exemplos, taes incentivos po- 
dessem os homens supportar o jugo que os esmaga- 
va? podessem tolerar que o insolente Batavo me- 
nospresasse, e até tiranisasse heroinas de tão subi- 
do merecimento? Não era possivel: não o foi... 
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XVII 
A INSURBEIÇÃO. 


EN ria (continuou o homem mysterioso), ardia 
João Fernandes Vieira em dezejos de libertar a sua 
Patria e os seus irmãos, do mais oppressor e tirani- 
co jugo. Sobrava-lhe o animo, mas faltavam-lhe 
os meios. Requereu-os ao Monarcha e ao seu Lo- 
gar-Tenente na Bahia : e este aucturisou-o a suble- 
var-se, porem não o habilitou com soldados e mu- 
nições; porque, attentas as circunstancias, era mis- 
ter não favorecer manifestamente a guerra contra os 
Hollandezes. Havia, em verdade, razão de mais pa- 
ra lh'a deciarar, visto que muitas vezes, e com es- 
candalo, tinham faltado ao cumprimento das tre- 
guas : mas a prudencia aconselhava o disfarce; por 
quanto, achando-se a Mãe Patria envolvida com Cas- 
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tella não devia, não podia romper com a Hollanda. 
Era a imperiosa necessidade quem recomendava que 
se aguardasse occasião opportuna : e esses que ar- 
guem este procedimento, reflictam, que, por sem 
duvida, o ham de achar judicioso e razoavel. .Nin- 
guem mais que El-Rei D. João IV. dezejava ver livres 
da oppressão a seus leaes subditos, masa sua situa- 
ção era tão critica, que a não ser a grande pruden- 
cia com que se houve este bom Monarcha, por certo 
não poderia conseguir manter-se no Throno. Era 
indispensavel proceder-se de tal modo que a Hespa- 
nha si não conciliasse com a sua antiga inimiga, a 
Hollanda, e de commum accordo declarassem guer- 
ra a Portugal. Não eram infundados taes receios, 
mas, a despeito d'elles, ainda assim El-Rei nas ins- 
trucções secretas dadas a Telles da Silva aconselha- 
va o rompimento da parte dos opprimidos, e lhe re- 
comendava que occultamente os animasse e cuadju- 
vasse. Soube o perito General cumprir com o mais 
sagaz recato esta insinuação, mantendo sempre a 
dignidade apparente, mas animando com sabedoria, 
fomentando com tactica, e auxiliando com dissimu- 
lação a esses genios intrepidos que se aventuraram 
a dar começo à revolta. 

Habil e muito atilado era Vieira para não compre- 
hender, que arriscada, ardua, e até temeraria era a 
tarefa que hia tomar sobre si em situação tão criti- 
ca e melindrosa : mas os males cresciam da manei- 
raa mais horrivel--o desenfreamento batavo havia 
tocado o cumulo--os soffrimentos eram tantos e de 
tal ordem que só almas viz e infames os poderiam 
tolerar : e tal não era nem a ce Vieira, nem de mui- 
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tos outros. Rezolveu-se pois que deviam quebrar- 
se os pesados grilhões, e confiou-se ao dito Vieira, 
ja indigitado Chefe por Telles da Silva, o modo de 
levar a effeito a premeditada empresa. 

Milhares de obstaculos se offerecem ao seu espirito 
emprehendedor, o qual, supposto que anhelava pôr 
em execução esta resolução nobre, grandiosa e ne- 
cessaria ; todavia, reconheci-a dura, espinhosa e 
diflicilima ; apenas possivel. 

Embaraçado pois entre a lucta dos dezejos e das 
difficuldades--entre os umbraes da morte ou da des- 
honra--entre a ruina ou a infamia, recorreu ao Su- 
premo Arbitro das Victorias, e de joelhos ante a ima- 
gem do Crucificado, que tinha no seu Oratorio pri- 
vado, lhe dirigiu as mais vehementes supplicas, co- 
mo que consultando a Soberana e Omnipotente Von- 
tade. 


Haverá quem chame fanatismo a este prócedimen- 
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to: mas é certo que Fernandes Vieira ficou desde 


então animado de tal espirito, que nenhum receio 
teve de cuidar de obter todos os meios para dar 
principio a uma empresa, que muitos naquella oc- 
casião julgaram louca; porem que nove annos de- 
pois se teve por optimamente concebida. 

Por André Vidal de Negreiros havia o inclyto Viei- 
ra pedido auxilios ao Governador Telles da Silva, 
em Settembro de 1644, e dado conta minuciosa dos 
recursos com que contava para a sublevação. O Ca- 
pitão General só lhe poude mandar Antonio Dias Car- 
doso com sessenta soldados escolhidos, que ousados 
affrontaram os maiores perigos, e que por entre bre- 
nhas, sem serem presentidos do iniwigo, chegaram 
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todos a esta Provincia no mez de Dezembro do mes- 


mo anno. 
Vinha Antonio Dias Cardozo instruido pelo Gene- 


ral do Estado sobre a maneira, por que se havia de 
conduzir, visto que as Ordens do Monarcha reco- 
mendavam o cumprimento das treguas, que os Hol- 


landezes não cumpriam, mas que era mister dissi- 


mular, visto o estado do Reino. Insinuou pois ao. 
bem achado Capitão Dias Cardozo para que obser- 
vasse a situação das cousas, e si visse que haviam 
meios para o rompimento, que o animasse; e, si 
mesmo estes lhe parecessem escassos, mas não po- 
desse dissuadir a obstinação, que a seguisse, obser- 
vando em tudo a direcção' de João Fernandes Vieira, 
a quem da sua parte asseveraria que o havia de au- 
xiliar com tudo quanto lhe fosse possivel. 

Penosa e de grande risco foi esta incumbencia ; 
porem a escolha para feito tão espinhoso não podia 
recair sobre melhor pessoa. Ganhou Vieira o nobre 
titulo de Libertador do Brazil, quiçá devido à fortu- 
na de poder dispor de avultados capitaes ; pois que 
em quanto a heroismo o nome de Antonio Dias Car- 
dozo, e d'um terceiro que ja nomiei e que em breve 
terei logar de referir, deviam andar a par do seu. 

O bravo, experiente e inclyto Capitão communi- 
cou a sua chegada ao Chefe nomeado, o qual com 
tal noticia ficou cheio de jubilo, e, furtado a outros 
olhos, foi à fala com elle, e depois de inteirado das 
instrucções de que o mesmo era portador, assenta- 
ram entre si sobre os meios de levar à prompta exe- 
cução a nobre empresa premeditada ; e de expedir 
para a Bahia quatro soldados, escolhidos d'entre os 


DOS GUARARAPES. 26 


sessenta valentes, a fim de por elles pedirem ao Ca- 
pitão General uma prompta remessa d'armas e mu- 
nições, que eram os objectos de que mais careciam 
para se porem em campo. 

Sahiram os quatro mensageiros em Janeiro de 
1645, e Antonio Dias se occultou nas matas com os 
seus soldados, onde eram providos de tudo pelo re- 
ferido Vieira, que com a maior diligencia cuidou em 
conseguir por todos os meios armas, e munições, e 
em fazer depositos de provisões de boca. 

La andou Dias Cardozo crrando com os seus pelos 
bosques deste reconcavo, aproveitando-se d'esta ne- 
cessidade para conhecer a palmos o terreno em que 
devia operar--conhecimento que foi de grande van- 
tagem, para que o Hollandez não suffocasse a insur- 
reição, quando appareceu, e que teve de abbreviar- 
se pela traição d'alguns dos conjurados, que sendo 
primeiro instruidos de tudo por Vieira, este os re- 
metteu a conferenciar com Cardozo, que avisado 
veio a Tigipió, e ahi a todos convenceu, e fez jurar 
segredo e cooperação. 

Denunciaram os traidores ao inimigo tudo, quan- 
to se havia passado nesta conferencia, e apezar da 
estrategia de que usaram Vieira e Cardozo para o 
dissuadir, não O conseguiram totaimente : tal de- 
nuncia pol-o de prevenção. Embora se quizesse fa- 
zer crer que O intrepido Capitão se havia ausentádo, 
a desconfiança começou, è procuraram-se todos gs 
meios de perder Vieira, que si não fora tão habil, 
ou si Mão Poderosissima o não guardara, seria vic- 

tima antes do rompimento. 


As circunstancias foram tornando-se cada vez mais 
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melindrosas e apertadas : porem as respostas do Ca- 
nitão General, de D. Filippe Camarão e de Henrique 
Dias, aos quaes Vieira havia convidado a virem to- 
mar parte na heroica empresa, não chegavam. Em 
taes apuros resolveram Vieira e Cardozo, d'accordo 
com varios cavalheiros, ser o dia 24 de Junho o des- 
tinado para o rompimento, pois que ja não era pos- 
sivel diferil-o. O plano que traçaram para dar prin- 
cipio à Restauração, parecia util, mas era Lraiçoei- 
ro. Não teve effeito, e foi elle assim concebido. 
Assentaram os conjurados que, no dia 24 de Junho 
do dito anno, 1645, com grandes e sumptuosas fes- 
tas, na caza do Engenho S. João, pertencente a Fer- 
nandes Vieira, e onde ordinariamente elle residia, 
fossem celebradas as nupcias da filha d'Antonio Ca- 
valcanti com um cunhado do mesmo Vieira ; que se 
desse a este casamento a maior publicidade; que to. 
dos alli haviam de comparecer acompanhados dos 
seus melhores escravos e dos outros seus adheren- 
tes; que se convidariam todos os Membros do Supre- 
mo Conselho Batavo, assim como os principaes Che- 
fes Civiz e Militares ; que se empregariam todos os 
esforços e todos os arteficios para alli os attrahir; e 
que então, quando o dia declinasse, no maior calor 
do festim, e no momento em que as cabeças ja es- 
tivessem esquentadas, tendo elles conjurados as ar- 
mas promptas, lançariam mão d'ellas, ec se apode- 
rariam dos convidados hollandezes, se vestiriam 
com seus uniformes e decorações, e cahiriam de im- 
proviso sobre a Cidade Mauricea, que, guardada com 
descuido, e illudidas as sentinellas, seria occupada 
sem dificuldade. Dous dos que entravam na cons- 
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piração denunciaram este plano, que foi facil ser 
acreditado pelo Governo Hollandez, ja pelas antece- 
dencias em respeito a Vieira, ja pela noticia que de 
proximo havia recebido, a qual lhe aflirmava que 
Camarão e Henrique Dias haviam com seus terços 
chegado a esta Provincia. 

'Declarou-se então contra Vieira e todos os que en- 
travam na conspiração, cujos nomes soube o inimi- 
go pela denuncia dos dous traidores, a mais mani- 
festa perseguição ; pelo que a revolução antecipou- 
se alguns dias. 

O Flamengo, que por informações certas sabia, 
que Vieira era o Chefe dos conjurados, esgotou to- 
dos os meios de trama para se apoderar d'elle : ven- 
do porem que estes eram infructiferos, manifestou- 
se abertamente. Mandou ao seu Engenho S. João, 
na noute de 12 para 13 de Jupho do dito anno, 1645, 
com um destacamento para prendel-o, o Tenente De- 
minger, o qual achou a caza e oflicinas desertas e 
permittiu que seus soldados roubassem o que lhes 
conveio, e destryissem o resto. Vieira que acaute- 
lado se havia posto em segurança numa mata proxi- 
ma, logo ahi foi avisado do acontecido, e como vis- 
se que o inimigo ja não dissimulava a sua persegui- 
ção, e que ja lhe não era possivel ganhar mais tem- 
po, despachou correios para todos os que entravam 
no plano da insurreição, insinuando-lhes que to- 
massem as armas que podessem, e se lhe reunissem ; 
c em poucas horas viu junto a si um numero de in- 
trepidos, com que se fez acompanhar para o enge- 
nho de Luiz Braz Bezerra, onde reunidos muitos dos 
principaes insurgentes acclamaram, no dito dia 13 
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de Junho, D. João IV, como seu Legitimo Monarcha, 
réconheceram como Governador das Armas e Gene- 
ral da Liberdade ao referido João Fernandes Vieira, 
e protestaram de não embainharem as suas espadas 
sem exterminarem da Terra de Santa Cruz os here- 
jes, os oppressores. 

Manifestada pois a Insurreição por estes primeiros 
Canpeões da liberdade, viu-se logo seguir este de- 
nodado exemplo a melhor parte dos habitantes da 
Provincia, reconhecendo todos a Vicira como Chefe, 
que logo mostrou a sua tactica, evitando o primeiro 
encontro com 6 inimigo sem probabilidade de vanta- 
gem, pelo que foi d'alli occupar a posição de Cama- 
ragibe, da qual proclamou novamente, chamando 
as armas todos os moradores. 

Grande era a confusão dentro úo Recife, onde se 
ouvia o estrondo da guerra com grande espanto e 
maior receio. Embaraçado se achou o Governo Ba- 
tavo pelo clamor dos seus, mormente dos Judeos, 
que pediam prompto remedio para se atalhar um 
mal, que em breve se tornaria incyravel: e duvido- 
so entre os meios que para tal fim devia empregar, 
escolheu o peor. Deliberou mandar à Bahia uma 
embaixada, incumbida de accusar na presença do 
Governador do Estado, Telles da Silva, o alrevimen- 
to de Vieira e de seus sectarios, e fazel-o sciente de 
que era elle o responsavel perante os Estados Geraes 

do procedimento dºestes bandidos, que a fama pu- 
blica afirmava serem por elle insuflados, e até au- 
xiliados com gente armada, que d'alli lhe enviara, 
e que ja se dizia Ler passado o rio S. Francisco, 
commandando-a André Vidal de Negreiros com va- 
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rios Capitães dos emigrados mais influentes da Pro- 
vincia. 

Sahiram os Embaixadores nos primeiros dias de 
Julho, e com vento em pôpa chegaram áquella cida- 
de. Deu-lhe o Capitão General audiencia, na qual 
intimaram a missão de que hiam encarregados, e 
ouviram a resposta do habilissimo Governador, que 
teve vccasião de se informar do estado da revolução, 
e do receio que ella incutia aos Hollandezes; hem 
como de accusar de inhabil o Conselho do Recife 
que mandava fazer queixa Ge Vieira e dos que o se- 
guiam, a quem não pertencia conhecer dos seus de- 
lictos; pois que elle General nenhum poder Linha 
sobre vassallos alheios: que era verdade Ltel-os o 
nascimento feito da sua jurisdicção; mas que egual- 
mente o era, tel-os d'ella isentado a fortuna : porem 
que sios do Conselho podiam o que blasonavam, 
castigassem, e não se queixassem, porque o quei- 
xumeera proprio de quem por si não podia vingar- 
se: que era faiso ter elle fomentado a revolução, 
bem como o era ter-lhe enviado soccorros : que a 
sua palavra era bastante, e que escusado era dar 
mais satisfações ; todavia, para que lhes não restas- 
se a menor duvida de que era verdade o que lhes re- 
feria, mandaria vir, como logo mandou, a presença 
d'elles Embaixadores André Vidal e varios outros mi- 
litares, que os mesmos haviam nomeado como vin- 
dos na expedição : e que para dar ao Conselho uma 
prova de quanto desejava o cumprimento das tre- 
guas, visto que requeriam e julgavam necessaria a 
sua intervenção, mandaria uma força, a qual obri- 
garia a socegar os revoltosos, e lhe levaria presos os 
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Chefes : mas que entretanto lembrava ao Governo 
do Recife que pozesse termo à oppressão com que 
atormentava os habitantes de Pernambuco, devendo 
notar que a ella é que deviam attribuir o rompi- 
mento. 

Foi um dos acontecimentos mais notaveis desta 
guerra a tal embaixada, mandada pelo Batavo à Ba- 
hia. Aqui se mostrou bem vizivelmente o Dedo da 
Providencia. Telles da Silva havia promettido a Vi- 
eira a cuadjuvação, logo que soubesse do rompimen- 
to. E o proprio inimigo quem lhe leva a noticia de 
se haver verificado, e lhe descobre prompto meio de 
cumprir com a sua promessa. Sabios do mundo, 
confundi-vos ! Vossos calculos sahem todos errados ! 
Vossos mais bem combinados planos se convertem 
contra vós ! 

Com a resposta do Capitão General se despediram 
satisfeitos os Embaixadores, um dos quaes chamado 
Theodosio Estrater pediu e obteve do General uma 
audiencia privada, na qual lhe patenteou os dezejos 
que tinha de servir ao Rei de Portugal, e o animo de 
que estava de entregar aos Sublevados o ponto então 
bem interessante da Fortaleza de Nazareth de que 
era commendeiro. Telles da Silva nem repelliu, 
nem claramente acceitou este offerecimento : bem 
conhecia a importancia ; mas reciou ser traição, o 
que era firme tenção, como depois se verificou. 

Embarcados os dous Emmissarios para o Recife, 
onde chegaram com feliz viagem, ahi relataram o 
que haviam passado com o General Telles, que lhes 
demonstrara com razões solidas não ter tido parte 
alguma na revolução ; nem ter enviado a expedição 
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que se dizia; e que promettera de enviar com pres- 
tesa uma força que havia de chamar à ordem os In- 
surgentes, para o que elles Enviados lhe deixaram 
passo franco em nome dos Estados. 

Tratou logo Telles da Silva de fazer apromptar a 
expedição e transportes para a conduzirem, entre- 
gando o commando de dous terços que a compu- 
nham, a André Vidal de Negreiros e a Martim Soa- 
res Moreno, e mandando nella todos os emigrados 
desta Provincia, com o fim ostensivo de aquietarem 
os revoltosos ; mas com instrucções particulares de 
se lhes unirem, e de os ajudarem a despedaçar os 
ferros da oppressão, e da tirania. Foi o Almirante 
Salvador Correa, que com uma frota se dirigia ao 
Reino, incumbido de comboial-a, e desembarcal-a 
em Tamandare. 

Ninguem melhor do que Telles da Silva conhecia 
os ardentes dezejos e puras intenções do magnani- 
mo, habile intrepido André Vidal, o seu conheci- 
mento do terreno em que vinha operar, a sua inti- 
midade e confiança em Vieira, e as suas muitas re- 
lações nesta Provincia e nas limitrofes. Este ag- 
gregado de circunstancias era para fazer conceber 
d'elle grandes esperanças, as quaes felismente se 
realisaram. 

Não devia, nem podia esperar o Hollandez, que 
esta expedição lhe fosse propicia: mas o General 
não lhe deu tempo a recusal-a. Era homem de fino 
tacto para deixar perder occasião tão opportuna : 
soube aproveital-a, e continuou a salvar as apparen” 
cias, como convinha á situação. 
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XIX 


ED) sixavos proseguiu o incognito) deixâmes Vi- 
eira em Camaragibe, onde se lhe reuniu grande nu- 
mero de guerreiros de todas as edades e condições, 
e ahi mesmo recebeu elle a proposta do Conselho do 
Recife, o qual lhe mandou offerecer dusentos mil 
crusados, pagos onde quizesse, si desislisse do in- 
tento, e deixasse a Capitania no seu antigo socego. 
Com evasivas o entreteve elle por ganhar tempo, 
que muito lhe convinha, até que a final respondeu 
que não vendia por tão baixo preço a honra de cas- 
tigar perfidos tiranos e infames herejes. 

Exasperado ficou o Conselho com esta resposta, e 
cuidou logo de collocar a cidade no melhor estado 
de defeza, e de prender em toda a Capitania os mo- 
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radores influentes, mandando por toda ella deitar 
bando, em que promettia quatro mil florins, a quem 


- matasse ou prendesse Vieira, o qual em desforço 


mandou por toda a parte publicar, e afixar editaes, 
promettendo oito mil por cada uma cabeça dos mem- 
bros do Conselho, a quem se dirigiu por uma carta, 
em que os accusava de fementidos herejes e horri- 
veis tiranos, com mãos só para o roubo, e linguas 
para a traição e blasphemia, dizendo-lhes, que se 
não cançassem em investigar meios infames para O 
trazerem ao Recife, que em breve elle mesmo de 
seu moto proprio ahi os hiria visitar e cumprimen- 
tar da maneira que elles mereciam. 

Já por esta occasião dava signaes de vida a bella 
Ipojuca. La se havia apresentado em campo Ama- 
dor de Araujo, a quem Vieira tinha encarregado de 
sublevar aquella Freguezia, e o qual, tendo nomea- 
do Capitão d'uma companhia a um intrepido mance- 
bo, chamado Domingos Fagundes, que immediata- 
mente cuidou de perseguir o Flamengo, demonstrou 
ter acertado na escolha; porque o valente Capitão 
logo fez render a Guarnição, que alli tinha o Hol- 
landez, servindo-se das armas d'esta para armar Os 
seus soldados, que, com o seu comandante à fren- 
te, perseguiam, matavam e destruiam tudo quanto 
era inimigo. 

Chegou a noticia deste successo ao Recife, e co- 
mo no numero dos mortos o haviam sido alguns ju- 
deos influentes, mandou o Conselho, sem demora, 
para vingar tal ousadia, o seu General Henrique Huss 
com 600 soldados escolhidos. Sahiu elle na noute 
de 24 de junho, e occupando Ipojuca, obrigou os 
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rebellados à retirar-se, a quem perseguiu e aitan- 
çou em Penderama, matando-lhes cinco. Fugiram 
elles para as matas, procurando encorporar=se com 
o General da Liberdade, o qual, como foi enforma- 
do de que o Flamengo se dispunha a assaltal-o em 
Camaragibe, se havia retirado para a mata do Bor- 
ralho, donde chamou a si Antonio Dias Cardozo, 
que ahi se lhe reuniu com a sue gente, e ao qual no- 
meou Sargento Mor, e seu Immediato no Com- 
mando. 

Cuidou logo Dias Cardozo em dar organisação aos 
Independentes ja reunidos, que montavam à uns tre- 
sentos, e como pratico do terreno atonselhou que 
se fosse occupar o ponto de Maciape- conselho que 
foi seguido sem hesitação. 

Ja d'esta posição começaram os Rebellados a ser 
temidos pelo Hollandez, porque em uma sortida ates- 
barataram uma escolta de cincoenta homens, a qual 
comboiava farinha de S. Lourenço para o Recife, 
matando-lhe 21, e tomendo-lhe armas e munições, 
objectos de que muito careciam. 

Então ja com maier numero e melhor ordem, sa- 
hiu Vieira de Maciape para S. Lourenço, onde se for- 
tificou e deteve alguns dias : mas como fosse avisa- 
do de que Henrique Huss recebera ordem de se vir 
encorporar com João Blar, a fim de que unidos o 
fossem atacar, resolveu ainda não os esperar nesta 
posição, que julgou pouco vantajosa. 

Era a estação invernosa, e mui cheio hia o rio 
Capibaribe, todavia o General atravesscu-o em bał- 
sas com toda a sua força, e foi alojar-se no Engenho 
8. João, pertencente a Arnau de Hollanda Barreto, 
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onde se deteve tres dias, depois dos quaes passou o 
rio Tapicurá, e tomou posição no Engenho do Co- 
vas, onde deliberou esperar o inimigo; e onde teve 
de combater a sedição que alguns traidores empre- 
garam. para desanimar os Independentes. Foi neste 
acampamento que se lhe reuniram os Sublevados de 
Ipojuca, do Cabo e de Moribeca, em numero de qua- 
trocentos, reforço que causou grande alegria, a 
qual ainda augmentou a noticia da proxima chegada 
de Camarão e Henrique Dias com seus Terços, dada 
por sette Indios bem armados do commando d'aquel- 
le, que tãobem alli chegaram por elle enviados, pa- 
ra scientificarem Vieira da sua approximação. 

Bem alegres celebravam os Independentes o refor- 
ço alli chegado, e a certesa do que em breve recebe- 
riam, quando veio enchel-os de lucto um facto atroz, 
commettido pelos Hollandezes em o logar de Cu- 
nhaú. Entrou alli no dia 15 de Julho do referido 
anno, 1645, um tal Jacobo, barbaro Flamengo, ca- 
sado com uma tapuya, e como achasse a povoação 
deserta, mandou deitar bando, para que todos os 
moradores viessem no dia seguinte à Missa, e se re- 
colhessem a suas cazas, que lhes dava scguro real 
de que a pessoa alguma se faria o minimo aggrávo. 
Acreditaram-n-o aquelles singelos habitantes, e ao 
toque da Missa vieram com suas familias para a ella 
assistir, em cujo piedoso acto, passou-os o barbaro 
à espada sem respeitar sexo, nem edade. Sessenta 
e nove pessoas foram victimas d'esta infame traição, 
insinuada pelo cruel governo batavo, e a qual noti- 
ciada no acantonamento por tres homens que à pre- 
sencearam, e que poderam evadir-se, causou tanto 
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abalo no coração de todos, que se redobrou a sua 
coragem. 

Foi então quando os animos estavam extrema- 
mente sensibilisados por causa de tão execranda bar- 
baridade, que o Governador foi avisado de que ten- 
do feito juncção a força do General Huss com a do 
Sargento Mor João Blar, encorporadas o vinham ata- 
car naquella posição. Por decisão do conselho que 
dos mais intelligentes convocou Vieira, decediu-se 
que aquella localidade não era vantajosa, e se esco- 
lheu o Monte das Tabocas, situação que conhecia 
praticamente o habilissimo Dias Cardozo, e que as- 
sim se denominava por ser aquelle monte cuberto 
dessa especie de canas, chamadas taboeas, as quaes 
sam bem triviaes nesta Provincia. 

Deu-se pois o signal de marcha, que em conti- 
nente se poz em execução, deixando os Defensores 
da liberdade o alojamento do Covas no ultimo de Ju- 
lho, e no qual estiveram vinte e dous dias. 

Chegados que foram ao dito Monte, trataram de 
tomar posições, fazendo delle por meio d'aquellas 
fortificações, que o logar e tempo permittiam, uma 
especie de cidadella, levantando tãobem com incri- 
vel rapidez commodas tondas, para se abrigarem da 
chuva, que era muita e propria da estação. Foi pa- 
ra admirar como em tão curto espaço se fizessem 
tantos trabalhos, porque logo no dia 3 d'Agosto se 
viram atacados pelo inimigo no momento, em que o 
Governador das Armas tinha mandado formar toda a 
força para proclamar-lhe, 

Estava elle no mais tocante da fala, quando foi in- 
terrompido pelo estrondo d'uma descarga de mos- 
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quetaria, mandada dar pelo Capitão João Nunes da 
Mata, que com vinte soldados fora encarregado de 
descubrir o campo. Retirou-se este com a sua força 
ao abarracamento, e ahi enformou do numero e di- 
recção que seguia o inimigo, o qual se avisinhava 
ao rio Tapicurá. 

Tratou-se logo de tomar posições. Antonio Dias 
collocou as tropas na melhor ordem, dispondo tres 
emboscadas, e encarregando ao bravo Capitão Fa- 
gundes de ir com sua companhia receber o inimigo 
na passagem do rio, entretel-o, e, por uma bem 
ordenada retirada, conduzil-o as emboscadas.‘ 

Si bem dadas foram as ordens, melhor foram exe- 
cutadas. Fagundes disputou com valentia a passa- 
gem do rio, e com fogo de retirada, causando nota- 
vel estrago ao inimigo, o atrahiu à primeira em- 
boscada, onde havia acudido Dias Cardozo: a esta 
se encorporou Fagundes, a qual fez tal estrago, lo- 
go com a primeira descarga na columna cerrada, 
com que o Hollandez investiu o tabocal, que, ao 
receber os tiros bem empregados da segunda, se re- 
tirou para voltar nais reforçado; e para que em 
maior numero não se perdesse um tiro da terceira, 
que o descompoz e fez voltar rosto, desenganando- 
o de que era errado julgar, que bastava sua altiva 
presença para vencer os deccdidos Defensores da Li- 
berdade. 

João Fernandes Vieira, que com a gente da reser- 
va occupava o viso do Monte, quiz com ella cahir 
logo sobre o inimigo, com quem desejava medir sua 
espada ; mas deteve-o o perito Dias Cardozo, o qual 
lhe demonstrou, que era proprio do General dispor 
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a batalha, e observal-a para fazer acudir com a re- 
serva, onde a julgasse necessaria ; mas nunca arris- 
car sem grande necessidade a sua vida, porque fal- 
tando a cabeça, os membros sem remedio desfale- 
cem. 

Voltou o inimigo a atacar o tabocal até à quinta 
vez, sendo a ultima investida com tal desesperação, 
que a victoria pareceu inclinar-se-lhe : porem as 
espadas de Vieira e Dias Cardozo, apparecendo no 
mais arriscado do conflicto, cortaram o que se lhes 


pertendeu oppor com tão profundos golpes, que: 


mais pareceram de raio que de ferro. Com a deno- 
dada valentia dos Chefes os Independentes redobra- 
ram de coragem, e carregaram o Flamengo com tal 
valor, que o aterraram, e fizeram perder o terreno, 
que ja tinha ganhado com tão precipitada fuga, que 
deixaram o campo juncado de cadaveres, e de mui- 
te maior numero d'armas, porque, alem das dos 
mortos, havia as dos vivos, que as largaram, para 
que livres deste embaraço melhor podessem escapar 
à morte que viam imminente. 

Eram cinco horas da tarde, e outras tantas havia 
durado a acção, sendo a força Hollandeza que nella 
entrou de dous mil e tresentos homens, tropas es- 
colhidas e bem armadas, e a dos Sublevados de mil 
e tresentos. Não esteve porem o admiravel na força 
numerica, que para Portuguezes, attenta a do ini- 
migo, era mais que bastante, esteve na falta de 
munições e armas, pois que apenas tiveram dusen- 
tas, estanco o resto armado de varapaos com as pon- 
tas tostadas : mas com estas poucas alcançaram um 
grande numero, e deram ao Batavo o formal desen- 
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gano, de que hiam ser vinpadas as suas enormes 
atrocidades, 

Huss e Blar reúnirain os dispersos, como pode- 
ram ; e assas lhe tardava a noute, pata ao abrigo 
d'ella se escaparem ao valor dos sobrepujantes bra- 
ços, que pelo brandir das poucas espadas lhes pare- 
ceram mais que humanos : mas ella, ainda que pa- 
ra elles tardia, alfim chegou, e d'ella se aproveita- 
Tam para vadear o rio, e a marchas forçadas se re- 
tirarem, deixando toda a bagagem pesada. 

Não era para acreditar tão inesperado successo : 
vigilantes estiveram os Independentes toda a noute ; 
mas a manhã os desenganou de que podiam descan- 
tar, que longe tinham os perscguidores, os quaes 
deixaram no campo perto de quatrocentos mortos, 
retirando de feridos um maior numero, que Huss 
deixou com uma pequena escolta, mandando pedir 
a Vieira, que os não perseguisse, aliás que não dei- 
Karia com vida pessoa portugueza que encontrasse. 

Com tal embaixada se confirmou a certeza da com- 
pleta victoria, a qual aoisom dos bellicos instru- 
mentos foi celebrada entre as mais vivas acclama- 
"ções, dando-se todos mutuos parabens pela esperan- 
ça, que ja com fundamento podiam conceber, de 
sacudirem o jugo oppressor e aviltante, avaliando, 
como era natural, que si com poucos e mal arma- 
dos, assim escarmentaram o barbaro e atrevido he- 
reje, agora recebendo o auxilio das armas e muni- 
ções que este lhes veio trazer, e os soccorros que de 
prompto esperavam, que receio podiam ter de o ba- 
terem e anniquilarem? 

Não é possivel achar expressões que possam elo- 
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giar as proesas que os briosos campeões da Liberda- 
de obraram neste sempre memorando dia : basta ou- 
vir narrar a acção para confirmar esta verdade. A 
alegria dos vencedores que não duvidavam do seu 
braço, mas desconfiavam dos nenhuns recursos, foi 
tal, como se deve presumir; porem a irritação dos 
vencidos não foi menor. Fugiram estes para S. Lou- 
renço, onde na manhã de 4 d'Agosto chegaram der- 
rotados sim, mas não corrigidos. Requereram re- 
forço ao Conselho, que lh'o mandou no mesmo dia. 
Detiveram-se, até recolherem os feridos ao Recife, 
depois do que retiraram-se para Apipucos, e ahi co- 
meçaram a vingar-se nos inermes com a mais brutal 
crueldade, continuando nos dias seguintes a mais 
horrivel carnificina pelos moradores da Varzea e dos 
logares proximos à Cidade. 

Enganaram-se no plano : julgaram que com taes 
meios faziam succumbir os espiritos, exasperaram- 
n-os, e augmentaram a força dos Sublevados, por 
quanto ninguem se julgava seguro, sinão ao lado 
d'elles. Não é com mão tratamento que se ganham 
affeições : o beneficio faz o amigo ; a perseguição o 
adversario. 
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XX 


O SOGCOBBO. 


Ja vê (disse o mysterioso), que com a completa 
victoria das Tabocas demonstraram os Rebellados 
que não fora Lão temerario, como o accusavam, o 
plano da Restauração. Foi com os seus proprios re- 
eursos que derrotaram a escolhida força dos oppres- 
sores. Ja não era de duvidar que se podiam com el- 
les medir; por tanto ja podiam aggregar-se-lhes 
Camarão e Henrique Dias, bem como receber os au- 
xilios promettidos por Telies da Silva. 

- Para cuidar dos vivos e enterrar os mortos, se de- 
morou Vieira no Monte das Tabocas sette dias depois 
da acção, ohegando no ultimo d'estes a noticia de ter 
desembarcado em Tamandaré o soccorro, que da 
Bahia lhe enviava o Governador do Estado. 
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Com a alegria que deve presumir-se, se dispoz Vi- 
eira para ir encontral-o : moveu-se, e no dia 12 se 
alojou com toda a força em Gorjau, d'onde expediu 
um destacamento de cento e cincoenta homens para 
irem auxilio de Iguarassu e Goiana, cujos morado- 
res estavam soffrendo a mais desenfreada persegui- 
ção. Foi neste alojamento que recebeu D. Filippe 
Camarão è Henrique Dias, os quaes tendo noticia da 
Victoria das Tabocas se adiantaram de seus Terços 
para se abraçarem com os bravos, que tinham to- 
mado a nobre resolução de se porem em campo con- 
tra a usurpação e tirania. 

A fortuna apparece com ar risonho, e com bem 
felizes auspicios se apresenta aos Sublevados, que 
levando ja reunidos os dous valentes commandantes 
levantam o abarracamento de Gorjaú, e se dirigem 
ao Cabo; ahi sabem que o reforço da Bahia, cons- 
tando d'uns oito centos homens, commandados por 
Vidal e Morcro, havia chegado a Ipojuca, depois de 
ter ajudado a sacudir o jugo batavo aos moradores 
da formosa Serinhaem, que fizeram render a guar- 
nição hollandeza, a qual, fortificada na Villa, per- 
tendeu resistir. 

Foi do Gabo que Vieira mandou cumprimentar os 
dous Generaes, dando-lhes as boas vindas da che- 
gada, e screntificando-os de que se dispunha para 
os ir pessoalmente cumprimentar: mas eltes, logo 
que receberam esta mensagem, se pozeram em mo- 
vimento, ficando Moreno com seu Terço em Algu- 
duaes, e encaminhando-se Vidal, tiobem com o seg, 
para a posição. que occupava Vieira. 

Inexplicavel foi o contentamento que houve nos 
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Independentes, quando chegou ao Cabo André Vi- 
dal com a força do seu commando. Todos se davam 
mutuos parabens, e bemdiziam Fernandes Vieira 
pela heroica resolução que este tomou, de os con- 
duzir ao campo da honra, elogiando a boa fé do seu 
Governador, que os não enganou na menor circuns- 
tancia. Ja D. Filippe e Henrique Dias engrossavam 
com os seus Terços as fileiras da lealdade; agora 
Vidal com soldados veteranos e bem armados, se 
lhes reune, ficando ainda outra força proxima para o 
fazer em breve. Era para ver e ficar encantado com 
o jubilo que se divisava no rosto de todos : mas que 
scena tragica e mais que aflictiva, veiu perturbar a 
grande satisfação que occupava os heroicos peitos 
dos Sublevados ! Que rapida mudança, que mani- 
festo desappontamento ! ! 

Formadas as forças do Governador da Liberdade e 
as de André Vidal, chegaram estes à fala, eem voz 
alta na frente d'umas e outras tropas, assim disse o 
segundo. 

« Sabidas de vós todos sam as treguas ajustadas 
« entre Portugal e a Hollanda, as quaes se devem 
« guardar, como requer o Direito das Gentes. O Go- 
« verno Portuguez as acceitou, para durante ellas 
« obter que sem effusão de sangue evacuassem os 
« Hollandezes o que no Brazil injustamente occu- 
« pam. Foi por tanto extemporaneo o levantamen- 
« to que V. Mercê, Snr. Vieira, promoveu, pelo que 
« o Governador do Estado Antonio Telles da Silva, 
attendendo às reclamações do Governo do Recife, 
« me encarregou e ao meu camarada Soares Moreno, 
« que perto d'aqui se acha alojado, para que vies- 
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« semos prendel-o, a fim de que, suspensás as tios» 
« tilidades, se negocee a paz, e se restitua à Monar- 
« chia Portugueza, o que por direito lhe pertence. 
« Sobejos motivos tem dado o Hollandez para:se'ter 
« como de nenhum effeito a convencionada. suspen- 
« são d'armas; entretanto, o Governo Portuguez, 
« fiel aos seus contractos, ainda quer esgotar todos 
« os meios para, sem derramamento de sangue, en- 
« trar na posse de todos os seus direitos; e si tan- 
« cando mão de expedientes brandos o não alcan- 
« çar, recorrera aos fortes, e- pela paciencia que 
« tem tido em soffrer perfidias, ha de medir. :a:pena 
« com que costuma castigar ousados. Não espero que 
« V. Mercè empregue a menor resistencia contra a |e- 
« gitima auctoridadg que me encarregou, e julgou 
« necessaria esta medida, e à minha pessoa com apti- 
«dão para a cumprir A obediencia é. a primeira yir- 
« tude do Militar, eja que V. Mercè se intitula chefe, 
a sejá o primeiroa dar o exemplo: entregue a, sua 
« espada, e mande que a sua força deponha as armas. 

Foi para notar o silencio com que as tropas. ouvi- 
ram esta pratica de, Negreiros. Era geral o signal de 
reprovação... Não houve rosto que não ficasse. pali- 
do.: Todos tomaram atlitude de querer falar, e,es- 
tavam com a boca, como que entreaberta;, para co- 
meçar : mas Vicira falou :por todos, e de todos :ẹx- 
« primiu os sentimentos : disse : à 

« Sio Geugral do Estado ouviu a queixa, é imta 
« que tãobem ouvisse o grito da oppressão ;, e eu sei 
« que elle.o ouviu:; & tanto assim que deu a V. Mer- 
« cê, segundo nie consta, instrucções condicionaes, 
« para socegar os Subleyados, si não tivessem razão 
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para o:fazer; ou para ajudal-os,. si fosse élla, 
quem os obrigasse a pôr-se em campo : ora tendo 


V. -Mercè presenceado a miseravel escravidão, a 
que aitirania hollandeza tem reduzido os habitan- 


tes desta Capitania, que deixando suas cazas e 
fazendas preferem a companhia das feras à d'esses 


« herejes, que lhes capsam tormentos, que até hor- 
« rorisa referir, e fazem injurias, que o pejo veda 


relatar, conto que se decidirá a ajudar-nos a que- 
brar os ferros, que nos tem escravisado e avilta- 
do. Foiesta, como, creio, a intenção, com que o 
General Telles o enviou.: sam estes, sem duvida, 


os seus sentimentos : “sam os dos briosos soldados 
que o accompanham ; sam os de todos os que me 


ouvem. E' esta a minha convicção ; mas se al- 
guem ha; que não seja. g? este parecer, pode reti- 
rar-sẹ, que com os que restarem porfiarei em ul- 


timar a Restauração, que premeditei, ea que com 


poucos, mas intrepidos, dei principio, com auspi- 
cios tão felizes, que não deixam “duvida dê que 
Mão Poderosa nos protege. Ja soqu o grito da Li- 
berdade no Solo Pernam bucano : ja nelle se ac- 


i clamou. o Monarcha Legitimo, o Senhor Rei D. 
João IV: ja foi castigado o inimigo, que audaz per- 


tendeu oppor-se aos que deram começo a empresa 
tão. heroica zz empresa que não chamarei util, mas 
absolutamente indispensavel : ja não era possivel 
soffrer tanto : ja não é facil pòr um dique ao hero- 
ismo, que abraçou como divisa : ou vingar tantas 
a frontas, ou morrer para mais as mão testimunhar. 


o E 
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cinta Fernandes Vieira, si q: entusiasmo.dos sala 
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dados lh'o não obstasse, prorompendo em vivas à 
Liberdade, a El-Rei D. João IV, ao Restaurador do 
Brazil. Foi unisuna a voz de ambas as forças, de- 
clarando que queriam combater contra o barbaro, 
contra o hereje, contra o vil oppressor, e que não 
deporiam as armas sem o seu total exterminio. 

Aconteceu o que Andrė Vidal desejava; e como 
visse, que estava d'algum modo justificado por não 
socegar os Insurgentes, mas unir-se-lhes, assim se 
exprimiu : 

« Sigo a minha força; e tanto mais porque co- 
« nheço a razão e a justiça, que assistem áquelles 
« que vinha encarregado de socegar. Pois como é 
« possivel obter socego entre a insaciavel ambição 
« e desmedida crueldade d'esse flamengo sempre fe- 
« mentido, sempre perfido, sempre traiçoeiro? Em- 
« bora seja eu punido : estou resolvido a todos os 
« sacrificios : o Ceo conhece minhas puras inten- 
« ções, elle me não desamparara. Patricios, Ca- 
« maradas e Amigos! abraço a divisa do magnani- 
« mo Vieira, abraço com prazer a este meu antigo e 
« leal Amigo, e me sujeito comvosco ao seu com- 
« mando. Viva a Liberdade! Viva El-Rei D. João 
“« IV! Viva o Restaurador do Brazil! Guerra de mor- 
« te ao tirano ! Exterminio completo ao hereje ! 

No meio pois d'uma alegria indisivel se abraça- 
ram officiaes e soldados, e mandando Vieira reco- 
lher a quarteis, alojaram-se juntos com a maior fra- 
ternidade uns e os outros. 

Era cousa mui curiosa ouvir como praticavam os 
soldados, os quaes em vez de cuidarem do alimen- 
to e descanço, contavam as suas aventuras ; e pro- 
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rompiam os do reforço em vozes animadoras, quan- 
do os Independentes lhes contavam o que se havia 
passado na Capitania, sendo de saber que muitos 
officiaes e soldados da força d'André Vidal, eram 
desta Provincia, e nella ja haviam militado com 
Mathias d'Albuquerque. 

Em quanto se passavam estas cousas na reunião 
das forças de Vieira e Vidal, os soldados de Soares 
Moreno, que deixei em Alguduaes, desampararam o 
Chefe, e foram com alguns moradores dar principio 
ao cerco da Fortaleza de Nazareth ; pelo que o dito 
Moreno se rezolveu a officiar a Vieira, communican- 
do-lhe o acontecido, e de que se hia unir à sua tro- 
pa, podendo elle General servir-se do seu prestimo, 
pois que se sugeitava à sua obediencia. 

Aquartelado se havia Vidal com Vieira e Dias Car- 
dozo, e sam estes tres admiraveis heroes, os que ri- 
valisaram entre si, sobre qual se distinguiria em 
maior numero de heroicidades para levar ao cabo, 
como levaram, a Restauração. Não se póde decidir 
qual foi primeiro, todos tres o foram : todos tres se 
mostraram d'um esforço, d'uma pericia fora do com- 
mum. Reunidos estavam quando Moreno ofliciou, 
e conferenciando sobre este e sobre tudo o que in- 
teressava à presente situação, resolveram que Vieira 
officiasse, agradecendo os nobres sentimentos de 
Moreno, dando-lhe as necessarias instrucções para 
o assedio, mandando-lhe reforço para que o habiki- 
tasse a tornal-o regular, e communicando-lhe que 
marchavam para a vizinhança do Recife, como mar- 
charam na manhã de desaseis d'Agosto para a pa- 
voação de Moribeca, e na tarde para Tigipió. 
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XXI 


A INSNOOBNCIA LIEERTADA 


Elxrormano foi o Flamengo do movimento que 
os Independentes haviam feito sobre o Cabo, e por 
isso o General Henrique Huss, que se achava aquar- 
telado no Engenho de D. Anna Paes, sem receio 
mandou no referido dia desaseis d'Agosto, que João 
Blar com duas companhias de Hollandezes e algumas 
de Indios, cahisse sobre a Varzea, desse varejo a 
todas as habitações, e prendesse as mulheres e filhas 
de todos aquelles, que seguiam a Fernandes Vieira. 
Era prevenção traiçoeira, dezejavam ter estes ama- 
dos penhores, como refens, para qualquer infortu- 
nio; por quanto a acção das Tabocas, e a noticia 
do chegado reforço, que pelo que obrou em Seri- 
nhaem, lhes demonstrou ser adverso, ja os haviam 
collocado em grande desconfiança. 
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Com satisfação de seu animo cruel e barbaro cum- 
priu João Blar esta missão, trazendo na tarde do di- 
to dia para o quartel general muitas Senhoras pre- 
sas, depois de saquear todasas cazas. No regresso 
encontrando na Matriz alguns moradores, intimou- 
lhes, para que avisassem a todos os visinhos ausen- 
tes, que ao outro dia estivessem todos reunidos na- 
quelle logar, a fim de ter com elles uma conferen- 
cia, que a todos seria conveniente, na certesa de 
que os que não comparecessem, seriam declarados 
traidores. 

Permittiu o Ceo que quizesse tirar .a vida a um tal 
João Landes, que entendia o Flamengo, um dos Ca- 
pitães de Blar, a quem este disse : Não espantem a 
caça : amanhã fará companhia a todos os morado- 
res, pois não escapará um só com vida. Serviu isto 
de aviso para se pórem em cautella, confirmando 
ainda mais que era esta a infernal tenção do barbaro 
oppressor a declaração, que fez um hollandez ca- 
tholico não só aos habitantes da Varzea, mas egual- 
mente aos de Olinda. 

De tudo foi informado o Capellão de Vieira, o qual 
sabendo que os Restauradores haviam chegado a Ti- 
gipió, alli se dirigiu com toda a pressa, e contou o 
que no dia anterior havia acontecido, e o que se es- 
perava de acontecer na seguinte manhã; bem como 
que se dizia, que as Senhoras presas seriam no dia 
seguinte conduzidas para o Recife. 

A narração d'estas tristes noticias produziu tal 
impressão e tão fortes impulsos nos briosos animos 
dos Independentes, que nem o cansaço das marchas, 
nem o escuro da noute, nem os lamaçães proprios 
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da estação, poderam deter o desejo de se moverem 
logo, e irem libertar as respeitaveis Damas e ama- 
veis donzellas, que soffriam innocentes en poder de 
inimigos sem fé, sem cortesia, sem moralidade. Ja 
elles se não lembravam do necessario alimento : ja 
não sentiam outro encommodo, sinão o acharem-se 
distantes dos caros objectos que desejavam soccorrer 
sem demora. O amor, a amisade, o brio cavalhei- 
roso, lhes davam novos alentos ; e as supplicas que 
dirigiam ao General, eram que os conduzisse com ra- 
pidez a salvar as innocentes. 

Vieira longe de reprimir o marcial ardor; longe 
de suffocar os nobres sentimentos do coração, ani- 
mava-os. Sem dilação dispoz a marcha, occupan- 
do a vanguarda com a sua gente, e entregando a 
retaguarda a Negreiros com a força vinda da Bahia. 

Admiravel foi a rapidez com que se moveram, 
pois que ao romper da aurora, ja a vanguarda, sem 
o inimigo presentir o movimento, occupava a mar- 
gem direita do Capibaribe, que hia tão crescido, que 
pareceu impossivel passal-c a vão; e, para maior 
aflição, não se descubria canoa ou jangada, de que 
podessem lançar mão naquelle apertado lance. 

O dia se approximava : o engenho de D. Anna 
Paes, onde se achavam presos os amados penhores, 
estava fronteiro: o dezejo de chegar sem que os 
Hollandezes, percebendo a força, se relirassem com 
as Damas, era tão ardente, que fazia rebentar la- 
grimas em tal quantidade, que arrancava 6 coração 
ver tanta valentia detida por aquelle obstaculo. Mas 
que diques podiam pôr embaraço a peilos briosos-- 
a corações lusitanos, que jamais tolerar poderam 
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que se fizessem insultos a quaesquer Damas, quan- 
to mais às suas? Era da sua honra livral-as. E si 
outrora não tendo armas os Beirões, cortaram esta 
difficuldade, servindo-se de pãos de figueira para 
arrancarem “das mãos de bem armados soldados as 
donzellas, que elles barbaros levavam para os ha- 
rens do oppressor da Peninsula Iberica: si Magriço 
e os Doze de Inglaterra não permittiram que fossem 
insultadas essas Senhoras Inglezas, a favor das quaes 
se bateram em terra estranha, c vingaram o ultraje 
que os seus patricios lhes fizeram ; como agora dei- 
xariam estes Portuguezes de vencer a corrente para 
livrarem as suas mulheres, as suas filhas, as suas 
predilectas--as victimas innocentes que o Batavo de- 
sejava sacrificar ao seu canibal furor ? 

Foi o heroe Vieira que primeiro picou o seu gine- 
te, e affrontou impavido a corrente do rio caudalo- 
so, com cujo exemplo, collocando os soldados as 
armas sobre a cabeça, pegados uns aos outros, em 
pouco tempo se acharam na outra margem do rio. 

O ardor com que desejavam libertar as nobres pri- 
sioneiras, não os detem : em boa ordem, por entre 
os arvoredos, no maior silencio, e com passos li- 
geiros, mas pisando leve, se approximam à casa, 
sorprendem as sentinellas, e de improviso se acham 
à vista de duas fortes columnas de soldados formadas 
no terreiro, e destinadas, uma à carnificina da Var- 
zea, outra à de Olinda. Achavam-se os ofliciaes d'u- 
ma e outra almoçando na casa, à qual, depois de al- 
gumas descargas, se recolheram tumultuariamente 
os soldados, e d'ella fizeram baluarte para se defen- 
derem, do que lhe proveio o nome de Caza Forte. 
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Investiram-n-a com valentia os denodados Restau- 
radores, e foram sempre ganhando vantagem, e 
pondo-a em apertado cerco. 


Lembrou-se André Vidal, por poupar vidas, de 
propor ao Flamengo que se rendesse sem resisten- 
cia; mas elle audaz matou o parlamentario contra 
o direito da guerra. Este barbaro procedimento ex- 
asperou os animos a tal ponto, que em breve se col- 
Jocaram os sitiadores a cuberto da mosquetaria ini- 
miga, ganhando os baixos da casa; e enchendo-os 
da lenha do picadeiro destinado para o fabrico do 
engenho, tratavam de a incendiar. 


A tal estado de desesperação chegaram os animos, 
que, sendo o empenho da trabalhosa e arriscada em- 
presa livrar as caras metades, as queridas mães, as 
amadas filhas, e aquellas donzellas, a quem alguns 
mancebos dedicavam o mais puro e sinsero affecto, 
ja se satisfaziam queimando com os herejes os pe- 
nhores do amor e da amisade. A raiva não os dei- 
xava reflectir : não se recordavam que, para vingar- 
se, procuravam um meio, que lhes seria doloroso 
em todos os dias de sua existencia. Boas eram as 
intenções dos honrados Cavalheiros, que nesses 
tempos ditosos tinham por divisa defender a sua Da- 
ma, a sua Patria e o seu Deos, que nos maiores 
lances não desampara os que do coração o amam, 
como aqui se patenteou; porque no mais arriscado 
do conflicto, quando o fumo ja quasi suffocava as 
innumeras pesscas, que occupavam a casa ; quando 
as chamas ja haviam tomado tal alento, que suas la- 
varedas ameaçavam abrazar tudo, appareceu o re- 
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medio : triunfaram os Defensores da liberdade : a- 
braçaram as captivas libertadas. 

Era horroroso ouvir o confuso alarido da solda- 
desca, e os aflictivos gritos das Damas prisioneiras, 
que muitas vezes haviam sido insultadas e ameaça- 
das de morte pelo descortez Flamengo, que, quan- 
do viu ser impossivel escapar às chamas que come- 
çavam a atear-se, ou ao ferro que o esperava, si 
tentasse fugir, obrigou as nobres Senhoras a irem 
occupar as janellas collocando bandeira branca em 
uma dellas, na qual tãobem appareceu Henrique 
Huss com o chapeo em uma mão, e na outra uma 
pistola com a boca para baixo, mostrando-se rendi- 
do, e pedindo quartel. Quiz negar-lh'o Vieira e os 
bravos que o accompanhavam, mas André Vidal con- 
vence-os de que se concedesse, e acudiu a fazer apa- 
gar o fogo. 

Sahiram da casa Huss e Blar com a força do seu 
commando, e desarmados foram todos mettidos 
d'entro d'um circulo dos valentes vencedores, depois 
do que encaminharam-se os ofliciaes a caza para 
darem e receberem os parabens das Damas liberta- 
das, que quasi mortas de susto, lhes custou a tor- 
narasi, ea reconhecerem seus maridos, filhos, ir- 
mãos e escolhidos para esposos. 

Foi a scena mais tocante que póde imaginar-se : 
ver trocada no mestno instante a maior tristesa pe- 
la maior alegria !...ver aquelles lindos rostos ainda 
não enxutos das lagrimas da amargura, regados pe- 
las do prazer de se verem livres da“cruel, inimiga e 
insultante mão flamenga ; de terem por momentos 
escapado à deshonra com que contavam, à morte 
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que viram proxima e à desgraça de ficarem viuvas, 
orfãs, ou inconsolaveis, pois que testimunhavam 
haverem escapado às balas seus maridos, seus pães, 
seus irmãos, e seus amantes !...era para pasmar. E 
tal foi o concurso de recordações de jubilo com que 
luctaram libertadores e libertadas, que não poderam 
exprimir por palavras o que na alma sentiam. Mas 
os olhos macerados repellindo a tristesa profunda 
que os occupava ; as pernas cambaleando, mas for- 
cejando por se approximarem dos seus libertadores ; 
os braços tremulos, mas abrindo-se para apertarem 
a mulher o marido, a filha o pãe, a irmã o irmão, e 
até a modesta donzella o mancebo que o seu coração 
escolhia para o possuir, misturando os ternos abra- 
ços com os doces osculos no mais puro e innocente 
praser, significavam o excessivo e mais que grande 
contentamento. 

Notava-se porem que uns lindos olhos pretos por 
toda a parte procuravam, e não descubriam onde se 
fitar : via-se o tumultuoso arfar dum peito de ala- 
bastro, que como que assustado esperava afastar a 
tristesa, mas que não podia. Era uma formosa don- 
zella do numero das libertadas, que não teve, como 
as outras, a dita de ver o caro penhor dos seus affec- 
tos. Receava alguma desgraça : desconfiava que só 
ella era a infeliz: desejava um desengano : queria 
perguntar por um notavel mancebo que alli faltava ; 
mas a modestia a continha. Ainda por algum tem- 
po luctou com a incertesa, com a para ella cruelis-= 
sima incertesa ; até que não poude conter os impul- 
sos do seu amoroso coração, e perguntando por el- 
le, soube que havia sido mandado no numero. dos 
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sitiadores do Pontal de Nazareth. Descançou, e foi 
a alegria completa, como o roi a victoria. 

Deixou o Hollandez no campo, não falando dos 
Indios que foram degolados mais de dusentos, qua- 
trocentos mortos e dusentos prisioneiros que foram 
remettidos para a Bahia, armas, cavallos, muni- 
ções, e os roubos que havia feito pela Varzea, Api- 
pucos e outros logares. Os Libertadores tiveram 
desoito mortos e trinta e cinco feridos. 

A fortuna se mostrava propicia, pois que neste 
mesmo dia, o memoravel 17 d'Agosto, occupou Ma- 
noel Barbosa a hoje Cidade e então Villa d'Olinda, 
expellindo d'ella a guarnição hollandeza. 

Em triunfo, no meio de acclamações, e ao som de 
clarins, charamelas, atabales, tambores e pifanos, 
foram os libertadores e as libertadas para a Varzea, 
onde o General da Liberdade deu à tropa o bem me- 
recido descanço e refrescos com excessiva profusão 
e generosidade, 
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XXII 


O BNVLADO 


xi AÕ poderei (me disse o mysterioso) não poderei 
referir-lhe circunstanciadamente todos os aconteci- 
mentos da guerra depois da tomada da Caza Forte 
até o ultimatum, que ainda se prolongou alguns an- 
nos, apenas lhe narrarei os mais notaveis, pois não 
é agora facil entrar em individuações. 

Grande foi a consternação que houve no Recife por 
causa do infausto revez que ao Flamengo aconteceu 
na Caza Forte : julgava-se a cada momento ver Viei- 
ra às portas da Cidade Mauricea, para a qual se vol- 
taram todos os pensamentos e cuidados do Governo 
Hollandez, julgando-se este o unico azilo ; por quan- 
to a insurreição tomava diariamente nova, abalisa- 
da e irresistivel força pelos prosperos successos, 
com que se estendia. 


T 
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Poucos dias depois da victoria da Caza Forte, no 
primeiro 'de Settembro, entregou o commendeiro 
Theodosio Estrater a Fortalesa de Nazareth, como 
havia offerecido ao Governador do Estado Telles da 
Silva e ao General Vieira, sendo chamado Vidal pa- 
ra assistir a esta occupação, que se cohonestou co- 
mo forçada, mas que o foi por entrega. A posse 
d'este importante ponto offereceu aos Restauradores 
a grande vantagem de poderem, sem obstaculos, re- 
ceber soccorros da Bahia, e de melhor concentra- 
rem todas as suas forças, porque ja não podiam re- 
cear faceis incursões sobre as freguesias de Moribe- 
ca, Cabo e Ipojuca. 

Theodosio Estrater ficou ao serviço portuguez, e 
foi nomeado commandante do Terço dos estrangei- 
ros, que quizeram assentar praça e servir sob a ban- 
deira dos Restauradores. 

Seguiu-se a revolta da Parahiba, Porto Calvo e 
Rio S. Francisco, de forma que Vieira foi por toda a 
parte reconhecido como Chefe Supremo da Restaura- 
ção. 

Todos os dias conseguiam os Independentes novas 
vantagens, tal como a da occupação do Forte de 
Santa Cruz, situado no isthmo que do Recife con- 
duz a Olinda, e proximo a esta. Apenas elles tive- 
ram a sentir o mal succedido ataque do Forte de Ita- 
maracâ—acontecimento devido à indisciplina e des- 
moralisação das.tropas estrangeiras, principalmen- 
te hollandezas, que estavam ao seu serviço, e que 
pouco depois foram despedidas, porque se mostra- 
ram traidoras. 

Assentaram os Independentes em estreitar o cerco 
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do Recife, dividindo as suas forças por differentes 
estancias proximas umas às outras, as quaes cer- 
cassem os inimigos a ponto, que não podessem fa- 
zer sortidas sem serem presentidos; e para terem 
um ponto de appoio seguro, do qual podessem soc- 
correr a qualquer das estancias que o inimigo fosse 
atacar, cuidaram de levantar uma fortalesa princi- 
pal, em que estivesse a maior força, e a qual se cha- 
mou segundo arraial. Foiella collocada em um ou- 
teiro quasi duas leguas distante do Recife e meia do 
engenho S. João na Freguesia da Varzea. Nos ulti- 
mos dias de Settembro foi que se poz mão à obra, 
dirigida por um habil engenheiro, e em o espaço de 
tres mezes ficou completa com reparos, plataformas, 
trincheiras, paliçadas, canhoneiras com oito peças 
montadas, com as quaes se deu a primeira salva em 
o primeiro dia do seguinte anno, 1646, no qual ne- 
nhuma vantagem obteve o Flamengo, que não sahia 
fora dos seus entrincheiramentos, que não fosse pa- 
ra ser completamente batido. 

Ja o Rio Grande do Norte se havia levantado no 
anno anterior contra os oppressores : ja D. Filippe 
Camarão la havia ido auxiliar aquelles habitantes ; 
mas ainda em Março tornou elle a ser enviado da 
Parahiba com novas forças e munições por André 
Vidal, pois que a guerra até àquella epocha tinha 
alli sido mais de devastar do que de libertar. 

Muitas em summa eram as vantagens ja obtidas 
pelos Independentes, e parecia indisputável que, 
mesmo sem novos auxilios, obteriam elles em breve 
a completa Restauração ; porque dirigidas todas as 
altenções de Vieira para o assedio do Recife, as suas 
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tropas interceptavam todas as communicações e es- 
tabeleciam uma cadea de postos que apertavam a 
praça cada vez mais. Ja nella se soffria a fome, e o 
desalento era tal, que si se não mallograsse a heroi- 
ca empresa de dous mancebos portuguezes, que eu- 
sados se animaram a ir, com o auxilio da noute, in- 
cendear a frota hollandeza surta no porto, e que era 
a unica taboa de salvação, em que ainda sustentava 
as suas esperanças o aflicto Batavo, teria então aca- 
bado a lucta. Ainda duas embarcações foram victi- 
mas das chamas, mas as outras salvaram-se. 

Aconteceu porem que, voltando Vieira d'uma ex- 
cursão que fora fazer pelo sul d'esta Capilania para 
obter viveres, e levantar a Fortalesa de Tamandaré 
--ponto mui conveniente para as communicações 
com a Capital do Estado, porque podiam as embar- 
cações achar naquella bahia seguro abrigo, teve de 
luctar com um dos maiores obstaculos, que venceu 
nesta porfiada guerra. 

Dous padres Jezuitas mandados da Bahia por Tel- 
les da Silva, e chegados ao novo arraial, foram por- 
tadores de terminantes ordens regias que manda- 
vam que André Vidal e Soares Moreno se retirassem 
áquella cidade com os seus Terços, e deixassem a 
campanha de Pernambuco, para que si não podesse 
allegar que era violada por Portugal a tregua ajusta- 
da com a Republica das Provincias Unidas. Replica- 
ram ainda os Chefes dos Independentes, mas como o 
Governador do Estado insistisse pelo cumprimento 
das ordens, Vieira e André Vidal, appoiados por to- 
da a força, desobedeceram, Soares Moreno: retirou- 
se para a Bahia.e d'ahi para o Reino. 
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Com este inesperado e bem desanimador aconteci- 
mento não esfriaram os Independentes: na persegui- 
ção do inimigo, antes assentaram entre si que rs- 
dusidos aos seus proprios recursos deviam redobrar 
a coragem, e não perder um momento, nem poupar 
occasião de bater o oppressor hereje. E taese tan- 
tos continuaram a ser os prodigios de valor, prati- 
cados pelos Restaurados com os dous habeis e intre- 
pidos Generaes à sua frente, sempre ajudados pelo 
valente Dias Cardozo, que o Conselho do Recife se 
desenganou, de que não venceria Vieiraa não se 
servir d'alguma bem combinada traição : descubriu 
um plano infernal para executal-a : achou invejosos 
tão infames que se venderam, e arrojaram a fazer 
ao General uma espera, e dar-lhe uma descarga à 
queima roupa. Feriram-n-o, e tal impressão fez 
em todos os animos este successo, que olliciaes e 
soldados desampararam os postos, e vieram ter ao 
seu engenho, onde se achava ferido, pedindo que 
declarasse o nome dos complices, para vingarem tão 
grande infamia. Fernandes Vieira que viu o perigo 
de tal tumulto, que bem podia ser aproveitado pelo 
Flamengo, foi obrigado a levantar-se do leito, mon- 
tar a cavallo, e socegar a ira dos soldados, fazendo- 
os tornar para os seus postos, conseguido o que vol- 
tou a caza, curou-se, ese restabeleceu dentro em 
poucos dias. Logo que esteve em estada de conti- 
nuar nas operações, mandou chamar os auctores do 
attentado, a quem perdoou depois de os reprehen- 
der pelo crime e pela ingratidão, porque eram seus 
contraparentes e por elle beneficiados. 

Frustrada pois esta infame tentativa, a qual só 
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serviu de realçar mais o heroe Vieira, que se mostrou 
por um lado d'uma intrepidez inimitavel, e por ou- 
tro d'uma magnanimidade sem par, desanimou de 
todo o Flamengo, cercado de fora da cidade por ini- 
migos corajosos e vigilantes, e d'entro atacado pelo 
flagello da fome e das molestias, que se hiam gene- 
ralisando. Não havia esperança de salvação : lu- 
ctava-se entre a conservação da vida, entregando-se, 
ou entre a morte, continuando uma resistencia que 
ja se hia tornando tão fraca, que mostrava achar-se 
nos ultimos paroxismos. Nesta critica situação re- 
solvido haviao Batavo fazer a ultima tentativa con- 
tra os sitiadores—uma sortida geral, com a qual ou 
fizesse levantar o assedio, ou morresse antes atra- 
vessado do ferro, do que inanido da fome. As por- 
tas da cidade hiam abrir-se, todos os siliados sem 
excepção hiam lançar-se sobre os siliadores para ou 
conseguirem viveres, oua morte, quando as vigias 
deram parte de descubrirem ao largo dous navios 
com bandeira hollandeza. De repente a esperança, 
como um raio de luz que penetra atravez da escura 
nuvem, reapparece no Recife, cujos habitantes se 
approximaram ao porto, onde receberam a grata 
noticia de que pouco tardaria a chegada d'um pode- 
roso comboio. 

Foi no dia 20 de Julho que fundeou no porto -do 
Recife a esquadra hollandeza, trazendo a seu bordo 
quatro mil homens de tropas, quantidade de vive- 
res e munições, cinco novos membros para substi- 
tuir os antigos no supremo Conselho, eo General 
Sigismundo Van Scop, o qual fez conceber à Com- 
panhia toda a esperança de que viria continuar a 
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ser victorioso, como o havia sido na campanha con- 
tra Mathias d'Albuquerque. 

Logo que os novos membros tomaram conta do 
Governo, offereceram novas condições de amnistia 
aos Gencraes da Restauração, propondo-lhes que 
poderiam retirar as suas tropas, conforme as pacificas 
declarações da Corte de Lisboa. 

Os Chefes dos Independentes, cujas almas eram' 
superiores a tudo, longe de succumbirem, tomaram 
as suas providencias para poderem resistir a Sigis- 
mundo, que esperaram que fiado no seu nome e nas 
muitas forças de que podia dispor, não demoraria 
pór-se em campo, e responderam às propostas do 
Governo com uma linguagem arrogante e propria 
de congúistadores--resposta que o desenganou de 
que somente as armas decidiriam a contenda 

Estimou Sigismundo estes sentimentos, porque 
cheio de confiança em si e de despreso pelos Restau- 
radores, assentou que se lhe offerecia um campo 
vasto para dilatar a gloria do seu nome. 

Logo no dia 5 d'Agosto sahiu elle arrogante com 
mil e dusentos homens escolhidos para occupar Olin- 
da, do que proviria ao Flamengo grandes vanta- 
gens, mormente terem agua doce, cuja falta era as- 
sas sensivel no Recife. Mas abatido foi o seu orgu- 
lho pela corajosa resistencia de Bras Soares, que 
com poucos, mas valerosos, ganhou tempo, até que 
chegando João d'Albuquerque com um reforço da 
Estancia das Salinas, carregaram o inimigo com tal 
denodo que o obrigaram a retirar-se em debandada, 
procurando o abrigo da artilharia da sua fortaleza, 
chamada Perrexis. Sigismundo fazendo entrar as 
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suas tropas em forma, foi de novo atacar os vence- 
dores, os quaes logo depois da primeira descarga 
cahiram de tal sorte sobre o Flamengo com arma 
branca, ‘que o desordenaram, ferindo-lhe o seu Ge- 
neral, o qual tão sorprendido, quanto humilhado, 
ainda se esforçou por animar os seus, mas como 
apressadamente chegasse Vieira com soccorros, re- 
tirou-se para o Recife. 

Com duplicadas forças mandou Sigismundo ten- 
tar nova fortuna oito dias depois: foi no dia 12 d'A- 


“gosto: mas os bravos defensores d'Olinda que não 


sabiam perder occasião de dar provas de valor, sa- 
hiram ao encontro do inimigo com tanta valentia, 
que o obrigaram a fugir vergonhosamente. 

Sigismundo quiz mudar de rumo, a ver se muda- 
va de fortuna. Mandou mil infantes atacar a Estan- 
cia de João d'Aguiar: mas o resultado foi que der- 
rotados só pararam, quando se viram a cuberto da 
artilharia de seus fortes: e como d'ahi desafiassem 
os vencedores, estes cahiram sobre elles, e os lan- 
çaram em tal desordem que só acharam salvação 
por detras dos seus entrincheiramentos. 

Estes primeiros acontecimentos contra o novo Ge- 
neral hollandez foram de grande vantagem para os 
Restauradores que demonstraram poder medir-se 


com aquelle official de nome : e elle que julgava ser 


bastante a gua presença para vencer, desenganou-se 
de que tinha de bater-se com gente aguerrida e de- 
nodada : pois embora consiga que os independentes 
desamparem a sua estancia da Barreta, e nella se 
fortifique : embora com toda a sua força faça uma 
sortida até à povoação da Jangada, que sorprendeu 
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e saqueou ; a retirada precipitada, em que a sua 
pessoa correu eminente risco, não permittiu que sa- 
boreasse a vantagem que julgou obter: embora 
lance as suas vistas até ao rio de S. Francisco para 
com um desembarque divirtir para alli as forças, a 
fim de ver si se tornava menos apertado o assedio 
do Recife : todos os seus planos sahem frustrados : 
a restauração parecia inevitavel: embora ainda pre- 
medite uma incursão no reconcavo da Bahia, para a 
qual se aprestou em todo o resto do anno, e que ve- 
rificou em Fevereiro do anno seguinte, 1647, com o 
fim de ver si, occupando a Capital do Estado, fazia 
desanimar os heroes de Pernambuco, com quem ja 
não ousava medir-se: la encontrou outros, e as 
vantagens parciaes que obteve, não foram taes, que 
podesse apoderar-se da Cidade; por tanto sem isto 
conseguir, instado pelo Governo do Recife, que viu 
às portas de Mauricea os bravos sitiadores, regres- 
sou em Dezembro, depois de fazer arrasar todas as 
obras de fortificação que havia levantado na Ilha de 
Itaparica, onde tinha estabelecido o seu acantona- 
mento. 

Não voltou Sigismundo a Pernambuco para me- 
lhorar a situação da cidade, o cerco continuou no 
mesmo estado, e os sitiadures possuidos do mesmo 
animo e do mesmo valor. Nada os intimidava: o 
seu fim era ultimar a grande obra começada. 

Havia porem chegado a Lisboa a noticia da inva- 
são feita por Sigismundo no territorio da Bahia, ao 
mesmo tempo que ahi táobem se soube de que em 
Hollanda se aprestava uma nova frota com destino 
ao Brazil; pelo que D. João IV tomou a deliberação 
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de mandar uma esquadra de dose galeões em direc- 
ção à Bahia, e que ahi chegou pouco depois da reti- 
rada do invasor batavo. Vinha clla commandada pe- 
lo Conde de Villa Pouca, Antonio Telles de Mcnezes, 
a quem o Monarcha encarregou do Governo do Es- 
tado do Brazil, de que tomou posse no dia 22 de De- 
zembro, substituindo o habilissimo Telles da Silva, 
que foi chamado a Lisboa, e que, digno de melhor 
sorte, teve o infortunio de naufragar. 

Ainda o Monarcha queria, obrigado pela necessi- 
dade manter o cumprimento das treguas ; mas en- 
formado do valor c brio dos Sublevados de Pernam- 
buco e da partida da armada hollandeza do Texel, 
resolveu-se a mandar-lhes alguma força, armas e 
munições, e mais que tudo um General, para com- 
mandar todas as tropas em operações com subordi- 
nação ao Governador Geral do Estado, a fim de ha- 
ver toda a necessaria unidade, e se cortarem as in- 
vejas, que se haviam manifestado contra o inclyto e 
denodado Vieira. 

Foi Francisco Barreto de Menezes sobre quem re- 
cahiu a escolha, official distincto pelo seu valor, de- 
monstrado nes guerras do Alemtejo, pericia, nasci- 
mento, e, sobre tudo, pela sua prudencia. Sahiu 
elle da barra de Lisboa com tres embarcações e tre- 
sentos homens de desembarque, e com prospera via- 
gem chegou às alturas da Parahiba, onde se encon- 
trou com uma armada hollandeza, com quem se ba- 
teu a pequena frota, a qual foi feita prisioneira, e 
egualmente D. Francisco, que havia ficado ferido na 
acção, e que assim conduzido para o Recife, foi tra- 
tado com o respeito devido à sua qualidade. Soube 
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elle occultar a sua missão, e ainda que guardado 
com a vigilancia que demandava a sua patente, pou- 
de ajudado d'um hollandez, chamado Francisco Bra, 
evadir-se e apresentar-se no dia 24 de Janeiro, 1648, 
no novo arraial, onde foi recebido com grande ale- 
gria pelos Mestres de Campo Vieira e Vidal, que o 
agasalharam com o respeito devido à sua pessoa, e 
com os quaes elle se não mostrou superior, mas 
companheiro, sendo por elles varias vezes consulta- 
do, e sempre aconselhados com a pericia e pruden- 
cia que o carecterisavam. 

Ja o Enviado que devia ultimar a Restauração se 
“achava no campo dos Independentes, mas como in- 
cognito, o que lhe proporcionou occasião de obser- 
var os animos, e de contrahir a amisade de todos os 
Chefes, e a confiança dos Subalternos, e mesmo dos 
soldados. Porem, ainda um novo accidente vem 
atormentar os animos heroicos dos Restauradores ; 
e assim devia de ser; porque só se avaliam as gran- 
des empresas pelas difficuldades com que tiveram de 
luctar os que as conseguiram. A noticia da grande 
frota que se preparava na Hollanda, verifica-se, e 
sessenta navios com nove mil homens combatentes 
fundearam no porto do Recife em os primeiros dias 
de Fevereiro do dito anno. Parecia impossivel ao 
Flamengo, que com tal auxilio não vencesse os he- 
roes da liberdade : mas como havia tantas vezes ex- 
perimentado a valentia com que elles se costuma- 
vam bater, apezar das suas esperanças, que se po- 
diam dizer bem fundadas, depois Ce celebrarem com 
pomposas demonstrações d'alegria os grandiosos 
soccorros que acabavam de receber--o maior e ulti- 
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mo esforço da Companhia, publicou o Governo um 
perdão geral, convidando os Chefes da Restauração 
a que deposessem as armas: porem elles, cujas es- 
peranças se fundavam na mais viva fé, repelliram 
um tal convite com respostas cheias de dignidade e 
ao mesmo tempo do mais nobre orgulho, e toma- 
ram todas as medidas para continuarem a campanha 
com o mesmo, sinão superior denodo, lembrando- 
se que o reforço chegado só lhe augmentaria o en- 
commodo de terem de repetir golpes para acabar 
herejes. 

Foi na occasião em que se achavam no mais vivo 
empenho de investigarem todos os meios, para se 
opporem ao designio de conquista, que mostrava o 
Batavo, arrogante pela sua força numerica, que um 
corrcio despachado da Bahia pelo Governador do 
Estado chegou ao arraial com ordem a Vieira e An- 
dré Vidal para que entregassem o commando das 
forças ao Capitão General d'aquella Capitania, D. 
Francisco Barreto de Menezes, nomeado por El-Rei, 
e a quem si os accidentes haviam suspendido o ex- 
ercicio, não derrogaram a mercê. 

Bem inopportuna serie uma tal disposição, si não 
fora Vieira e Vidal que tivessem de a cumprir. D'ou- 
tros que não fossem estes magnanimos heroes, se- 
ria de esperar uma opposição, ou quando menos, 
que se retirassem da empresa ; pois bem injusto pa- 
recia que quem começou a guerra sem recursos, e a 
tinha levado áquelle estado, fosse privado da honra 
de a ultimar: mas nada d'isto aconteceu. Vieira 
que pelo seu merito se havia elevado, cedeu sem 
murmurar o commando ao novo Chefe, e foi. o. pri- 
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meiro a jurar-lhe obediencia : e ainda que elle não 
houvera obrado na sua vida outra acção meritoria, 
bastava este honroso rasgo de generosidade para lhe 
ganhar um nome immortal, bem como ao seu fiel 
camarada e amigo Vidal de Negreiros. Não dirigi- 
am suas acções o interesse e vil egoismo, eram as 
boas intenções. 

Barreto de Menezes era homem entendido, e não 
deixou de notar que era injusto privar do comman- 
do, a quem por todos os titulos pertencia: mas o 
seu tino tudo remedeou ; porque não houve outra 
alteração na força dos Independentes, sinão acres- 
cer mais uma cabeça experiente para mandar--mais 
um braço valente para brandir uma espada--mais 
um official distincto e de tal patente que ninguem 
se julgaria humilhado por lhe obedecer. Era um 
Enviado que daria a mais estreita unidade ao fim por 
todos dezejado--á completa Restauração--era um 
outro corpo com ouvidos para de todos escutar a 
opinião ; mas com a mesma vontade de Vicira, com 
o mesmo desejo, com a mesma divisa: Ou vingar 
tantas affrontas ; ou morrer para mais as não testimu- 
nhar. 
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XXIII 


à PRIMBIRA BATALHA DOS 
CGUARARAPBS. 


Conranvo por certo com a invasão, cuidaram 
Barreto, Vieira e André Vidal, de commum accordo 
e na melhor intelligencia, dos preparativos para re- 
ceberem o inimigo, que sabiam estava resolvido a 
sahir da Cidade com toda a sua força. Ignoravama 
qual seria o alvo a que se haviam de dirigir os seus 
tiros; mas preparavam-se para qualquer. 
Finalmente pela meia noute do dia 17 d'Abril do 
anno de 1648 sahiu Sigismundo do Recife com seis 
peças d'artilharia e sette mil e quatrocentos comba- 
tentes, divididos em seis terços commandados por 
habeis Coroneis, alem da reserva que commandava 
Henrique Huss, que por troca de “prisioneiros havia 
voltado da Bahia para o Recife, e a qual era com= 
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posta de mil soldados escolhidos ; acrescendo a tudo 
istoa força auxiliar dos Indios, que excedia mil e 
quatrocentos homens, e a d'um grande numero de 
vivandeiros. Fez-se aquelle General accompanhar 
de grande copia de munições e viveres, e de muitas 
algemas, grilhões e cordas para manietar, dizia el- 
le, os captivos, que se denominavam independentes. 

Esta força, respeitavel pelo numero, encaminhou- 
se para os Affogados, onde fez alto, e ahi declarou 
o General aos Commandantes dos Terços que o seu 
designio era occupar a Freguezia de Moribeca, e ahi 
fortificar-se, a fim de que d'aquelle ponto podessem 
fazer-se sortidas, onde conviesse: scientificou-os 
mais de que uma poderosa esquadra occuparia o por- 
to de Nazareth, e que esta seguiria seus passos pela 
costa para auxiliar a conquista. E logo que elle 
communicou o seu designio, mandou continuar a 
marcha para a Barreta, que, depois de porfiada re- 
sistencia, se rendeu. 

Avisado foi D. Francisco Barreto da direcção que 
seguia o inimigo, e do fim que levava em vista, e 
chamando a conselho, decediu-se, que se lhe fosse 
fazer frente. Pouco tempo medeou entre a decisão 
e o cumprimento : às duas horas da tarde do referi- 
do dia, depois de deixarem a indispensavel guarni- 
ção no arraial, se moveram os Independentes e di- 
rigiram para Moribeca, em numero de dous mil e 
quinhentos, commandando a vanguarda André Vi- 
dal. Pouco se haviam adiantado na marcha, quan- 
do houve duvida sobre o caminho que deviam se- 
guir; pelo que mandou o General Barreto fazer al- 
to, até que chegando Vieira e Dias Cardozo insinua- 
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ram, que se seguisse a estrada, que segura do ini- 
migo e furtada às suas vistas, encaminhava para os 
Mcntes Guararapes. Assim o fizeram, e no dia se- 
guinte occcuparam estes Montes que temos à vista, 
em que tomaram posições, e as fortificaram até às 
dez horas da noute, vigiando sempre o inimigo, que 
lentamente marchava pelo areal da praia, e que ao 
anoutecer fizera alto em o ponto d'ella fronteiro a 
estas serras. 

Seguiu-se a noute que a naturesa destinou para o 
descanço ; mas de que a necessidade das circunstan- 
cias a isentou então ; porque vigilantes estiveram 
em toda ella os valentes Restauradores, sendo Anto- 
nio Dias Cardozo incumbido de vigiar o inimigo. 
Á's onze horas da mesma sahiu do acantonamento 
Barreto com Fernandes Vieira e André Vidal, para 
a sós praticarem neste logar que occupamos, si de- 
viam acceitar, se recusar batalha ao poderoso Fla- 
mengo. Uma visão, como ja lhe referi, os decediu 
a combaterem, e voltaram possuidos da mais viva 
fé que haviam de vencer. Ao romper da alva os in- 
formou Cardozo de que Sigismundo occupava a mes- 
ma posição, em que ao anoutecer fizera alto, ouvi- 
do o que pelo General Barreto, de novo o encarregou 
de ir desafial-o com sessenta soldados, que com fo- 
go de retirada o atrahissem ao boqueirão. Dias Car- 
dozo partiu a cumprir a sua missão, e o General a 
formar todas as suas forças. 

Raiou o dia 19 d'Abril, e quando o sol despontans 
do no oriente veiu com a sua luz cor de sangue in- 
nundar o valle de Moribeca, o espectaculo era su- 
blime, mas tremendo. Sigismundo com seu exer- 
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cito move-se arrogante; Dias Cardozo com os ses- 
senta homens, ousado dá uma descarga na sua yan- 
guarda, e em boa ordem retira fazendo fogo : aquel- 
le o investe irado pela audacia de ser atacado por 
tão pequeno numero; este o atrahe impavido ao 
logar que se lhe indicou : aquelle, quando ahi che- 
ga, vêos Independentes estendidos pela ladeira em 
forma de batalha, e com disposição para disputal-a 
denodadamente ; este se une aos seus são e salvo, 
tendo conseguido o que lhe havia sido insinuado : 
aquelle admira a forma, mas despresa o numero ; 
este com o seu exemplo confirma os seus de que o 
numero não é quem vence, mas o valor, a intrepi- 
dez: aquelle, considerando como insupportavel a- 
trevimento que tão poucos mostrem resolução de- 
quererem medir-se, anima os seus ao combate; es- 
te, ja unido com os seus que compartilham os mes- 
mos sentimentos, ancioso espera pelo instante de ir 
às mãos com O inimigo, para que se não demorasse 
o castigo que entendia dever dar-se-lhe. 

Pela batalha pois fervendo estavam os dezejos 
d'uns e outros, esnerando todos com impaciencia 
que se desse o signal. Deu-se este: o batavo in- 
veste, O luso resiste, o conflicto se trava, e todos 
avançam como leões. O combate se torna geral e 
cruel; mas Barreto que havia dado ordem que logo 
depois das primeiras descargas se lançasse mão das 
espadas, fez lembrar esta determinação, e no mo- 
mento em que se gritou : á espada, à espada : se ou- 
vem por toda a parte retinir os ferros, e os golpes se 
repetem ; a vozeria é grande, ao que juntos os rin- 
chos dos cavallos, o toque dos instrumentos, que 
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não cessam de chamar á peleja, à morte, cs gritos 
dos feridos, os gemidos dos agonisantes, tudo fazia 
uma tal confusão, que offerecia um quadro horrivel. 
Não havia braço dos Independentes que estivesse 
ocioso; a toda a parte elles levavam o estrago e a 
morte: cabeças, braços e pernas ilamengas salta- 
vam pelo campo sem dono e sem sentidos : alli se 
viam entranhas palpitar: la corpos estendidos sem 
cor e sem gesto: o campo da bataiha tinto de san- 
gue: e por toda a parte se divisavam os semblantes 
batavos tão palidos, que bem mostravam que o sus- 
to lhes gelava o sangue nas veas. E foi muito para 
notar, que sendo tanta a valentia do todos os Restau- 
radores, ainda assim se distinguia o brilhar das es- 
padas de Vieira, Negreiros e Cardozo, a cujos fortes 
braços nada era capaz de resistir, pois aonde chega- 
vam, matavam, feriam, ou venciam.. 

Com attenção observava Barreto a batalha, accu- 
dindo com a sua pessoa, que mostrou ser de perito 
Generale intrepido soldado, e com soccorros, onde 
a necessidade os demandava, de forma que si a at- 
ção durou cinco horas, foi porque eram muitos os 
inimigos, e necessario era tempo para os matar ou 
ferir. 

Conseguiram pois os Independentes neste dia sem- 
pre memoravel a mais esclarecida gloria; por quan- 
to os inimigos sem tocar a retirada a fizeram todos, 
e tanto a tempo que ainda muitos salvaram as vi- 
das, supposto que poucos deixaram de ser feridos, 
entre os quaes se contaram o Coronel Authim, e o 
proprio Sigismundo, que se perdeu a acção, não foi 
nem por fraco, nem tão pouco por estupido, pois 
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que deu manifestas provas de habilissimo General, 
e intrepido guerreiro. 

Deixaram os Hollandezes no campo mil e dusen- 
tos mortos, sendo d'este numero os Coroneis Huss e 
Vanelles, e cento e oitenta ofliciaes subalternos. 
Perderam a artelharia, bagagens e munições, ser- 
vindo-se Sigismundo do abrigo da noute para pela 
Barreta se retirar ao Recife com o resto da força, 
quasi toda ferida, ficando prisioneiro o Coronel] Ke- 
ver com mais de dusentos soldados, e muitos ex- 
traviados que quasi todos foram victimas da feresa 
dos soldados de Henrique Dias e Camarão. 
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XXIV 


A VBGUNDA BATALEIA DOS 
CUARARAPBS 


IN, manhã de vinte d'Abril entroy Sigismundo no 
Recife no meio de prantos por causa dos mortos e 
feridos do dia anterior, e de queixas e increpações 
por ter perdido com tal exercito uma batalha, que 
poucos e quasi sem recursos, alcançaram. Experi- 
mentou ser verdade, que não ha desgraça sem criti- 
ca, nem dita sem approvação. Receando porem al- 
gum pernicioso efeito, julgou que necessario era 
fazer esforços para obter alguma vantagem, a fim de 
fazer divertir os animos da grande consternação que 
os possuia. Assentou que distante como havia dei- 
xado o exercito vencedor, poderia ir occupar Olin- 
da, que guarnecida de poucos, e não podendo ser 
soccorrida, seria facilmente tomada. Assim 5 con- 
seguiu sem a menor resistencia: mas se o General 
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batavo celebrou o successo com grandes demonstra- 
ções de regosijo, encarecendo as vantagens que lhe 
resultavam de tal occupação, foi para com pouca de- 
mora ter de lamentar o novo desastre; por quanto 
sabendo o General portuguez do acontecido, logo sc 
poz em marcha para O arraial, e providenciou reto- 
mal-a, o que, com notavel perda dos flamengos, se 
verificou na madrugada do dia 23 do mesmo mez. 

Apoz deste desengano seguiram-se outros ; pois 
que tentando assaltar algumas das Estancias com 
forças numerosas, sempre foram repellidos e casti- 
gados de tal modo, que não se atreveram a sahir fo- 
ra dos seus entrincheiramentos nos mezes de Junho e 
Julho : mas a 24 d'Agosto ainda quizeram tentar for- 
tuna, foram porem batidos nos Affogados, e ainda 
d'esta vez se retiraram bem escarmentados. 

Neste mesmo dia chegou ao arraial o Mestre de 
Campo Franciseo de Figueiroa com um Terço de 
quatrocentos homens, enviados da Bahia pelo Con- 
de General do Estade, Antonio Telles de Menezes. 
Com a alegria que cra de esperar, foi recebido este 
soccorro, € os viveres e munições, com que se ac- 
companhou, e de que bastante careciam os Restau- 
radores: mas ella foi perturbada pela grave moles- 
tia e bem sentida morte de.D. Filippe Camarão--d'es- 
te entre todos os Indios o mais nobre e denodado. 
Succedeu-lhe no commando seu primo D. Diogo Pi- 
nheiro Camarão, soidado valeroso, pratico e exer- 
citado--digpo herdeiro do merito de seu mestre e 
parente. 

Alem d'este infausto acontecimento tiveram então 
que soffrer falta de viveres os Independentes, o que 
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tãiobem aconteceu aos Hollandezes, pelo que Sigis- 
mundo, sabendo que a frota portugueza seguira der- 
rota para o Reino, aprestou uma grande esquadra 
com gente de desembarque, cahiu sobre a Bahia, 
roubou os engenhos e cazas proximas à costa, car- 
regou os navios, e regressou abastecido ao Recife. 

Assim .pois se passou o anno de 1648, em cujos 
fins se começou a falar em Lisboa na formação d'u- 
ma Companhia que protegesse o commercio da Ame- 
rica, e a qual, no mez de Janeiro do anno seguinte, 
se formou sob a denominação de Companhia Geral 
do commercio do Brazil; e não só ella segurou a 
navegação com os comboios, mas muito contribuiu, 
como veremos, para a completa restauração. 

Mas voltemos ao Recife, onde regresso de Sigis- 
mundo, não sò encheu os famintos ventres flamen- 
gos, mas fez-lhes nascer esperanças e desejos de 
novamente tentarem a conquista. Oppunha-se Si- ` 
gismundo, que era de opinião que só o tempo podia 
vencer homens tão valentes, como os Portuguezes : 
é, dizia elle, é mister cançal-os, e não provocal-os, 
quando ufanos pelas victorias, e mais numerosos 
pelo reforço recebido, se julgam invenciveis: po- 
rem o Coronel Brinc que Linha governado as armas 
na ausencia do General, dispoz os animos, e offere- 
ceu-se ao Governo, dizendo que havia de remedear 
os males que à coloúia tinham causado os erros de 
Sigismundo. Acreditou-se facilmente o que se de- 
Sejava; e encarregou-se ao arrogante Coronel a em- 
presa da conquista. 

Revestido que elle foi do commando, determinou 
que se recolbessem os navios, que andavam a corso, 
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a fim de se servir Ga melhor gente que nelles andava 
embarcada. Mandou fazer partasanas e chuços, que 
queria oppor as espadas luzas, e empregou-se assi- 
duamente no exercicio das tropas. 

Nos dias proximos ao. começo da empresa, por 
deferencia communicou o seu plano a Sigismundo, 
que empregou todos os esforços para dissuadil-o de 
uma temeridade, que elle aflirmava havia de levar 
a colonia à ultima ruina : porem Brinc cheio de con- 
fiança em si e no seu plano, e por outro lado de am~- 
bição de dilatar seu nome, impugnou as razões do 
entendido General com tal acrimonia, que deixou 
antever, que elle reprovava a sua nobre resolução, 
porque era um fraco : ao que respondeu elle, que 
Brinc se desenganasse, que não havia de trazer a 
capa, donde Sigismundo a havia deixado. 

Porfiou o novo General em levar àvante o seu pla- 
no de conquista, que sabido pelos Independentes, 
se disposeram animados para o castigarem, se ou- 
sado sahisse a can!po. 

Não tardou a occasião : foi no dia 18 de Fevereiro de 
1649, que elle sahiu do Recife, dirigindo-se à Bar- 
reta, e d'ahi tomando o caminho dos Guararapes 
com cinco mil homens das melhores tropas hollan- 
dezas, dusentos indios, tresentos marujos, que com- 
mandados pelo seu Almirante guarneciam seis peças 
d'artilharia, e duas companhias de negros, tudo 
gente escolhida e bem armada, de maneira que esta 
força, ainda que inferior no numero à com que Si- 
gismundo alli se dirigiu dez mezes antes, era supe- 
rior na qualidade. Fez occupar a vanguarda de to- 
dos os corpos por soldados corpolentos, armados de 
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partasanas, chuços e hallabardas para com taes ar- 
mas rebaterem os golpes das espadas inimigas, os 
quaes os seus temiam muito. 

Soube-se no arraial d'este movimento pelas dez 
horas do dia, e immediatamente soou na trombeta 
luza o toque de chamada. As tropas sem demora se 
reunem ; o conselho militar se forma, e nelle se de- 
cide que se perseguisse o inimigo até o derrotar. 

Dirigiu-se o General Luzo com o seu exercito para 
estes montes, mas às 4 horas da tarde, chegando la 
áquelle (me disse o mysterivso apontando,, chama- 
do Oitiseiro, observou que ja o inimigo, occupava 
estes oiteiros e faldas visinhas åquelle logar, cha- 
mado boqueirão, onde mais encarniçada foi a lucta 
na primeira batalha ; pelo que mandou eile marchar 
sobre a sua direita, e foi abarracar-se entre os en- 
genhos Novo e Guararapes. 

Resplandecente appareceu Phebo no seu eoche au- 
rirosado em o dia 19 de Fevereiro, mas com cor tão 
rubra, que logo ao raiar, como que quiz dar c an- 
nuncio de que aquelle dia era de sangue. Mandou 
Barreto fazer um reconhecimento sobre o campo, 
forma e posições do inimigo, e foi enformado de que 
occupava as mesmas, em que pernoitara : eram van- 
tajosas, e difficil seria desalojal-o. Pelas oito ho- 
ras da manhã mandou provocal-o por uma pequena 
força, que em escaramuças o entreteve até a uma 
hora, sem que se resolvesse a largar os pontos que 
occupava, como desejava o habil General Luzo, que 
queria chamal-o à planicie para investil-o. A esta 
hora cahiu elle no laço, desceu dos montes e formou 
no plano em columna cerrada. Espalhou-se no cam- 
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po dos Independentes que aquelle movimento que 
fez o inimigo era para se retirar ao Recife, o que al- 
voroçou a todos os soldados, que não queriam per- 
der esta occasião de se coroarem de novos louros. 
Approveitou Barreto esta disposição, e mandou to- 
car a investir. 

O corisco despedido da nuvem não cahe com mais 
rapidez sobre o edifício que o atrahiu, nem com 
mais ligeiresa corre cada uma das suas partes, des- 
truindo umas, e arruinando outras; do que os bra- 
vos Restauradores cahiram sobre o batavo : pois que 
pela velocidade com que rompiam todas e cada uma 
das fileiras, afiguravam-se um numero triplicado : 
era para ver e ficar horrorisado, como aquelles pu- 
jantes pulsos brandiam as espadas, dando e repe- 
tindo golpes tão pesados, que despedaçavam junta- 
mente com cabeças, braços e espaduas, os chuços, 
hallobardas e partasanas, que o enfatuado Brinc ide- 
ou, lhes poderiam resistir. E 

A esperança, que nos animos flamengos haviam 
creado os incansaveis exercicios, os aprestos, as 
praticas, e as promessas avantajadas do seu General, 
ainda os manteve firmes para, por algum tempo, 
resistirem obstinados : mas a porfia do Luzo, cujos 
pulsos adquiriam novo vigor com os golpes descar- 
regados, desordenou-os, fel-os virar rosto: e em- 
bora a bravura, como que desesperada, do seu Ge- 
neral e mais chefes, os leve de novo ao conflicto--á 
morte; o valor dos Restauradores redobra com a 
ousadia de não reconhecerem o seu braço, como in- 
vencivel, e com o exemplo do seu prudente, mas 
valeroso General--d'esse Enviado, que a Providencia 
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destinou para acabar nesta linda Provincia o barba- 
ro e intruso governo heretico; com o do nunca bem 
elogiado Vieira--açoute dos flamengos; como do 
firme, intrepido c resoluto Negreiros; com o do co- 
rajoso e ligeiro Dias Cardozo, que com a rapidez do 
raio a toda a parte sabia accudir com a cavallaria, 
commandada por outro Cardozo, que tinha tanto de 
valente, como de habil; com o do novo Mestre de 
Campo Figueiroa; com os de Henrique Dias, e D. 
Diogo Camarão, que todos rivalisaram em aeções 
de valor. Com taes incentivos acrescentados à na- 
tural valentia, não. só neste dia venceriam aquella 
força, mas outra superior, com a unica diflerença 
que si necessarias foram seis horas para matar, ferir 
e perseguir estes infelizes, que quizeram ainda ex- 
perimêntar segundo desastre nestes logares, onde 
dez mezes antes ja tinham escapado, fugindo a va- 
ler, seriam precisas mais algumas na proporção do 
acrescimo. 

Rompeu pois o fogo às duas horas da tarde : por- 
fiada foi a defesa do boqueirão : perto de seis mil 
homens escolhidos e commandados pelo caprichoso 
Brinc, oflicial-distincto, e que se bateu como deses- 
perado, e tanto mais porque havia afiançado a vic- 
toria, se empenharam na acção, e quizeram osten- 
tar-se intrepidos : mas o vator dos Restauradores, 
cujo numero era de dous mil e seiscentos homens, 
os rompeu, os matou, os feriu, os aprisionou, e 
perseguiu até á sua fortalesa da Barreta. Eram oito 
horas da noute, quando os vencedores se recolheram 
ao seu acampamento, celebrando com o mais vive 
entusiasmo a victoria do dia 19 de Fevereiro, tão 
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memoravel que a deosa de cem azas e cem bocas, 
não foi sufficiente para dilatar tão desmedida pro- 
esa. 

Raiou o dia 20, e com a sua luz se viram juncados 
de cadaveres estes logares. Mais de dous mil hol-. 
landezes aqui ficaram esiendidos, entre elles o seu 
General Brinc e o seu Almirante : no numero dos 
prisioneiros se contou o chefe dos Indios Pedro Po- 
ty: dos que escaparam fugindo, poucos deixaram 
de ser feridos, sendo o mais notavel o Coronel Au- 
thim. Muitos foram os despojos que ficaram em po- 
der dos vencedores, como foram dez bandeiras, o 
estandarte general, seis peças d'artilharia, armas 
sem numero, chuços, hailabardas, partasanas, mu- 
nições de todo o genero, e mantimentos em grande 
copia. 

Recolhidos que foram ao Recife os restos do exer- 
cito de Brinc, foi geral a lamentação, e tal horror 
causava a narração feita pelos ofliciaes, que escapa- 
ram, ce que diziam que nunca viram, nem ouviram 
o que nesta batalha experimentaram, combatendo 
não com homens, mas com leões, que pareciam te- 
rem às suas ordens a morte e a fortuna, que pre- 
disposeram todos os animos para mais se não medi- 
rem em campo com os vencedores. 

Sigismundo que reprovou o plano de Brinc, e que 
profetisado havia esta desgraça, ficou victorioso por 
não combater, e foi a quem se dirigiu o Governo, 
como taboa para o salvar. Lembrou-se elle de pe- 
dir por alguns dias suspensão d'armas para enterrar 
os mortos: consedeu-lh'a Barreto, o que aquelle 
muito estimou ; porque receou um ataque à cidade, 
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que em tal desalento facil seria occupar : ao General 
Luzo não faltariam dezejos de o tentar; mas o seu 
exercito necessitava de descanço e de cuidar dos fe- 
ridos, que foram muitos, sendo para admirar que 
fosse tão diminuto o numero dos mortos: foram 
quarenta e sette entre os quaes foi mais digna de 
lamentar-se a morte do Sargento Mor Paulo da Cu- 
nha--homem de reconhecido merito, e que prestado 
havia grandis serviços, 
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| 
XXV 


O PLANO DIAPAQUIR, 


EP ssou-se o resto do anno de 1649 sem que hou- 
vessem sinão pequenas escaramuças, em as quaes 
sempre ficaram mal os flamengos. 

Em Fevereiro do anno seguinte passou por Per- 
nambuco a primeira esquadra, que às costas do 
Brazil mandou a nova Companhia Geral do Commer- 
cio, sem que prestasse aos Restauradores o menor 
auxilio. Commandava-a o Conde de Castelho Me- 
lhor, o qual veiu substituir a Antonio Telles de Me- 
nezes no cargo de Capitão General do Estado do Bra- 
zil, e que d'elle tomou posse no dia 7 de Março. 
Neste mesmo anno a frota, commandada por Pedro 
Jacques de Magalhães, voltou para o Reino. 

Esta mudança de Capitães Generaes, que todos 
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` traziam instrucções secretas de favorecer os revolto- 


sos, era filha da politica circunspecta d'El-Rei D. 
João IV, que desavindo com a Inglaterra, occupado 
em sustentar a lucta de Hespanha, indisposto com 
a Curia Romana, e sem esperanças de ultimar a pro- 
movida alliança com a França, julgou ser proveito- 
so não enviar soccorro algum directo a Pernambu- 
co, e dar todas as possiveis satisfações às Provincias 
Unidas, para d'est'arte retardar , suspender, e até 
nullificar muitas vezes os soccorros, que de Hollan- 
da deveria receber a colonia, e que tantas vezes e 
com instancia pedia o governo d'ella, e o seu acredi- 
tado General Sigismundo. 

Correram os annos de 1651, 52 e 53, sem que hou- 
vessem mais que reconhecimentos e pequenas sorti- 
das. Sitiadores e sitiados viviam no ocio: aquelles 
firmes na esperança de ultimarem a Restauração, a- 
guardavam um momento favoravel, e não lhe pare- 
cia possivel que a metropole lh'o não proporcionas- 
se com um bloqueio : estes no mais perfeito desa- 
lento, todos os dias contavam que os Independentes 
os viessem atacar no seu ultimo azilo — a cidade 
Mauricea. 

Mas o emprehendor Fernandes Vieira afligia-se 
com a irresolução de se occupar o Kecife, e ultimar 
a grande obra começada. Conhecia que as unicas es- 
peranças do batavo se fundavam em cançar os Inde- 
pendentes : meditava um meio de tirar os seus da 
inacção, e d'essa especie de receio, lembrou-lhe ; 
pelo que dirigiu-se ao Quartel General, que então se 
achava no Pontal de Nazareth, e propoz a D. Fran- 
cisco, o modo de tomar por assalto o unico pro- 
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pugnaculo, que restava ao flamengo. Com :attenção 
e alvoroço o ouvio D.'Francisco, approvando :a.sua 
lembrança, mas dizendo-lhe que como © negocio 
era de tanto peso, 'meditaria e chamaria a conselho 
aquelles que haviam de tomar parte 'no perigo, com- 
mandando as forças, que deviam ser empregadas em 
Jevar a effeito o bem combinado plano. 

Satisfeito voltou Vieira ao arraial, persuadido dos 
bons desejos do seu General, e da-sua prudencia ; e, 
passados alguns dias, foi de novo ter com elle, o qual 
destinou o dia seguinte ( era no mez de Dezembro de 
1653), e o logar da capella de S. Gonsalo para a con- 
ferencia, avizando para ella o referido Vieira, Vidal e 
Figueiroa, pretextando que hiam fazer romaria ao 
Santo. 

La naquellaserra fronteira ( disse-me o desconhe- 
cido, apentando) se descobre uma ermida, hoje qua- 
si abandonada às injurias do tempo; saiba porem 
que mui mysteriosos foram os motivos, que resolve- 
ram a Fundadora a exigir aquella capella, que la vê 
no monte ermo, cercado de matas, ainda então na- 
da trilhadas, porque bem recente estava a colonia. 
Foi ella edificada por D. Catherina Barreto, mulher 
de D. Luiz de Souza, e filha do honrado, nobre e vir- 
tuoso João Paes Velho Barreto de Lacerda — .d'esse 
primeiro Cavalheiro, natural de Viana do Minho, a 
quem se deu em sesmaria a linha e productiva var- 
zea do Cabo, instituidor do morgado do mesmo no- 
me, e que, depois de viuvo, dividiu os bens por seus 
filhos, e se recolheu ao convento de Olinda, onde 
morreu. Foi la que em dias de Dezembro do men- 
cionado anno se reuniu D. Francisco Barreto de Me- 
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nezes com os tres Mestres de Campo, e com elles ac- 
cordou o plano de ataque para occupar o Recife. O 
motivo manifesto da escolha d'esta localidade para 
se reunir o Conselho militar, era ser solitaria, e por 
isso mui adaptada para praticarem em segredo so- 
bre objecto de tal monta; mas o occulto parece te- 
rem sido impulsos da Providencia, para que o tem- 
po e descuido dos homens não entregassem ao olvi- 
do a data da mui mysteriosa fundação. 

Foi Fernandes Vieira, quem lembrou ao General 
Barreto que era necessario terminar esta lucta, que 
tanto se hia prolongando ; foi elle quem fez ver que 
era mister acabar com o plano batavo, que só appel- 
lava para o tempo para vencer, cançando aquelles, 
com os quaes não ousava mais -medir-se ; foi elle 
quem indicou a forma ; foi quem se offereceu a pro- 
videnciar os aprestos para o assalto ; foi da sua lem- 
brança que se serviu o General para fazer ao conse- 
lho a seguinte proposta : 
` « Detanto pezo he o negocio, que nos trouce a es- 
« ta ermida, que offenderia o caracter de tão circuns- 
a pectos Generaes, se lhes pedisse segredo : aim- 
« portancia do que vou referir-lhes, por si só o de- 
« manda ; e para que nenhuma outra pessoa podes- 
« se ouvir o plano que vou expór-lhes, foi que eu 
« elegi este logar, em que espero encontrar direc- 
« ção e patrocinio: devo contar com elles na casa 
« de um Santo, que nos assiste milagroso, e nos fa- 
« vorece Portuguez. 

« Os felizes progressos de nossas arnas Ros ernca- 
« minhavam a sacudir co jugo hollandez, e não sei 
« que mão fado nos cortou o passo. Em nossa fortu- 
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na viu o inimigo a sua cabal ruina, e, recolhido na 
sua fortalesa do Recife, nos deixou no campo, si- 
não como vencidos, como despresados. Da-se por 
seguro, e nutre a esperança de recuperar o domi- 
nio perdido. Ardiloso elle se lembrou de recorrer 
ao tempo, que assentou nos ha de consumir, e de 
rogar pujantes soccorros, que diariamente espera 
lhe cheguem da Europa, e aos quaes não podere- 
mos impedir. 

« A nossa inacção lhe tem dado direito a julgar 
que tememos os seus parapcitos, como si elles não 
estivessem defendidos por esses mesmos soldados, 
que sempre vencidos não ousam medir-se em cam- 
po com os nossos bravos, cujas espadas si não dei- 
xam de entrar pelo asso das armas, como lhes ser- 
viram de obstaculo paredes, que escondem, mas 
não guardam um inimigo que nos teme, e, por ex- 
periencia, julga invenciveis? Esperar do tempo que 
de seu moto proprio se nos entreguem, e querer 
que a victoria nos rogue, é o mesmo que perdel-a. 
E’ indispensavel, que não percamos um momento 
para ultimar a Restauração. E que nos resta ? Nin- 
guem ignora que, tomado por assalto o Recife, 
conctuida está a nossa honrosa tarefa. Com gs nos- 
sos proprios recursos o deverian:os desde ja em- 
prehender ; mas para com maior probabilidade, 
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que em breve deverá por esta costa: passar a frota 
do Reino. Eu me comprometto a empregar lodos 
os meios para eonyencer o Almirante a nos auxi- 
liar; e não sei que presentimento interior me diz 
que nella havemos de ter quem corte ao inimigo a 
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communicação do mar, e na gente que a guarnece, 
quem nos ajude por terra. 

« Nesta supposição quero que me digam, si com- 
« prommettendo-se alem d'isto o Snr. Mestre de 
« Campo João Fernandes Vieira em fazer apromptar 
todo o necessario para o assalto, si sam de opinião 
que o emprehendamos, 

Depois das observações e debates em taes casos 
costumados, approvaram todos a proposta, e con- 
formes se retiraram a previnir tudo quanto esteve ao 
seu alcance, a fim de que tivesse bom esito na exe- 
cução o premeditado plano de ataque. 
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XXVI 


& BESTATRAÇÃO. 


Wo no dia 7 de Dezembro do referido anno, 1653, 
que o General Barreto recebeu avisos, de que a ar- 
mada da Companhia deveria dentro em poucos dias 
chegar às costas d'esta Provincia, para previnil-o, 
de que tivesse promptos a seguir viagem quaesquer 
navios mercantes, que estivessem carregados nos 
portos da sua Capitania, a fim de se encorporarem 
com a esquadra, que não poderia deter-se naquel- 
les portos : e com efeito, a vinte do mesmo mez ap- 
pareceu ella à vista de Pernambuco. 

Excessiva foi a alegria no campo dos Independen- 
tes, e grande o receio no Recife. D. Francisco im- 
mediatamente mandou por um official cumprimen- 
tar e dar as boas vindas da viagem, aos Cabos da 
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armada, tanto da sua. parte, como da de todos os 
officiaes, soldados e povo, e ao mesmo tempo pedir 
licença para o fazer pessoalmente. O General da 
frota Pedro Jacques de Magalhães com o seu almi- 
rante Francisco de Brito Freire deram-se por mui 
obrigados desta attenção, e embarcandao-se em um 
esquife mandaram vogar para o Rio Doce, onde os 
foram receber Barreto e os tres Mestres de Campo. 

Logo depnis de reciprocos cumprimentos propoz o 
Capitão General aos Chefes da armada o plano, que 
havia traçado para ultimar esta guerra, que ja se 
havia prolongado muito, e cujo termo dependia da 
occupação do Recife--empresa que julgava facil, si 
a esquadra a quizesse auxiliar. 

Oppoz Magalhães a obediencia que devia prestar 
às suas instrucções, que o não auctorisavam a hos- 
tilisar, mas somente a defender, c fazer chegar ao 
seu destino o comboio que -lhe foi entregue: mas 
as razões e supplicas de Barreto convenceram-n-o, 
e conformes seguiram todos para Olinda, onde no 
dia 25, depois de muito praticar, se decediu defini- 
tivamente em um conselho a cooperação da esqua- 
dra para, sem demora, se dirigir um ataque geral 
ao Recife; acordando que, para incutir grande sus- 
to ao inimigo, se usaria d'uma estrategia, que vi- 
nha a ser, que todas as faluas e barcos fizessem de- 
monstração de trazerem em todos os dias proximos 
e em differentes viagens, da armada para a terra 
gente, que de noute tornariam a levar da terra para 
a frota, para no dia seguinté se repelir a mesma 
operação, e isto por tantos dias quantos fossem bas- 
tantes para fazer persuadir ao inimigo de que gran- 
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de soccorro receberam os Sitiadores. Assim o fize- 
ram, até que por ultimo ficou em terra ås ordens do 
General da armada toda aquella infantaria, que es- 
cusaram as guarnições dos differentes navios, de 
què se compunha a esquadra, que collocou desde 
logo o Recife no mais rigoroso bloqueio. 

Sem demora mandou Barreto reconhecer toda a 
linha da fortificação do inimigo, com o que desen- 
ganado elle da tenção dos Independentes dobrou a 
sua vigilancia; mas ainda assim foi ella frustrada 
pelos assiduos trabalhos e inemitavel bravura dos 
Luzo-brazileiros, a cujos valentes braços nada podia 
resistir. 

Foi no dia 14 de Janciro que começou o ataque pe- 
la fortaleza das Salinas, a qual se rendeu na madru- 
gada do dia dezaseis, e com tal ardor se proseguiu 
no acommettimento de toda a linha inimiga, que 
Sigismundo, vendo a impossibilidade de a sustentar, 
concentrou todas as forças no Recife e cidade Mau- 
ricea ; é porem contra esta que se dirigem os Res- 
tauradores: é contra a sua principal fortaleza, a 
das cinco pontas, que na noute de vinte para vinte e 
um começou o ataque. Foi André Vidal encumbi- 
do de tomar, como tomou, um reduto, gue ficava 
em uma eminencia a cavalleiro da dita fortaleza, e 
que se chamava do Milhou, occupado o qual, facil 
era varejal-a e circumvallal-a. 


Bem conheceu o flamengo, que bloqueado por 
mar, e assim apertado por terra, só podia salvar a 
vida entregando-se. Assim pois o resolveu, e na 
tarde de 23 mandou um parlamentario a pedir sus- 
pensão d'armas, e nomeação de tres commissarios 
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para tratarem d'um arranjo definitivo com outros 
tres que elle nomearia. 

Concedeu D. Francisco Barreto o armisticio, e no- 
meou para se entenderem com os commissarios ba- 
tavos o Mestre de Campo André Vidal, o Capitão de 
Cavallos Affonso d'Albuquerque, e o Ouvidor Geral 
Francisco Alvares Moreira, os quaes no dia seguinte 
se reuniram com o Presidente do Conselho politico 
Gisbert With, com o Commendeiro da fortaleza das 
cinco pontas, e com o Tenente General Vader Vant. 

Ainda estes, tentando o uso da sua costumada do- 
breza, proposeram uma suspensão d'armas, até que 
na Corte de Lisboa se decedisse a forma da entrega 
das praças de Portugal, que os Estados Geraes da 
Republica Batava occuparam, durante a usurpação 
hespanholla : mas os encarregados luzos diceram 
que a sua missão era tratar da entrega por capitula- 
ção, e que nenhuma outra posposta admitliam : pe- 
diram aquelles tres dias para meditarem em negocio 
de tal monta ; mas estes só lhes consederam horas. 
Foi às tres da tarde d'este mesmo dia que offerece- 
ram os artigos da capitulação, que foram mui deba- 
tidos, até que a final se chegou a um accordo, e de- 
pois de assignados e rectificados na noute de 26, 
mandou o General Barreto que no dia seguinte fos- 
sem Fernandes Vieira, Vidal e Figueiroa occupar 
todas as fortalezas da cidade Mauricea e do Recife, 
e desarmar as tropas hollandezas : o que tudo exe- 
cutaram com tal ordem e cortesia, que não houve 
motivo para a menor altercação. 

Avisado foi Barreto de que estavam cumpridas as 
suas ordens, pelo que fez elle com todo o Estado 
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maior a sua entrada triunfante no meio de salvas, 
vivas e repiques na manhã do dia 28. 

Mandou nọ primeiro de Fevereiro que o Mestre de 
Campo Francisco de Figueiroa fosse com oitocentos 
homens tomar entrega de Itamaracá, Parahiba e 
Rio Grande do Norte, e expediu para o Ceará uma 
não para trazer a seu bordo os rendidos para o Reci- 
fe; concluido o que, não houve no Brazil um pal- 
mo de terra, que não ficasse sujeito ao Rei de Por- 
tugal. 

Eis aqui pois ultimada a Restauração : eis o fim 
que teve o usurpador dominio flamengo, que aqui 
se ostentou suberbo, mas que foi humilhado por es- 
ses famosos Heroes de quem tenho referido a histo- 
ria, a qual, supposto que resumi, quanto me foi 
possivel, ainda assim talvez o enfadasse : desculpe 
que arrebatado com narrar-lhe os primeiros factos 
da guerra hollandeza, que tanto atormentou esta 
Provincia, mas que a (ez realçar entre todas as d'es- 
te magestoso Imperio, esqueci-me da epocha em 
que vivemos, na qual os animos só querem entrete- 
nimentos triviacs e futeis. E’ verdade que me de- 
safiou com suas rogativas; mas não contaria com 
tão prolixa narração : porem ja agora que remedio ? 
O encommodo está passado, e si nada lhe utilisou 
ouvir esta historia, tãobem estou certo lhe não cau- 
sou mal. A deos: a deos. 

E com tal rapidez se retirou, que me não deu logar 
a dizer-lhe mais uma palavra: encaminhei-me ao 
hospicio, onde cheguei quasi às 5 horas da tarde, 
e ahi me afastaram as impressões vivas que me Qc- 
cupavam a imaginação em respeito a este homem 
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mysterioso algumas palavras equivocas, jogadas pe- 
lo meu divertido companheiro e appoiadas por Edu- 
ardo, os quaes cançados estavam de esperar, tendo 
muitas vezes visitado o cosinheiro para que não dei- 
xasse esfriar o jantar, qne deveria ser servido às 
tres horas. 
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XVII 
A APPARIÇÃO INESPERADA: 


< 
SSI NLEVADO com a magestosa vista da Collina das 
Barreiras--Collina que do lado do norte fica frontei- 
va ao Templo dos Guararapes, e em respeito à qual 
se conservam tradições populares bem mysteriosas, 
como que fora alli onde apparecera a Virgem Imma- 
culada que se vencra na Ermida, em verdade, que 
por longo espaço la me deteria, observando por um 
Jado, essas barreiras esbarrondadas que, dando o 
nomea Collina, admiram e assustam pela sua pro- 
fundidade, e por outro, a Cidade do Recife, que su- 
berba se eleva como do meio do imperio de Neptu- 
no, si Eduardo não chega espavorido e me diz : 

--- Meu caro...acaba de chegar meu pãe...e la se 
encaminhou...para o apposento que occupamos... 
Que apparição não esperada !... 
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«- Oh ! e que ha nesse apparecimento de estupen- 
do, lhe torno eu, para que assim fique perturba- 
do ?...Eis ahi o momento favoravel de Ibe expôr o 
que V. se não atreve a narrar-lhe. 

--- Ah, meu amigo! si viera elle só !.. mas as oc- 


currencias multiplicam-se d'um modo espantoso !... 


— Que mais acresce ? Sonha por ventura com no- 
vas catastrofes ? Tome folego : accalme : não se pre- 
occupe de vãos terrores. 

—- Verdade é que V. pòde olhar tudo isto pelo lado 
da indifferença...porem eu !...si soubera ! .. 

--- Mas posso saber, si mo referir. 

--- Sim Snr.; meu pãe não vem só... Um amigo ac- 
companhado de sua filha :...0h ! quanto soffro nes- 
te momento !...Quizera occultar-me a todas as vis- 
tas...desejava mesmo que a terra se abrisse e me 
tragasse !...Efigenia nestes logares !...Que hei de fa- 
zer? !...Onde me esconderei ? ! 

— Qual é o motivo d'essa desesperação ? Quem é 
essa Efigenia, que tanto o aterra? Deve de ser uma 
mulher extraordinaria e d'epocha, para incutir tal 
medo a um mancebo tão bem disposto ? 

-— E a minina que na idade da innocencia, en- 
leiada pelas minhas seducções, se me entregou sem: 
reserva !...é aquella a quem jurei unir-me!... 

— Ea quem quiz despresar, não é assim? e por 
isso tem tanto susto até de a ver !...Observe como é 
certo que o crime faz o pusillanime !...Só. é magna- 
nimo e intrepido o que se não grava de delictos. 

— Meu amigo, não augmente as minhas aflições... 
assevero-lhe que quero instantaneamente cumprir 
meus juramentos...Nunca senti tão vehementes de- 
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sejos de os satisfazer...A posse de Efigenia torna-se 
necessaria para a felicidade da minha vida...A sua 
vista reaccendeu a amorosa chama, que amortecida, 
talvez viesse a extinguir-se, si eu somente desse ou- 
vidos à voz do interesse. Não: a minha resolução 
está tomada...E' mister pôr termo a esta lucta de in- 
certezas...Devo obediencia a meu pãe, é verdade, 
mas nutro a convicção de que elle, si bem que regi- 
do observador do que promette, não ha dezejar a 
desgraça de seu filho, antes vangloriar-se de ser in- 
dulgente e arrasoado. 

-— Louvo os sentimentos que agora o possuem, e 
bem merecem elles um condigno premio, si a volu- 
bilidade os não trocar. 

--- Nunca !...S0 anhelo que a sorte me seja agora 
propicia, e que obtenha a mão de Efigenia, com per- 
missão do meu e seu pae. 

-— Ja vi a decisão mais longe. Tenha fé...porque 
ja esta reunião de todas as partes interessadas, e 
neste logar de milagres, é bom agouro...por tanto 
não deve desprezar-se o ensejo de decedir o que V. 
chama lucta de incertezas...Seu pácja o viu? 

-— Ainda não que me occultei. 

-— Pois bem: acerquemo-nos à Ermida, e por 
ahi se deterá, até que em tempo conveniente o faça 
sabedor de que se torna necessaria a sua presença. 

Descemos, e pensando comigo nos differentes suc- 
cessos que em tão curto periodo me ham occurrido, 
conclui que ha cousas bem difficeis de comprehen- 
der !...Vi Efigenia na Sé, dezejei conversal-a, e pou- 
co depois se me proporcionou essa occasião, e logo 
na primeira entrevista, contra o costume das Senho- 
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ras d'aqui, que reprovam as conversas com pessoas 
desconhecidas, tive a felicidade de grangear de tal 
modo a sua affeição, que confiou de mim os mais 
reconditos segredos do seu coração !...Um caso iden- 
tico aconteceu ha cinco dias com Eduardo !...E hoje 
apparecem o pãe d'este, e o d'aquella, trasendo-a 
em sua companhia...Saberâm ja os dous paes do que 
entre seus filhos se ha passado, e tendo noticia de 
que Eduardo se acha aqui, virâm rezolvidos a con- 
tractar a devida união ? Ou reunil-os-hia neste lo- 
garo acaso? Si assim foi, vamos ter uma scena in- 
teressantissima...Scientificarei os dous pães do acon- 
tecido...Falarei ao progenitor d'Eduardo a lingua- 
gem da verdade...e envidarei todos os meus esfor- 
ços, a fim de o rezolver a dar O seu consenso...Ar- 
dua é esta tarefa por ter de sofrer opposição d'um 
homem austero e obstinado...Talvez que attenda 
mais ao interesse de cazar seu filho com uma mulher 
rica, do que à obrigação que o mesmo tem de repa- 
rar o mal que ha feito...Mas quem sabe? quiça seja 
um homem justo...Em todo o caso, interesso-me pe- 
los jovens amantes...e sem estudar os meios de in- 
cetar a conversação, contando com o que na oceasião 
occurrer, vou ter com elles. 

Ja o meu hospedador d'Olinda, pondo em exerci- 
cio o seu genio officioso, os havia acolhida no nosso 
aposento, e destinado um quarto para Efigenia des- 
cançar das fadigas da viagem, quando eu chego: 

Cortejei os dous recemchegados, e enderecei a pa- 
lavra ao pãe de Efigenia nestes termos : 

Parece que seguímos os passos um do outro...Que 
milagre o trouce por aqui hoje? | 
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—- Uma lembrança de minha filha, que estã des- 
cançando ahi em um quarto. Ha muito que lhe não 
descubri um dezejo, mas hontem me rogou que vi- 
assemos aos PRAZERES. 

De bom presagio é ja esse acontecimento. E como 
tem ella passado dos seus encom modos ? 

—- O mesmo : e nem esperanças nutro de que ob- 
tenha melhoras.....Cada vez vive mais inconsola- 
vel... 3 

-— Ainda nada sabem, disse comigo. Pois, meu 
caro Snr., não deve desesperar...Ncstes logares sei 
eu que ha quem póde affugentar-lhe a tristeza, e 
tornar-lhe a vida um mar de delicias... 

— F singular! E quem é o ente a quem poderei 
dever tamanha felicidade ? 

— Ora não se lembra que estamos nos PRAZE- 
RES 2!... 

--- Ah! por certo: a Augusta Despensadora das 
Graças Celestes bem podia fazer o milagre !... 

-— Si podia ! Bastava que movesse o coração d'es- 
te Snr. que veio na sua companhia, a quem não co- 
nhecia pessoalmente, mas que hoje tenho essa hon- 
ra. Creio que é o Sur. Theofilo ? 

—- Um seu creado. Si acertou com o nome, enga- 
nou-se na opinião ; por quanto si estivera na minha 
mão o allivio da filha do meu amigo, ainda que me 
custara sacrificios, não o differiria um momento. 

--- Estou certo, disse Adolfo. Quem dera que a 
cura de minha filha dependesse d'este meu amigo, 
que agora mesmo acaba de me dar uma prova da sua 
dedicação. Encontrou-me nas areias do Jordão ; 
hia para o Recife, e tomou o encommodo de voltar, 
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só para me honrar com a sua companhia, e seguir- 
mos de tarde para a dita cidade. 

--- Pois meus Senhores, affirmo-lhes que um só 
sim do Snr. Theofilo cura radicalmente a molestia 
da Senhora D. Efigenia. 

Theofilo, tomando uma attitude energica, e um 
ar austero, assim se exprime: Dezejo que me diga, 
si fala serio, ou si está zombando? ainda que não 
o deva julgar tão indiscreto, que queira divertir-se 
com objectos de tal ordem. 

-— Snr., torno a affirmar-lhe que um sim que pro- 
fira, afasta a tristeza da filha do seu amigo ; faz-lhe 
recuperar o seu antigo estado de saude; e até ac- 
crescento mais, tornar-lhe-ha a vida feliz e ditosa... 

—- Parece um sonho...não creio tal possibilidade ; 
mas em fim ouvil-o-hei. Queira explicar o enigma. 

--- Com muito gosto : mas é mister que me pro- 
metta, e aqui ao Snr. Adolfo, que não negará o sim, 
remedio. 

— PF elle possivel ? 

— Possibilissimo. 

— Pois então acabe com isso, que ja estou enfa- 
dado. 

—- Mas ainda não comprometteu a sua palavra, 
que é mui valiosa, de que não recusará ser o habil 
medico que ha de sarar a doente com o simples re- 
medio, sim. 

-— Estou impaciente que sim é esse? 

-— Porem contaremos com elle? se sim, expli- 
car-me-hei... 

—- Sim, sim, sim. Vamos a essa explicação que 
ja me tarda. 
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Ha seis dias encaminhando-me para este logar, 
encontrei na Embiribeira seu filho... 

—- Meu filho na Embiribeira ? ! 

--- O Snr. Eduardo. 

— Como assim? 

— Ora tenha a bondade de ouvir a narração, e 
depois fará as suas observações. Seguimos por al- 
gum tempo a mesma estrada, sem que proferisse- 
mos uma palavra. Este silencio deu-me logar para 
observal-o, e concluir do seu ar melancolico e seus 
gestos desordenados que grande era a sua aflição... 
e, com effeito, levei-o com tal geito que me contou 
os seus desvarios, e deixou-me antever que não a- 
chava remedio para elles, sinão attentando contra a 
sua existencia... 

--- Meu Deos ! exclama Theofilo. 

--- Tranquilize-se e digne-se de attender. Em tal 
situação empreguei todo o arteficio para o conduzir 
na minha companhia, sendo o obstaculo maior que 
me oppoz a carencia de licença para dormir fóra de 
caza. Aflirmei-lhe que essa falta se remediaria. 
Em summa veio comigo. 

—- Sei que aqui passou uma noute, pois me levou 
uma carta do Monge d'este Hospicio. 

-— Sim Snr., no dia seguinte ausentou-se, levan- 
do a carta que accusa : despensou-me de o accom- 
panhar, como fazia tenção, tomando a ousadia de 
se para com V. o medianeiro, para que lhe escure- 
cesse essa falta, de que fui eu o culpado. Vãesinão. 
quando hontem de manhã, regressando eu para aqui 
do valle do Cabo, torna-se a topar comigo na Ponte 
dos Carvalhos, e ainda mais perturbado do que da 
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outra vez, fóra de si; perfeitamente louco. Pedi- 
lhe de novo que me accompanhasse, assim o fez, e 


“esta ahi, 


--- Aonde? 

— Logo apparece. Vamos a nossa historia. Ora 
toda a lucta do Sr. Eduardo é não querer cazar com 
a Senhora que V. lhe destina... 

— Porque, e como é isso? Si me não oppoz a 
menor resistencia, quando lhe fiz a proposta? em 
virtude do que convencionei essa união com um meu 
particular amigo, cuja filha elle não merece : é no- 
va, bella, rica, e nobre...Que mais quer esse des- 
graçado ? !...E si não queria, porque m'o não disse 
antes de empenhar a minha palavra ?...Agora não é 
possivel... 

--- Nem ha, lhe torno eu, nem ha outro remedio, 
sinão V. dispensal-o d'essa união. 

— Porque? 

— Prometteu e com juramento, de se ligar com 
uma outra Senhora, 

— Não importa : dicesse-o...Agora não desisto... 
Está compromettida a minha palavra...E que diria q 
mundo, pois este contracto está publico? Não póde 
ser...não consinto... 

— O mundo ha de dizer que V. é um homem jus- 
to... 

— E fazia bom juizo...Essa é boa!i que justiça 
faltar a um ajuste !... 

-— Mas os motivos ?... 

-— Que motivos? 

— Ter seu filho illudido com promessas e jura- 
mentos uma innocente de treze annos, nobre, bella 
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e mui interessante--tel-a por seus arteficios obriga- 
do ao ultimo dos sacrificios que póde fazer uma vir- 
gem,.!!! 

--- Que acabo de ouvir !...SENHORA DOS PRAZERES!... 
para que me permittiste o de ser pãe!...Para que 
me concedeste o de ter um filho que assim proce- 
de !...0 coração se me parte !...deliro !... 

Por algum tempo ficou Theofilo em profunda me- 
ditação. Depois rompeu : 

— Conhece essa victima da maldade ?...Não have- 
rá cousa que infame e obste a que esse filho mal ou- 
vido, que esqueceu os meus conselhos, se una com 
ella? Em summa, quem é essa infeliz ? 

--- E'...e divisando no rosto dos dous pães a maior 
anciedade, como que me furtei a referir o nome, 
E a... 

--- Acabe. Quem é? 

-— Quem? A filha do Snr. Adolfo. 

O estrondo do canhão, desparado junto a um de- 
sapercebido, não produziria nelle mais violenta 
sensação, do que esta declaração nos dous pães que 
a ouviram. Compungiu-me ver seus restos hume- 
decidos, sem poderem proferir uma palavra...Eram 
dous amigos...um sensibilisado por ver que seu filho 
abusara da franqueza e da amisade !...outro por sa- 
ber que sua filha fora sedusida por aquelle de quem 
menos o devia esperar !...Foi Adolfo quem primeiro 
poz termo a esta scena, que supposto que muda, ex- 
primia bem o que sentiam aquelles corações... 

—- Minha filha !...oh desgraçado de mim que as- 
sim andava illudido !...Quanto melhor me fora a 
morte, do que ser testimunha de tanta infamia!... 
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Hei de vingar-me !...falsa !...desfarçada !...has de 
experimentar os rigores d'um pãe, que de carinho- 
so setornara cruel !...perfida !... 

-—-- Meu amigo! diz Theofilo; posso sem receio 
dar-lhe este titulo. Não tenho culpa do que fez es- 
se traidor !...descance no meu caracter !...hei de de- 
saggraval-o !...Aquelle iniquo conhecerá o poder do 
meu braço irado !... 

--- Não sam esses os meios (disse eu, interrom- 
pendo os dous apaixonados pães), para curar as fe- 
ridas que estam abertas--esses só servem para ag- 
graval-as...E ja que a sorte me elegeu para confiden- 
te, é de razão que seja o medianeiro, a fim de que 
uma cura radical e prompta faça desapparecer o mal 
que a todos affecta...Houveram leviandades, desfar- 
ces, delictos...mas tudo fica remedeado com o sim 
que exegi do Snr. Theofilo...E' a imperiosa necessi- 
dade que o demanda...E' a justiça Divina que o de- 
termina... 

--- Cazal-os? pergunta Theofilo. 

--- Sem duvida. 

-— Isso era premear o crime...Não sou d'esse pa- 
recer...Affastal-os um do outro para bem longe da 
nossa vista... Vam chorar em quanto vivos as infa- 
mias que indiscretos commetteram... 

— Parece que à primeira vista tem isso visos de 
justiça: massi se attender à fraquesa do barro de 
que somos formados ; às paixões que nos offuscam 
a razão ; à idade em que seus filhos delinquiram : 
por outro lado, si nos lembrarmos dos erros que 
cada um de nós ha commettido ; das afirontas que 
diariamente fazemos ao nosso bom Páe--ao nosso 


106 NOSSA SENHORA 


Creador e Salvador ; e da Mizericordia com que elle 
nos perdoa, concluiremos que esses sentimentos 
sam mais filhos da paixão, do que da razão...Eduar- 
do prometteu casamento a Efigenia...jurou...e por 
estes meios a seduziu...Ffigenia acreditou...em boa 
fé se entregou nos braços do seu amante, que em 
breve devia ser seu marido...Aquelle foi leviano, ir- 
reflectido, delinquente... Ella facil, inadvertida, cul- 
pada...aquelle, si faltar aos seus juramentos, é per- 
verso, infame, perjuro...ella desgraçada...aquelle 
acabará os dias de remorsos...ella de aflições : por. 
tanto esqueça-se o passado, e unidos legalmente se 
aconselhem para que tenham uma vida izenta de 
crimes. Não ha entre que escolher. .é este o unico 
meio de sanar tudo...lancemos mão d'elle...assente- 
mos o dia das nupcias...seja este o mais proxima 
possivel ..Permittam-me que chame seus filhos... 
moderem o seu justo sentimento...occupe a pacien- 
ciao logar da ira: a prudencia, o da exaltação: a 
indulgencia, o da severidade. 

Annuiram os bons dos pães às minhas propostas... 
Deixei-os por algum tempo para terem logar de con- 
versarem, ec recuperarem a tranquilidade necessa- 
ria para receberem os dous culpados, que vam ser 
julgados no tribunal do amor paterno, que tão ex- 
cessivo e, que so bem o avalia, quem teve, como 
eu, a desgraça de o haver perdido. 
© Enformei a Eduardo do que se passou, o qual eo- 
mo o condenado, que, acabando de conseguir aos 
pés do Throno a absolvição da pena de morte, im- 
posta ao seu crime, parece não poder acreditar a 
inapreciavel fortuna de ter resuscilado sem ter 
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morrido ; assim elle de alegre duvidava da sua pro- 
xima felicidade. 

Fiz- lhe algumas advertencias, e conduzi-u à pre- 
sença de Efigenia; pois necessario era que se avis- 
tassem, antes de se apresentarem a seus pães. 

Descuidada e entregue toda a suas melancolicas 
meditações, estava a linda e engraçada Efigenia, 
quando a surprende a vista de Eduardo. 

Como o delirante que se move, pára, retrocede, 
hesita, e obra sem saber o que-faz; assim ficou esta 
fiel amante, a quem a alegria inopinada rouba toda 
a acção reflectida. Eduardo quer fugir--quer evitar 
a vista d'aquella que tanto o ania; mas que julga o 
deve, por sua infidelidade, aborrecer. Detenho-o ; 
e Efigenia que reassume a reflexão, assim se expri- 
me: 

— Eduardo !...unico possuidor do meu aflicto co- 
ração !...que te afasta de mim ? !...Si os remorsos ?... 
descança...eu te perdo-o a paz e alegria que me rou- 
baste !...Si o aborrecimento? !...Ah ! não tens moti- 
vos'!...não t'o mereço ! ..Não receies, que não exijo 
os teus sacrificios !...Outra estrella mais brilhante 
scintilla no teu horisonte !...segue-a !...Sê feliz !... 
Não sacrifiques a tua fortuna a esta desgraçada, que 
si se confiou de ti, foi porque te amava !...e ainda 
hoje e nunca te hade aborrecer !... 

Eduardo se approxima e diz : 

— Efigenia! não me odêas ?!...Ainda sou para ti 
o teu Eduardo? !...0' Anjo celeste ! 'O' virtude sem 
par !...eu!...o infiel 1...0 perverso :..'o perjuro !...eu 
ainda amado por ti!...Ceus!.. sou feliz !...Minha e 
só minha Efigenia! uma força superior me vedava 
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que entregasse a outra mulher o coração que te per- 
tence!.. E” teu... Acredita que não fugia de ti: era 
como o desgraçado cego, a quem, depois de longo 
tempo, se torna a dar a vista, e que por um momen- 
to evita a claridade. Crê, Efigenia, que nem por 
um momento deixavas de occupar o meu espirito. 
A lucta que comigo hei sustentado entre o amor e o 
dever d'uma parte ; e da outra, o interesse e a von- 
tade paterna, me fizeram aborrecer a existencia... 
premeditava contra ella...e longe de ti, como risca- 
do do livro da vida, não me apparecendo, como a 
Thezeu, uma Ariadne que me livrasse do laberinto 
em que me achava embaraçado, só implorava a mor- 
te...Mas, em fim, depois de diuturnos soffrimentos,, 
o encontro com este desconhecido foi para mim lo- 
go um allivio!...e hoje o assomo da minha felicida-. 
de !...Sei que me não odeas, belleza angelica !...tua: 
mão apertando a minha terá apagado as suas man- 
chas!...tua presença ja purifica o ar que respiro !... 
teu olhar terno ja parece absolver-me1...A protecção 
de Nossa SENHORA DOS GUARARAPES poz hoje termo 
aos soffrimentos de dous corações que se amam, e 
que não podem deixar de amar-sc |!...Nossos pães 
acabam de annuir ao nosso consorcio !.. em breve 
só a morte podera separar-nos !... 

Havia nos olhos de Eduardo, na sua ternura, e no 
doce receio das effusões de seu coração, um encanto 
humanamente diflicil de descrever. Elle escutava 
e fitava sua vista em Efigenia com a delirante ale- 
gria d'um ser que fosse transportado do mundo real, 
para o ideal. 

Bem como duas pessoas magnetisadas pela reci- 


meee = —— 


DOS GUARARAPES, 109 


proca fascinação do olhar, alli ficariam elles esta- 
ticos, si eu não fizesse quebrar o encanto, dizendo- 
lhes : 

E’ inopportuna a occasião para o prolongamento 
de mutuəs ternuras...A sós praticaram largamente, 
e esgotarâm então as taças de suas finezas...E' tem- 
po de irmos Ler com seus pães, Ultimemos o desen- 
lace de todo este drama...Implorem o perdão dos 
auctores de seus dias, alcançado o qual, tudo está 
concluido. 

Bem dezejara esquivar-mce a testimunhar a tocan- 
te scena que vou descrever, e à qual deveriam as- 
sistir todos os filhos, para evitarem a seus pães lan- 
ces tão internecedores ; mas interessado pelos dous 
amantes, e compromettido a apresental-os, foi for- 
çoso presencial-a. 

Ninguem poderia ver a olhos enxutos este inte- 
ressante par, cuja linguagem muda commovia mais, 
e melhor sc expressava, prostrado ás plantas d'um 
pãe offendido, e levantando-se para ajoelhar às d'ou- 
tro em identicas circunstancias !...Era para ver este 
grupo enternecedor ! !...Os filhos delinquentes pros- 
trados apenas proferem a palavra perdão !...Os pães 
offendidos, levantam-n-os e com um sim lh'o outor- 
gam !...Aquelles ja venturosos, no auge de seus 
transportes, osculavam as dexteras dos auctores de 
seus dias, que lhes acabavam de proporcionar um 
porvir todo de encantos! | Estes tocados do choque 
electrico dos osculos de agradecimento dados por 
seus filhos os abraçavam, e abençoavam !!... 

Tudo está concluido, exclama Eduardo, encaran- 
do Efigenia.. Somos alfim ditosos... 
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-— Não, diz ella: ainda falta rendermos graças a 
VIRGEM DOS PRAZERES. E”, sem duvida, à sua pro- 
tecção que devemos tão prospero successo. 

Foi por todos applaudida com transporte esta edi- 
ficante lembrança. Alegres e dando-nos mutuos pa- 
rabens, nos dirigimos ao Templo. 
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XXVII 


A SAUDADIB 


Ja se ausentaram !...Como hiam satisfeitas aquel- 
las. duas almas !...As magoas que ham soffrido, fa- 
zem agora realçar mais a sua alegria !...E' certo que 
depois da tempestade vem a bonança. E eu não 
estou. com minhas saudades !...Mas a moça da Sé é 
grande Senhora !...Que feliz é Eduardo !...Não me 
pareceu mão rapaz; porem Efigenia, pelo que en- 
tendo, era ainda digna d'um muito melhor. E co- 
mo sam excellentes homens os dous pães !...E Theo- 
filo que o filho inculcava como teimoso !...Ora cream 
laem ditos !...E' uma pessoa credora de todo o res- 
peito... Este ainda é dos do credo velho !...E como é 
ingenuo Adolfo !...E ambos, como cederam dos seus 
fortes impulsos, e annuiram às vontades de seus fi- 
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lhos !...Que perdão do amor paterno !...Oh amor su- 
blime, que no mundo não tens rival !... 

Assim fiquei eu meditando ao ausentarem-se os 
dous felizes filhos--felizes, porque tinham seus pães 
que lhes enchugassem as lagrimas--felizes, porque 
tinham quem os encaminhasse em seus desvarios-- 
quem remedeasse as suas feltas--quem os consolas- 
se com o suave osculo--com o osculo da paz, da ver- 
uadeira amisade! Ah ! si eu livera ainda esta fortu- 
na !...então, então poderia dizer-me ditoso! mas a 
mão da Providencia descarregou sobre mim, e cedo 
me roubou este precioso dom! Lagrimas, que de 
quentes, me escaldaram o rosto, me deixaram tão 
commovido ! tão commovido, que sô o podera ava- 
liar quem tiver sentido uma saudade viva... 

Saudade, nome melodeoso e suave, mas enterne- 
cedor! vocabulo sem par ! que inveja fazes a tantos 
povos; os quaes porque te não sentiram, não te sou- 
beram exprimir !...Ditosa lingua que tal expressão 
possues ! e ditosa terra que tal lingua tens!...Dito- 
sa!!! Ah! Patria minha! tu o foste! Mas avesso 
destino te perseguiu !...terrivel genio te envejou a 
sorte ! furias infernaes se soltaram em ti! e taes e 
tantos tramas urdiram que vendaram teus filhos | 
embruteceram-n-os !...Filhos degenerados e amaldi- 
çoados do Ceu! como assim trocastes o timbre de 
vossos progenitores--o sagrado patriotismo, o santo 
respeito aos pães, pelo vil egoismo e ferino parreci- 
dio?! como assim desertastes da bandeira da hon- 
ra, da lealdade, e vos fostes encorporar na que se 
hastea no mais puro vandalismo?! Oh irmãos meus 
que esqueceis nosso nome, nossos foros, nossos pri- 
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vilegios, nossas liberdades, e tudo, por loucos, en- 
tregaes nas mãos de meia duzia de furias que to- 
mando de Portuguezes as figuras, não sam sinão 
vis instrumentos vendidos ao ouro do invejoso es- 
trangeiro ! invejoso do nome, do sol da nossa Lerra 
tão linda, tão linda, tão productiva, tão benefica, 
tão chea de encantos e suberbas recordações, que a 
querem ver risceda do livro da vida | Ah Patria que- 
rida ! acceita ca de longe o suspiro da mais viva 
saudade, que te envia o desterrado filho teu. 

Foi em ti que passeia primavera da vida que tão 
rapida se esvaece, que mal se sente! Vciu a poz a 
estiva quadra que apenas toquei e gozar não pude 
no solo teu ; Malfadada sorte me afugentou de ti, e 
ca de tão longe ouço os teus gemidos, que estalar 
de dor me fazem o coração !...0h! como me lem- 
bram o solar paterno, e aquelles em cujas veas cor- 
rco mesmo sangue !--como os amigos da infancia, 
os folguedos innocentes, os sitios das primeiras im- 


pressões !--como as caricias da minha disvelada 


Mãe, os bellos dias d'Abril, as suas lindas manhãs, 
em que a vista sc recrea por aquelles campos de bo- 
ninas, ¢ mais flores varicgadas por entre aquellas 
alcalifas de verdura; e em que os ouvidos se afi- 
nam com os gorgeios da sem par filomcla; e em que 
o olfato se apura pelos esquesitos perfumes das ci- 
lindras, das assucenas, dos lirios, das violetas, dos 
jacintos, dos annuncios, dos junquilhos, e de mil 
outras fores que difficil fora enumerar !--como me 
sam presentes os passos rapidos a traz dos cantores 
dos bosques para os colher nos laços, e mil armadi- 
lhas, voltando depois aos queridos braços da minha 
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carinhosa Mãe para tãobem colher o doce beijo e 
agradavel sorriso das maternaes faces ! Dias dito- 
zos! que manso e manso vos evaporastes todos, 
para mais não volver, e que só deixastes saudades 
tantas, para onde voastes ? Meigos sorrisos que vos 
agitaveis nos innocentes labios meus, para onde fu- 
gistes ? Luz insonte ! que brilhavas nos meus puros 
olhos para onde te ausentaste, que agora ou elles 
tristes derramam copiosas lagrimas, ou retratam da 
alma a profunda meditação? Tudo, tudo se esvae- 
ceu, e apenas resta a esperança--esta de todas a 
mais fiel amiga, a mais constante companheira-- 
esta sim, esta eu ca sinto d'entro da alma, a qual, 
depois de deixar á terra o que à terra pertence, irá 
encontrar, bem sei aonde, inamissiveis, eternos 
bens... 
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XXIX 


O CUMPRIMBNTO DO VOTO 


Ja nossos leitores da narração dos factos teram 
concluido que D. Francisco Barreto de Menezes se 
não esqueceu de cumprir o voto que fizera: não; 
este brioso, prudente e entendido General, que só 
pela Providencia podia ser lembrado a El-Rei D. 
João IV para cargo tão melindroso, nunca se man- 
chou com o negro ferrete da ingratidão; e sendo 
assim como poderia elle esquecer-se da protecção, 
que da VIRGEM DOS PRAZERES recebera nas duas assig- 
naladas victorias, que com numero de combatentes 
tão desigual, e com tanta falta de recursos obtivera. 
do Batavo ? 

A posteridade que sempre faz justiça ao merito, 
tem conservado intacta a memoria do inclyto nome 
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de D. Francisco, e a sua fidelidade em satisfazer a 
divida de gratidão, que contrahira com a Mãe de 
Deos. Attesta esta verdade a inscripção que se acha 
insculpida em uma pedra quadrada, que se vê en- 
gastada na parede ao lado direito do portico da Igre- 
ja dos Prazeres : diz ella : 


1656. 


O Mestre de Campo General do Estado do Brazil, 
Francisco Barreto, mandou em acção de graças edificar 
ú sua custa esta Capella à ViRGEM SENHORA NOSSA DOS 
PRAZERES, com cujo favor alcançou neste logar as duas 
memoraveis victorias contra os Hollandezes : a primei- 
ra em 19 d'Abril de 1648, em Domingo da Pascoela, 
vespora da dita SENHORA : a segunda em 19 de Feverei- 
ro de 1649, em uma sexta feira: e ultimamente em 27 
de Janeiro de 1654 ganhou o Recife e todas as mais pra- 
ças que o inimigo possuiu vinte e quatro annos. 


Foi logo depois de ficar livre da usurpação Fla- 
menga esta Provincia, que D. Francisco Barreto de 
Menezes, deu principio à edificação do Templo, que 
soba Invocação dos PRAZERES dedicou à veneração 
de Nossa SENHORA : e teve a dita de o ver acabado, e 
entregue à guarda dos Monges de S. Bento--escolha 
nessa epocha bem acertada ; por quanto muito de- 
vem a esta Ordem as sciencias, as artes e a agricul- 
tura, e alem d'isso um Monge da mesma, Fr. João 
da Resurreição, por seus serviços, por sua constan- 
cia, por sua instrucção, mereceu um logar distincto 
na lista dos Restauradores. 
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Ainda hoje se conserva um Religioso do Patriarcha 
S. Bento no Hospicio, pertencente ao Mosteiro de 
Olinda, ao qual está confiado o cuidado do Templo, 
e supposto que a Ordem esteja decadente, e seus fi- 
lhos tocados da molestia do actual seculo--indiffe- 
rença para as cousas religiosas, ainda mantem este, 
o mais brilhante monumento da Provincia, em bom 
estado : e si o Monge, a quem se confiar tão precio- 
so thesouro, for sempre de maneiras affaveis e aga- 
salhadoras, disvelado na piedade, assiduo no exer- 
cicio de suas funcções sacerdotaes, e cuidadoso no 
asseio da Ermida, é de esperar grande concurso de 
romeiros e de esmolas; pois não é crivel que um 
Pernambucano deixe até de fazer sacrificios, para 
que se conserve com toda a decencia esta linda Igre- 
ja, que recorda o mais brilhante dos Fastos Brazi- 
leiros, 

Antes de me separar d'estes logares classicos, ain- 
da quiz dilatar o coração com a magestosa vista da 
torre da Ermida. La subi. 

As recentes recordações da guerra com os Hollan- 
dezes e das heroicidades nellas obradas pelos Portu- 
guezes e Pernambucanos, que formavam então um 
só povo, fizeram com que registrasse d'aquella emi- 
nencia os logares mais notaveis do heroismo. Via 
Nazareth, S. Gonsalo, o Cabo de S. Agostinho, a 
barra das Jangadas, a Barreta, o Recife e Olinda : 
descubria o logar dos fortes de S. Antonio, S. Cruz, 
das Salinas do Altanar, dos Affogados : divisava as 
differentes Estancias, o primeiro Arraial, a Caza 
Forte, Apipucos, Camaragibe, Brum e toda a fre- 
guezia da Varzea, onde ficava o segundo Arraial, e 
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o Engenho S. João, que era a rezidencia campestre: 


do General João Fernandes Vieira : tinha diante dos 
olhos o terreno da estrada que por Tijipió commu- 
nicava e segundo Arraial com os Guararapes, a ma- 
ta do Borralho, Gaiara, Maciape, S. Lourenço, e a 
altura pouco mais ou menos do Outeiro das Tabocas : 
via Moribeca e todo o seu lindo valle, regado pelo 
limpido Jaboatão, a povoação do Cabo e a sua var- 
zea, por onde serpeja o cristalino Pirapama, a bella 
Ipojuca e formosa Serinhaem : marcava as localida- 
des de Rio Formoso, Tamandaré, Una e Porto Cal- 
vo: as do Rio Doce, Pão Amarello, Iguarassu, Ita- 
maracã e Goianna ; e cada um destes Jogares me 
recordava tantas proesas, que seria mister um vo- 
lume para descrever as acontecidas ás cada um 
Welles. Ora acrescendo factos heroicos a estas si- 
tuações, com quem a naturesa prodiga repartiu for- 
mosura, riqueza e magestade, quem deixaria de 
exclamar, como eu exclamei : 

Pernambuco ! és rico; és lindo; és magestoso ; 
es nobre ! Pacifico mar banha tuas costas : puros e 
cristalinos rios regam (tuas encantadoras e mui pro- 
ductivas varzeas : verdes outeiros, collinas e serras 
formam e aformoscam leus reconcavos: luas arvo- 
res se elevam às nuvens : metaes que saciam a cu- 
biça tem teu solo : cada localidade tua recorda uma 
heroicidade praticada por teus habiladores : és do 
Brazil o terreno mais classico : outrora em teu seio 
pululavam os heroes : ehoje!!!!! Hoje jazes amor- 
tecido ! pareces exangue !!! Hoje nem achas entre 
teus filhos quem te represente L!! II!!! 
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Este livro, fac-similar da primeira edição composta e im- 
pressa nas oficinas do Diario de Pernambuco em 1847, 
foi impresso pela Companhia Editora de Pernambuco 
para a Fundação de Cultura Cidade do Recife, entre os 
meses de junho de 1979 a dezembro de 1980, fazendo 
parte do Programa Editorial da Administração do Pre- 
feito Gustavo Krause. 
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